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C.retor: PEDRO MOTTA UMA

«DE OUTRA FORMA NAO PODEMOS ENCARAR O SIGILO COM
QUE OS PARLAMENTARES VÊM DIHCUTlNlft) O PLANO 1)E
CLASSIFICAÇÃO» (DECLARAÇÕES DO SR. LICIO 1IAIJER, LI-

DER NACIONAL DO FUNCIONALISMO
— Os parlamentares da subcomissão de

Finanças da Câmara dos Deputados assu-
iiinii uma atitude verdadeiramente Ineom*
preenslvel, escondendo dos servidores as
iiltii-iiMoni sobre o Plano de Classificação —
declarou-nos, ontem, o sr. Lido Ilnuer, pre*
sldente da UNSP, om rápida entrevista que

nos concedeu sobre a marcha da classlfl*
cação. Continuando:

— Essa atltuda vem semeando a lntran*
qutlldade entre o funcionalismo que nao ab*
dica do desejo de ter ainda tm* ano, o
Plano d» Classificação aprovado com aa
suas emenda*.

ANO VIII * KIO DB JANEIRO, QUARTA-FEIRA, 10 DE OUTUBRO DE 1055 * M* 
'1.680

"" i VIIIITililniniiTílTgMIIM^

Prossegue o líder nacional
do funcionalismo:

— So podemos Interpretar

todo esse sigilo como uma
ameaça, indn mais quando
nos chegam rumores de que

os parlamentares da sttbeo-
missão estão derrubando soe*

(Conclui na 8.» Pagina)
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Br. Lioio Uauer.

COM AS DEMISSÕES DE ONTEM NAS FORÇAS ARMADAS:
—[———¦ —___________________»

CAFÉ FILHO TENTA AJUDAR
GOLPISTAS DESMASCARADOS

CONTRA O RACIONAMENTO, CONCENTRAÇÃO NO CATETE

A fim üe conclamar seus companheiros de trabalho para a grande conec,,,..'"'";'
de amanhã em frente ao Palácio do Catete, um grupo do trabalhadores da Light por-
correu, na tarde de ontem, diversos estabelecimentos do truste ianque-canadcn&e.For-.
mãvamsé pequenos grupos de motorneiros e condutores interessados «a defesa dos seus
¦interesses e após as explicações fornecidas-pelos."comandistas" iodos os profissionais
concordavam em participar, do ato' reivindicatório. (Ver reportagem na segunda página)

Modificações nos quadros de comando do Exército para intranqui-
lizar a nação e dar impressão de força do pequeno bando liberticida
— Demitido o general Zenóbio da Costa em virtude de seu claro
pronunciamento em defesa da Constituição — Vigilância, unidade e

luta das forças antigolpe

O 
GOVERNO do golpe de

24 de agosto, que cer*

MINHA NO
SSMSTO CONT»

CiTFTf
Isova concentração popular contra o racionamento dè energia c a

supressão de bondes — Apoio de industriais do calçados

O, POVO carioca irá ama-
' nhã protestar no Palácio

da Catete, com uma grande
cuncentraçÂo, às 17 horas, con-
tia o racionamento de energia
elétrica e a supressão de 11-
nhas de. bonde. Ksta. manifeg-
tação pública é mais uma Inl-,
claliya .das organizações po-
pulares e operárias que estão;
promovendo vigorosa campa-
niia contra as dificuldades que
a Light vem criando à po-

pulaoão com • a 1 cumplicidade
do governo.'' A concentração de amanhã
no Catete, a exemplo da que

foi' realizada há dias. com
ftrande. afluência popular, na
Câhiara de-'Vereadores, eatá

(Conclui na 2.» Página) .

ta imprensa dizia omisso,
porque aparentemente cruza*
va os braços, ante os proble*
mas fundamentais do pais,
resolveu dar uma prova de
que existe e atua. Mas em
que sentido? Demitindo ai*
tas figuras das forças arma*
das. Em época normal isto
não teria grande significa-
çao. Mas agora estamos na
séria encruzilhada, onde não
há senão duas posições: ou
a defesa da Constituição e
das franquias constitucionais
ou o golpe e a tentativa de
instauração da ditadura ml:
lltar fascista. Os golpistas,
quo vêm sofrendo constan-
tes derrotas — desde a rea-
llzaçüo das eleições do 3 de
outubro, à vitórh. de Jusce-
Uno o Jango, desde o dés*
mantclamento da "áüdácio*
sa Intriga Internacional" da
carta falsa até à repulsa de
consideráveis setores das
forças armadas às soluções"extra-legals" —* perseguem,
cada ve;* mais encarniçada-
mente, e om desespero, seus

-sinistros.-propósitos. í-íH^-jR?
AS DEMISSÕES

E são esses propósitos 11-
beiticidas e golpistas que
ressaltam das medidas on-
tem tomadas pelo sr. Cate
Filho em relação a altos poi:*
tos de comandos no Exerci-
to e na Marinhai O general
Z.enóbio da Costa, que.na
véspera lançara aos seus ra-
maradas um veemente apè-
Io em defesa da Constitui-

, ção foi demitido de seu pos-

to de Inspetor Geral do Exér-
cito. Do posto de subchefe
do Estado Maior da Armada
foi também afastado o ai*
mirante Bcnjamtn Sodré, de
cuja posição diante do gol*
pe não se-tem conheclmen*
to exato. Foram ainda trans-
feridos de postos os generais
José Alberto Bittencourt
(chefe do gabinete da Ins-
petoria Geral do Exército

Etchegoyen, Inspetor de ar*
tilharia de costa, Alberto
Rodrigues de Albuquerque,
diretor de' Obras e Fortiíl*
cações, João Valdetaro de
Amorim Melo, subchefe exe*
cutlvo do Exército, IUdio
Rômulo Colônia, subchefe
do Planejamento do Exér-
cito.

Quaisquer que sejam as
(Conclui na 2.' ráglna)
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Deputado Ary Pitombo | Deputado Flores da Cunha

POR TRÁS DÁ CHANTAGEM DÁ CARTA
A MÃO DOS MONOPÓLIOS AMERICANOS

Senador Guilherme Malaquias e deputados Getúlio Moura e Ary Pitombo: a grosseira mistl-
ficação a serviço dos grupos econômicos interessados na recolonização do Brasil — A opi-<
nião do senador Vivaído Lima e dos deputados Nelson Omegna, Flores da Cunha, Bias Forteay\

> Bogê Ferreira, Josué de Castro e Chagas Rodrigues

I

SE HA DE
EXDEVE ISTIR LEfiâLHEiTE

Q W Bi 1 Cl* EtaBoi^H* HííkiíIB tema V a mfM

DESMASCARADA A CARTA FALSA,
NOVA DERROTA DEIAILSTREETm

Declarações do deputado Aarão Steinbruck
— O prócer fluminense destaca a atuação

dós comunistas na campanha eleitoral

ÍTN DE3MASCABAMENTO total da carta falsa que coloca g
O nopeMibo os.poUttqueiros S^^X%$Ê %;.,f.„„„„!„ Ac sim rAnduta na vida de nossa Pátria. A ae* ^
chLS iifii^» wS-^responsávelpelo inquérito po* |
UcSuiter ^nbo» nSo o proclame expressamente, encer* g
ra todo^welmffiTceiiíeiwçlo aos métodos e objetivos g
MlK dosTvorSros rèap«saVeis pela falsificação gros* g
Mu-aTtSK^c7taperE2stas americanos e seus ser* 

jvlçals. 
" 

¦¦¦'¦$

ESTAMOS 
diante de um ato de gangsterlsmo político dos 

g
mXtoíqUentes e habituais na prática continuada^ dos g

colon^oreTtanques. O golpe a serviço fcjpH«M 
|^nwniarirw e naros os falsários é armado em função dos g

tatertSS de wTsteeet S reclamam a implantação de 1
umTdlbriura militar fascista no Brasil. I*cerda é apenas |
SSEm ffimenlo, ^^^^tSS^SsZ 

'X 
I

vido e orientado pelo FW. Do ^mo 
estaco :«™*J£ §

inãna nn demais oroDajradores da carta falsa, a aesinur»* g
&*tmge^PoheloTüDN, partido dó 

|olpe ^ericano 
i

quVsonha galgar o poder sob a *&#$&S£^JÍ& 1
exercer a função de gendarme do povo brasileiro e, assim, 

g
melhor servir seus patrões americanos. p

A 
PROVOCAÇÃO est4 fulminoda. E' mais uma derrota |
dos pior

<*jOU Inteiramente favorâ-
O vel à.' legalidade do Par-
tido, •Çpínunlsta e não tenho
por. que deixar de reafirmar
o meu pensamento exposto
tantas e tão repetidas vê-
zes nesse sentido — decla-
roú, .ontem, ao início da en-
trevista que nos concedeu,

to político
ffigofde hòssoTpovól cú"jõ"amadurecimen* g

vacilou um instante sequer em apontar o ®
ignóbil documento como falso. As massas vopulat^nimce. |
tWeram dúvidas sobre a verdadeira origem da^"Bggggg I
nrovocacSo. E Isto porque conhecem bem o efeito contra |
as ílbSes deZiratiías do monstrengo do *«*™«^J De*Utado: ^^ Stein^uck
TfSode do documento que também foi deuunehula Pelos 

|
patriotas e democratas. O Plano Cohen foi «w*£™*»i? |
golpe que mergulhou o pais no terror de «ma„d.ltad^ I
cruel. Por isto, hoje, a repetl4ão da talcatrua polít.ea nao 

jcolhe os forças populares desprevenldas e por Isto a iai g

o deputado Aarão Steinbruck,
presidente da Comissão de
Legislação Social da Câmara.

Continuando, frisou o.par-
lamentar" fluminense que
«não se compreende que num
regime democrático se impe-
ça ao cidadão o direito de
expressar livremente sua
opinião ou dé adotar qual-
quer credo político». E, logo
adiante, assinalou:

O que é preciso, em
nosso país, é derribar a Bas-
tilha do preconceito, que, in-
felizmente, impera ainda em,
setores bastantes conhecidos.
Contra o preconceito de côr,
de raça, de religião e de filo-
sofia política, sempre me ba-
ti. E quero crer que dia virá
em que, em nossa tetra, todo
e qualquer indivíduo poderá
externar, sem o menor cons-
trangimento, suas idéias è
por elas lutar.

DESMASCARADOS
OS ANTICOMUNISTAS

Quanto à atuação que ti*
veram os comunistas na úl*
tima campanha eleitoral,
acentuou o sr. Aarão Stein-
bruck:

Verificou-se que os co-
munistas participaram ativa-
mente da campanha sucesso-
ria com o seu apreciável con-

(Conclui na 2.» Página)
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Senador Guilherme Malaquias

A 
INCISIVA declaração do' .general 'Matrren-y-FQiíó,'

de que a chantagem dá càr*
ta envolvendo o nome do can*
dldato eleito a vice-presidên*.
cia da República, sr. João
Goulart, não passa de uma
ousada intriga internacional,
vem confirmar nossas de-
ríúncias relativamente à in-
fIuôncia direta dos agentes
do Imperialismo ianque na
grosseira peça de falsifica*
ção. Vários parlamentares,
ouvidos, ontem, pela nossa
reportagem, manifestaram,
exatamente, essa impressão,
como o senador Guilherme
Malaquias e os deputados
Getíilio Moura e Ary Pitom*
ho. Estos próceres não tive*
ram dúvida em estabelecer
uma estreita ligação entre a
miserável trama dos golpis*
tas, com o provocador e po*
licial Lacerda à frente, e a
ação dos trustes internado*
nais interessados na comple*
ta dominação econômica e
política de nossa terra.

— S6 aos monopólios es*
trangeiros aproveitaria, fl*

nalmente, a. mistificação ur-
^Idapelos golpistas, sem dú-
vida alguma a seu serviço
— disse o senador Guilher-
me Malaquias. Os podero-
sos grupos econômicos que
nos escravizam vêem com de-
sespêro o crescimento da lu*
ta patriótica pela emancipa-
ção nacional. Por isso mes*
mo, lançam mão de todos os
recursos,' como o da carta
atribuída ao argentino Bran*
di e supostamente endere*
cada ao sr. João Goulart, pa*
ra impedir que conquistemos,

(Conclui na 2.' Página) Deputado Getúlio Moura

A CARTA FALSA MOS
DEBATES DA CÂMARA

O deputado Vieira de Me-
Io, na sessão noturna da
Câmara, ocupou a tribuna
para pronunciar seu espera-

Esta foi a palavra-de-ordem dos metalúrgicos de Volta Redonda;

.48 HORAS NA USINA
E 16 NO SINDICATO"
De todo o Brasil vieram telegramas de solidariedade — «Aqui nem
ministro manda, quanto mais delegado...» — Vigília serena e in-

quebrantável — Solidariedade dos clubes J-J e dos trabalhadores
"ú,1T0 horas na usina e

esta foi a palavra de ordem
que norteou por cerca de
uma semana os milhares e
milhares de metalúrgicos
de Volta Redonda e Barra
Mansa. O seu sindicato es-
tava ameaçado O era preci-
so defendê-lo, à custa de
todos os sacrifícios, imuniza-
•Io às investidas ministeriais,
garantir a sua liberdade e
sua autonomia pois.a bata-
lha que se travavanao.com-
prendia em seus lances dra-
mâticos apenas unia enfada,
de sindical.— e sim a tôdas
— não envolvia apenas' os
operários da Siderúrgica Na-

cional e sim a todos os tra-
balhadores do Brasil. Os
metalúrgicos do Sindicato de
Volta Redonda souberam

com honra, dignidade e sa-
orifícios —- dispostos às úl-
timas conseqüências — de-

(Conclui na 2." Pagina).

do discurso sobre o caio dal
carta falsa e as manobra*'
golpistas contra o povo •
os vitoriosos nas urnas de 9
de outubro. I

O sr. Vieira de Melo ana-
lisou a certa altura do seu
discurso o clima de tron-
qüllldade em que decorra»
ram as eleições em todo o
país, lembrando qué, sòmen-
te após 3 de outubro, depoia
de conhecidos praticamente
os resultados das urnas, a
UDN surgiu falando eml
"fraudes" eleitorais e pre-
tendendo impugnar o pleito
onde os candidatos antlgol-i
pe vêm sendo vitoriosos,

OS VOTOS DOS
COMUNISTAS

Noutra parte de seu dls»
curso o sr. Vieira de Melo
referiu-se à provocação gol*
pista que setenta fazer em

(Conclusão da 1.' Página) j
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SAPATEIROS DISPOSTOS A OREVE

fsidado volta-se contra seus infames autores.

ESTES 
fatos demonstram que nosso povo aprendeu

custa de uma longa e dura experiência^ a enfrentar e- 
g

derrotar seus inimigos. Ensinam que maiores e mais aeei- 
g

slvas vitórias podem ser alcançadas pelo povo brasuçue-no g
caminho da preservação de suas liberdades democráticas. 

|
QABA as massas de milhões de brasileiros ja ficou claro JIque a trama liberticida não é apenas o processo de um |
histérico bando golpista, de aventureiros. E' acima de tuno 

|o processo de ação do Imperialismo america- yfiTV %no, de seus sórdidos métodos de dominação. fW \ pA punição dos culpados que o povo exige deve f 8lB5| 1 §.ser um ato de defesa de nossa soberania. I SlWp J i
Será a punição de nlguns dos mais descarados \ $TJ pe ostensivos lacaios da embaixada americana, X-ft^ H
dos execrados colonialistas ianques.

0 CONSELHO MUNDIAL DA PAZ
À OPIIÃO PÚBLICA DO litO

«Os homens desejam que os benefícios do alívio da tensão se con-
vertam em parte da vida de cada um» — Que todos os povos atuem

para que triunfe o espírito de Genebra

ÈÍMt.VSÚESNA, 
nós dias 12 e; 13 do òorrente, em pre-

WSJoÉaijq^

sença de representantes da
imprensa mundial, reuniu-
¦se o Bureau do Conselho
Mundial da Páz. O Bureau
estudou a atual situação In-
ternacional, os meios que o

Movimento Mundial da Paz
deve aplicar para desenvol-
ver o espírito de Genebra, a
fim de contribuir para o exi-
to dos trabalhos da próxl*
ma conferência dos Quatro
Ministros de Relações Exte-
riores.

O-Bureau decidiu dirigir

à opinião pública do mundo
inteiro o seguinte Apelo:
APELO A OPINIÃO

PÚBLICA
A Conferência dos Quatro

Chefes de Governo, realiza*
da em Genebra, no mês de

.(Conclui na 8.» Página),
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Os trabalhadores nas indústrias de calçados, que estão dispostos a ir até à greve
por melhores sóMrjps vão-se reunir em grande assembléia hoje no sindicato. ¦ Na Meta*
¦redonda ontem mantida com os patrões, da qual vemos um aspecto na foto, nada mais
houve do que nova manobra protelatória dos industriais. .(Noticiário na oitava pagina).
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Negociata de Dez Milhões
Com Dinheiro da Prefeitura

Nova noBoclata acaba de
«ar i. íiii/mi.i .in custa* do l">-
vo carioca com o pretexta do
oliiaa paia o abastecimento
dá itisii.i. Nada mimo» tjuu
Cr$ lü.2ai.75U,00 UtWo..-
lhôcs. duzentos e vinte e um
mil. eelecentiM e cinqüenta
cruzeiros) «erAo gastos para
consertar os canos instala-

dos na adutora do Guandu,
i.í» no trecho entre o Morro
da Formiga c a Hua CAndl*
do iii-iin-in. O pagamento se*
iá feito às mesmas compa-
lihlas quo Instalaram os ca-
nos Jíi condenados pelo Ins-
Ululo Nacional de Tecnologia,

Os contratos, tanto o an-
tcrlor, comprando os canos

Depois de comprar canos condenados, o prefeito contrata a mesma g^*,^^i^,"^?^.» fto^*mi^T"

Saudação na Câmara Aos
Trabalhadores

de Volta Redonda
Na sessflo noturna do on-

t*m, da Câmara doa Popu-
tsdws, os srs, Aar&o Steln-
biiicií o iiru/zi Mendonça'Mudaram calorosamente os
trabalhadores de Volta fie-
donda, pela vitoria que obtl-
verem no luta contra a ten-
taiiva de Intervenção em seu
sindicato.

O sr. liruz/l Mendonça fez
ver que a atitude viril, a uni-
il;nli- c a (.'i/iiilj.ilivlilade dos
hei o;, 'ia trabalhadores da Cl-
dade do Aço levarem de yen-
ciu.i o atentado que p go
víilid, através do Ministério
fio Trabalho, pretendeu co-

meter contra a liberdade sln-
rtlcal.

Acentuou o representante
carlewi que o êxito dos tra-
balhndores do Volta Rcdon-
du esta destinado a ter ro-
percussão nacional, nesie
momentp em que o povo çr>-
memora a vitória dos cnn-
dldatos antigolpe c se bate
contra oa noves menobres
golplslos, a fim de ossegu-
rar o respeito à vontade po-
pular e às liberdades púhlí-
cas. O exemplo do Vp|ta ríe-
donda nào pode ser esquept-
do por todos os brasileiros
que lutam pelas liberdades.

comiMiiliia para conserta-los — Um mllliilo e meio por quilômetro mento».
A COMPANHIA 1H-V..IUA

inui:ni/ah AImprestáveis, Iguais aos da
9.* adutora de Lnjee que ja
romperam onze vôwih como o
de «goro, pnra uma duvido-
sa «proteção cutôdlca» fo*
ram assinados pelo sr. Alim
Pedro. Um, em Wi, quando
i,i.('h-iíii in de Viin.ru. o oulro
a somana passada, como
prefeito.

AKHAI/TAK OH OOFBES
E ESCONDES

A KKSPONSABILIDADE
A nova negociata tem a

flnalldude do encobrir a res*
poiiHitbilIdadc da companhia
americana Loclt Jolnt o da
Tetracnp, a responsabilidade
dos prefeitos nomeados pelo
Catete c n responsabilidade
Imediata do fiscal do obra,
engenheiro Edgar Ilraga, lio-
jo chefe do Deparlamonto do
Águas.

Ml.NOS ÁGUA E MAIS
DINHEIRO, DIZEM OS

TÉCNICOS
As medidas de «proteção

catódlca» que foram agora
contratudas à razão de um
milhão c melo de cruzeiros
por quilômetro de canaliza-
ção são tão condenados quan-
to os próprios tubos. A Co*

minto de Estudos dos Con-
tratos dn Adutora do fluan-
du, presidida pelo goncral
Paes Leme, por oficio de nq-
moro 102, do ti de novembro
do 1853 consultou o Instituto
Nacional do Tecnologia so-
bre essas medidas.

Respondeu o engenheiro
A. FeIJó, diretor dn Divisão
de Industries Metalúrgicas,
quo nenhuma medida do pro-
tcçflo contra o «stress corro*
slon>, fenômeno de corrosão
de qqo sofrem os tubos por

defeito do construção, nenhu<
ma medida, frisou, ó satls-
futórla. Mnls tarde, quando
o Instituto de Tecnologia
cunclulu os seus estudos só-
bro os tubos da adutora nflr-
iikiii: «Tal recurso teria um
valor duvidoso, j,i quo devo-
ria ser acompanhado da re>
dução considerável na carga
da linha, o quo resultaria no
gravo inconvenlento do redu-
ção no abastecimento de
Água, Inconveniente quo só po-

RESULTADOS OM0IAI3
DA APURAÇÃO ELEITORAL •**!

I'ltl.1 i:iTIIHA .
Assume feição mais es-

caiiiliiliii.il ainda a nova ne-
goclntn da água, no se to-
mar om consideração o fato
de quo o Jurista Virgílio de
Sa Porelra e o ministro
Eduardo Espíndola, em pare*
eerea emitidos sabre a quês*
tão, afirmaram quo ns com*
panhlos empreiteiras tém
obrigação do Indenizar a
Prefeitura.

(BOLETIM N» 11 DO VSHI

PARA PRESIDENTE

rfllSPRLTNO ,.., IfiSSI
.IHAItl './. >>>..>¦ .. ¦>•¦ M ••*• •!•••• * ''-" " ¦'
ADKMAH iiMtttilsiilHIMIl |,U.V.h.*7
PLÍNIO ms. .- -

PARA VICE-PRESIDENTE

JANOO 2,87-1.110
MILTON 2.TO.W5
DANTüN 1.033.482 !
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Derrctados Mais Uma Vez
os Golcistas no Plenário
Na sessão de ontem, frn-

cassaram mais uma vez as
Investidas dos golpistas Bru-
nlni c Wilson Passos para
transcrever nos anais do lo-

NOVA REUNIÃO SECRETA PARA A «CAIXINHA»
DO CINEMA

Uma nova "reunião reser-
yada" da presidência com
os conselheiros da COFAP
foi realizada ontem a tarde
e, mc:s uma vez, o escãn-
ti.do dos cinemas serviu de
tema pr-ticlpal para o en-
contro. Como das duos vezes
anteriores u presidência fo-
piou severas medidas a fim
de barrar a aproximação
dos jornalistas da sala de

reun.ões, dando claramente
a entender que a djspufti
dos grupos que ali operam
contra a bolsa do povo cs-
tá assumindo proporções bem
sérias.

A saída da reunião a re-
portagem abordou os conse-
llie-ros Mário Pi Plero c
K Io Sevalho, ambos advo-
gados intransigentes do ab-
surdo aumento dos cinemas.

"8 Horas na Usina e
16 no Sindicato"

[(Conclusão da 1.' Página)
íender a sua casa, a sua
fortaleza sindical.
."ATÉ DO ACRE VEIO UM

TELEGRAMA
'' "Eu quase chorei quando
leram o telegrama dos me-
talúrgicos de São Paulo" r-
confessou-nos emocionado
um dos bravos lutadores,
que ainda acrescentou: "Re-
çebemos manifestações dp
solidariedade de fodos os iu-
gares, de todos os sindica-
tos,- de todos os Estados.
Até do Acre mandaram um
telegrama. Todo o Brasil
estava conosco"- E foi puta
yjerdade. ps trabalhadores e
o povo de todtó ò pais acom-
panharam com carinho a
grandiosa luta de y.olta Re-
Sonda, contribuiram como
puderam para a vitória, sen-
tiram os sacrifícios daqueles
pperários, exultaram çofsx o
seu grande triunfo. "Os sin-
(Jiçatos que nos enviaram
solidariedade — informou-
••'nos José Cláudio Alves,
presidente eleito (S ernppssa-
do — representam nada me-
rios que 2.3OO.0OP trabalha-
dores. Desta forma pão po-
deri anios rnesmò perder''.'

< '.'AQUI NEM MINISTRO
MANDA,'"QUANTO MAIS

DELEGADO..."
Episódio marcante ocorreu

quando o interventor na*-
meado pelo ministro ííaj?0-
íeão Alencastfro, tendo" sido
jechaçado pelos trabalhado-'fei,' recorreu ao delegado re?
g^onál de policia. Este re-
solveú "empossar" o" intér-
ventor ,e juntamente com
*riá)s alguns ,tiras encamir
nfigú-se para o'" s.iri.dícato,.
JLogp lia porta. £oi cercadu
peios metalúrgicos que, cir
entes de suas intenções, o
afastaram dó local, ,dizen-
dói", "Aqui : nem ministro
jjjanda, quanto 

"mais 
,dele"ga-

§().'.." Êlé ginga puxou ú0
ieyólv.er, para ameaçar, mas
djatifp da barre.ra humana
formada' pelos meteííirg-cos,
|õi'' obrigado' a rgíupar-se
iiurn" automóvel, sem ideixar,
porpm.' ,de FéSfiPSf uíB3. bo*
,'!guardachuva,da".

• VÍGÍLiA SERENA E', 
iNqüeérantaví;^

I)ias e ppites, madrugar
das -cgmpfetag,! os'operários
guardaram b seu sindicato..
A vigilância era severa. Nin-
giiéni entrava sem içíentiíl-:
carrse, ninguém dizia algo
que pudesse- tocar de leve
qufi fqsse na unidadg fprja-r
jfg 

'para defender à Uberda^
de s'iriálcàT'"Àqúi só" admi-
timos a política do traba}J?8=
dor. Nenhuma outra- que
nos divida § n@§ enframjer
çii'! — ^eçlaráyarn os lideres
|g movirfierito. O slnrjiçfttg
ÍÉGSltã §eli|iílÍ8aâê ãê ff!Í!:
me;g§¦•: fiBÍÍÍÍéSSi .4' ê9;§s''58
ÜUveftia, gprn delfgaiígza, par
ia" gyè" naq ejjyere^assjsm
gor 

'assuntos 
ayg-¦. puigssern

èfíginãf á fRiSImi ôivi§l0i
nor nftisggg pglfflPBs m pef-
|lgáJa§! Â U.PÍ4ãB§, ft BFSfl".
fe arma ga vitérls, íq! mjn>•ffllü e msgnlílQRmente-r§=
kmte fiem, OltóFift. , .

Qs metgiurpigqg dl Volta
Bedpn(l^ r?çeb,§ra'm telegrama
da" Qgniissão Organi^adera dft
Associação, grasfieira ç]gg Olu*,
%esí4: PQr rrjojíivè d.S VÜÓ-
ríft 49§ Çãídipatgg a.nUSo!=

Ê4 naquele centra induitriãJ
| 

"peTã vitória ÕBtJdg fla rB8=
ã«tenção de 

"sua 
d¥êt§ria

êje|t}â.'• © lelegrama é o geplnfei
«êengratulamq^Roa gen» es
Irêbalhadores fia VeSta R«'
d^nda pela brilhante vité»
ria do? candidatos antJgelpe
Juscelino e Jango, nesse Mu-
itiçipio o, hipptçcando solide»
liQdade pa lute dos trabalha-
•(fies metalúrgicos como opp-'.ibuição grandiosa nu luta

o todo o povo pelas liber-
ides, e a manutenção da di-
ctoria eleita como exemplo
:o respeito da .vontade sobe*

l rana dos trabalhadores. Uni-
dos pela defesa das lberdades
democráticas. Saudações fra-
temais».
TRABALHADORES FLU*
M1N1SNSES PKOTESTAM

Subscrito por dezenas de
trabalhadores têxteis da Fá-
brica manufatpra, Cotoniíi-
cio São Francisco iMaruí), e
da Fábrica de Sedas ,ioi ep-
derecado ao líder da banca-
da dp lJTli na Asseinuleia
Legislativa fluminense p sé*
guinte memorial:

«Nos, abaJX9-a.ssiiiados, tra-
balliadores têxteis, vimos so-
licitar a V. Excia., seja o por-
ta-voz do nosso mais veo
mente protesto comia a ar-
bitrária intervenção do mi*
nistro Alencastro Guimarães
no Sindicato dos Metalúrgi-
cos de Volta Redonda. Consi-
déramos tal intervenção ço-
ino um atentado contra =1
Cpns.tit.uição e uma inomínâ-
vei violação da liber,daae
sindical. Estaipòs solidários
cem a resistência dos traba-
lhàdores de yoita Redonda
contra a arbitrária medida,
e pedimos se manifeste essa
Assembléia nq mesmo sen-
tido».

Também os vidreiros de
Niterói e de Sãp Gonçalo
enviaram ao presidente da-
qúêle legislativo um abai-
xò-assinado de teor seme-
lhante.

(Da Sucursal de Niterói),

O primeiro, representante
da indústria, declarou:

— Já está dut.nHivomente
assentada 11 inclusão do pro-
cesso na ordom-do-dia da
próxima reunião. Acredito
que a COtAP não mais
protelará a d.scussão do as-
sunto.

Com o apoio de seu cole*
ga o sr. Nilo Sevalho afir*
mou:

—Esta questão, acredito,
já está liquidado.

As declarações dos conse-
lheiros da COFAP são cia-
ras e deixam a entender
que o plenário está na /ir-
me disposiçã ode majorar os
ingressos dos cinemas. Uma
atitude menos enérgica dos
estudantes que vêem lide-
rando a campanha contra o
assalto poderia permitir a
aprovação do aumento, um
dos mais absurdos de quan-
tos o governo tem feito a
COFAP homologar.

A despeito do amplo no-
ticiârlo, divulgado por ex-
pressiyo número e jornais,
referente á denúncia da
«caixinha» de 5 milhões de
«ruzeiros para a compra do
aumento dos cinemas, a pre-
nece inteiramente muda. O
sidência da COFAP perma-
siiônçíá é tanto mais com-
prómetedor quando se sabe
que loi o próprio Américo
Pacheco, o autor da denún-
cia sensacional. Escondeu,
entretanto, o nome ou po-
mes das pessoas que foram
oferecer o enbòrno.

Trabalhadores da Light na Vanguarda
da Luta Popular Contra o Traste

Participarão da concentração popular de amanhã, em frente ao Catete — Motorneiros e eon-
dutores, com a retirada dos bondes, não estando conseguindo trabalhar as horas normais

Centenas de condutores,
fiscais, operários, niolornel-
ros, despachantes u outros
trabalhadores da Ligiit ja
aderiram o prometeram pur-
tlclpar du grande concentra-
ção de amanhã, ás lti horas,
cm frente au palácio do Ca-
le\#, de protesto contra o ra-
cionamento de eletricidade e
pelo rcstubeiecimeiiio das li-
niias de bonde, suprimidas
peio truste lanque-canadense
com a conivência do govér*
po entreguista de Caie Fi-
1)10,

Conclamando seus compa-
nheiros de trabalho ao grau-
de ato de protesto de ama-
nliã, um comando constitui-
do por vários trabalhadores
da Light percorreu na tarde
de ontem diversas reparti-
ções daquela empresa, rea-
lizando breves palestras com
seus colegas sobre a impor-
táncia da concentração reali-
zada segunda-feira última na
Câmara Municipal e a próxi-
ma, na luta que sustentam
pelas suas imediatas reivin-
dícações.

Na Estação do Largo do
Machado realizou-se uma pa-
lestra e fizeram-se ouvir mo-
torneiros e condutores sobre
a necessidade de união dos
aos patrões. Anotamos as pa-
lavras do motorneiro U.732,
que de imediato deu seu in-
teiro apoio à concentração.
Ressarjou que a situação es-
tá assumindo aspecto de ver-
dadeira calamidade. Os tra-
balhadores são os primeiros

prejudicados. A retirada do
bondo 21, das 5,30, deixou
sem transporte milhares de
operários que, àquela hora,
demundum o emprego, inclu-
slvc funcionários da Light.

PRONUNCIAMENTOS NA
PRIMEIRA SEÇÃO

Temendo a concentração
de segunda-feira última, a
Light determinou que bon-
dos há seis meses encostu-
dos saíssem a rua, mesmo
para correr em linhas piá-
t.camcnte abandonadas. Com
tòo procurpU afastar seus
lunciunárius das escadarias

Ida Câmara Municipal, de
nada tendo ad.antaüo, porém,
essa manobra. Isto nus foi
relatado pelos trabalhado-

res, além de apoiarem e pro-
meterem comparecer ao a*°
du Catete.

Para mostrar a ncccsslda-
do da luta cmitro os abusos
da Light o condutor 7414 ei-
tou o seu caso. Seu úliimo
salário recebido foi de ape-
nus 420 cruzeiros, desconta-
da cooperativa e outros dl-
reitos. Isto em conseqiiên-
ciu do recolhimento dos car
ro», que o impede de traba-
llxui- mais de duas horas
por dia. O pessoal da reser-
va é o mais prejudicado, em-
bora também os efet-vos
sintam as duras conseqüèn-
cias da sabotagem au em-
presa. Atualmente ninguém
trabalha no tu or de carris

Ameaçadas na Subcomissão
de Finanças as

Emendas do Funcionalismo
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HOJE Â MESA-REDONDA
DE TÊXTEIS E PATRÕES

Às 15,30 horas de hoje te-
rá início, nó Departamento
Nacional do Trabalho, uma
mesa-redonda entre o Sindi-
cato dos Têxfeis e os indus-
ti'}ais de tecidos para discu-
tir mais uma vez o pedido
de aumento de salários for-
muladp pelos operários há
quase uni ano.

Cansados das seguidas ne*

gativas e protelações patro-
nai§, os têxteis vão-se con-
centrar hoje à tarde nas es-
cadarias do Ministério do
Trabalho e aguardar ali o
término das demarches, dan-
do assim uma prova de que
estão dispostos a conquistar,
com sua luta organizada, o
aumento de que tanto neces*
sitàm.

(Conclusão dp V PAg.)
leradamente as emendas dos
servidores.

A DESCULPA Ê A
DESPESA

Continua o sr. Licio
Hauer:

— É um direito nosso, as-
sim como de todo o povo,
saber em que pé se encontra
o Plano de Classificação. As
ameaças que pesam sobre as
nossas emendas ferem tam-
bém os parlamentares da Co-
missão do Serviço Público,
que despenderam esforço no
estudo do Plano e aprova-
ram grande parte deles. Não
nos conformamos que, a ti-
tulo de zelo pelos cofres pú-
blicos, nossas emendas ve-
nliam a cair na subcomissão
de Finanças, inda mais quan-
do um dos membros dessa
comissão, o deputado Wag-
ner Estelita, funcionou na
sua condição de técnico do
DASP, na elaboração do Pia-
no de Classificação. Essa
condição nos é sumamente
suspeita, pois o DASP só ço-
gita de diminuir despesas,
sacrificando mais ainda os
tão minguados vencimentos
do pequeno funcionário. Es-
tranhamos também a atitu-
de do deputado Lôpo Coelho,
um dos integrantes da sub-
comissão, que tem lançado
entrevistas nòs jornais sobre

Por Trás da Chantagem da Carta a Mao dos Monopólios Americanos
.(.CONCLUSÃO flA ,H !»*(>).

efetivamente, nossa inde:
pendência.

PÜNiií OS FALSÁRIOS
Com. referência às revela:

ções .contidas no comunicado
dp presidente da comissão
de inqiiérito encarregada de
apurar toda a verdade em
tòrrio do ignòminioso episó-
dio, acentuou p representan-
té çàríqpa np Muriroe:

— Confirfnada§" as preyi-
soes dos Homens dê bem de
que a carta era realmente
laisa, a moral da nação bra-
silejra está a exigir que 

"os
executpres g ps rn^nMftntes
dessa falsificação, sejam
quais forem, sofram puni:
ção exemplar, a fim de que
não continuemos a assistir
a tanta infâmia e tanta calú-
nia, em que são mestres os
inimigos da democracia.

GETOLIO MOURA
Stigtenfau o dSPUtadg <3e:

túlio Moura:
= NiSfa campanha, 68 fni-

miggs de dgm9eracia têm
chegado a extriinQg mMQ:náyójs.. A injúria, a elqnia,
a difamação e a diatribe fo-
íârfi §§ suas armas prediie-
Í8§- SitaS) Bórénii se revela:
ram ínélieientes para o§ quê,nãg dteporidp d§ vptgg, que*rlftm sgp ggvêrng- Bm deses;
piro, gg plpístgg baixaram
ainda maigi pasgaram I íal*
gifipaçãg e h eliantagem-
Gorn taig mêtgdgg, nflq viga=
vami apenag, a çgmbater o
gr> João Goulart, Tiveram a
jnteneig fle urdir uma intpi-
ga internaeiona! çem a fina:
lidade da servir a grupgg
eçunômicos interessados na
reçoionizaçãp do Brasil,

igpgro que og aytgrgg dês-.
§g crime egntra a civillieclè
brasileira sejam aBentaâei I
JUgtiga 6 devidamente puni'
á§a- 

~Nãe somente ps sei)§
gutgrêg materíãig, ma§, %&
bretvidg, ps ingpiradgres da
íajgifieacag % §§ aua úm íi-
zêram use,

NELSON OMEGNA
O líder d& maioria na Cá-

mara, dêp, Nelson Omègna,
asseverou:

àa jjesiie a primeira hora,
venho, da tribuna da Cã-
mara, sustentando que o
deputado Carlos Lacerda
baixou à situação de reles

chantagista, explorador de
pobres diabos que falsifica-
ram a miserável carta. Te-
nho ppna que alguns homens
que pontearam na prjmejra
linha da política nacional,
como os srs. Raul Pila, Alio-
mar Baleeiro e Adaufp Lú-
cio Cardosp, tivessem, numa
descaída de leviandade, ofe:
recido precipitadas entrevis-
tàs, endossando aquela sus-
peitissima autenticidade.

ARY PITOMBO
— Nunca duvidei de que

a chantagem partia dp depu-
tado Carlos Lacerda, que,
mais uma vez, ííçpu dgsmag-
carado, porq suas mentiras,
suas falsificações e seus re-
calques — salientou p depu:
tadp Àry Pitpmbq. Sendp
Lgcerda um autêntico cai-
xejro" dos 

"frustes inferna:
cionais, tudo leva a crer que
esses grupos econômicos es:
fra.nseiros, interessados, co:
mó estão, em nos explorar
cada yez. mais, tenham par-
ticípanàp nesse vergonHoso
êggp de misfiliçação 

"da opi:
nião fiíiViiiça. qúp, não obs:
tgnte toda a trama dos gal:
pjstas, se manteve ÍHWn! à
súa pregaçãp reacionária e
crjminpgá.
Espero - e este deve ser o

ponfo prinoipai de inquérito
— que os íalgifiçgdores so:
fvam," dpvida punição. Não
é ppss'vel que essa minoria
de golpistaSi de inimigos da
dempóràoia.i continua oáus^n

FLORES DA CUNHA
O deputado Flores da

Clinha assim se manifestou:
Já afirmei, em Porto

Alegra. 1Uei l)ara mim, a
carta era inteiramente fal-
sa. A revelação da comissão
dp inquérito presidida pelo
general Maurell Filjio veio
confirmar minha previsão.
Vamos egperar. agora, pelos
resultados fina-a das investi-
gações.

BIAS FORTES
—O comunicado do presi-

dente da oomisqão de inquè-
Fít"->" íJiQ mg surpreendeu -7
frisou o deputado Bias For:
tes. Jamais acredite} que um
homem público brasileiro
fosse capaz de entendipien-
tos menos dignos. Ò essen-
ciai, agora, é que sejam
apontados à Justiça os res-
pòngávéis" pela falsificação.

pOtifi FERÇilBA
Nunca acreditei na au-

tenticidade da parta — íal°ti
q íider dp Partido Spçialistá
hã" Câniafãi depútádg Roga
Ferreira, Seria muita burri-
ce ou muííá má-fé ííar crê-
dito a uma chantagem de3-
sa natureza.

JOSUÉ DE CASTRO
Assinalou o deputado Jo-

sué'~ge; Castro:
•ír-"Sempre t}ve a impres-

são de qúé se tratava de um
documento falso. Mas o com-
pletp. egqlarecimpntQ do as:

aos golpistas, inimigos do po-
vo, o último pretexto que
poderiam invocar para ras-
gar a Constituição e, ao mes-
mo tempo, desmascarou o
grupo 4ps oportunistas poli-
ticps que, em sua spfregui-
dão pejo poder, chegpu ao
extremo de sp associar, em
criminosa cumplicidade, com
reles e vulgares falsários,

VlVALDO LIMA
A vgrtíaáê gempre apa-

rece, rpabiUtandp os inocen-
fes.

Foram estas as palayras
do senador Viyaldo Lima.

ÇIIAÇÁS RPURIQÜES
Por iirn, colhemos a ppi-

niáo dp .deputado Chagas
Rodrigues:

A falsificação da carta
já está comprovada, Resta
âgpra descobrir ps falsários,
a fim de matar essa canalha
na cadeia.

a classificação, grandemente
iiitranquilizadoras para os
servidores.

TODOS A ASSEMBLÉIA
DO DIA 21

O sr. Licio Hauer fala sô-
bre o esforço exaustivo dos
servidores 110 trabalho de ar*
regimentação e de elabora-
ção das emendas, esforço és-
se que precisa ser levado em
consideração pelos parlamen*
tares da subcomissão de Fi-
nanças. Lembra o lider do
funcionalismo a assembléia
que o
Pró-Classificaçãp está con-
votando para o dia 21, acen-
tuando, para finalizar:

— Faço um apelo a todos
os colegas para que compa-
reçam em massa a essa as-
sembléia, pois o que está em
jogo é a classificação com
as emendas do funcionalismo.

as 100 horas mensais. Há
revolta o indignação entre
os trabalhadores, que vãp
colaborar para que e, con-
cent ração do Catete repre-
sente Importante degrau na
luta contra a sabotagem da
Light e em beneficio das
classes menos favorecidas.
NOVO TIPO DE CARTÃO

Atualmente os condutores
e motorneiros recebem seus
vencimentos sem que no
cartão de controle venha re*
glstrado o número de horas
trabalhadas. Assim agindo a
Light visa burlar as leis bra-
sileiras, pois teria de apre-
sentar recibos cora, pelo me*
nos, 40 horas de trabalho
semanal. Há o caso, ainda,
dos trabalhadores efetivos
que, não podendo ser despe-
didos e não tendo carros pa*
ra trabalhar, são mandados
preencher «cartões de pon*
to>, sem que ao menos sai-
bam se ganharão as horas
em que permaneceram à dis-
posição da empresa.

NA 28 DB SETEMBRO E
NA 3.» SEÇÃO

O pronunciamento do pes-
soai lotado nas estações da
Rua 28 de setembro e na 3a.
Seção, no Meier, também foi
no mesmo diapasão ao dos
seus companheiros. Estão
contra o racionamento du
eletricidade, exigem o íe*
chamento dos bondes e a
volta das linhas suprimidas.
Comparecerão ^m peso ao
grande ato reivindicatório
de amanhã, em frente ao Ca*

Movimento Unificado ' 
,tete- «Se nao nos 5S*5S?«tarmos seremos massacra*
dos». Esta frase do condutor

71)55 da uma idéia da dispo*
sição de luta dos trabama*
dores em carris e mostra
que sabem os perigos que
correm caso a Light não se-
ja forçada a recuar nas suas
arbitrariedades.

•¦Nativo locnl o manifesto
golpista do Clube da Lan-
torna, . .

No momenlo cm que se
discutia o HüMititd, registrou*
•se um conflito entre o imc-
grallHta Cotrlm Neto o o ir.
Waldamor Viana. O lnteg«<
lista declarattsc contrária «"
texto dn manifesto, mas do-
tendeu o direito de ser lida
aquela provocaçSp goinfita,
enquanto a sr. Waldcmsr
Viana dofcndla o direito par*
lamentar do obstruir a lei-
tura de um documento que
fere frontalmente a Cons*
tltulçfio.

O conflito encerrou-se com
a declaração do Integralista
Cotrlm de que, ae preciso,
faria èle próprio a leitura
da tribuna, com um revólver
na mão. Replicando, o sr.
Wuldemar Viana afirmou

3ue 
o documento sA seria 11*

o depois que os golpistas
passassem por cima de seu
cadáver.

Os fatos aconteceram no
ílm do expediente, ocasião
em que o presidente Salomão
Filho anunciou a orderq-do-
•dia-

O DISCURSO
A prociamaçáo do general

Zcnóbio da Costa, inspetor
¦geral do Exercito, outeni
publicada pelos jornais, lui
transcrita ontem nos BJlê|s
da Câmara em virtude de "•
querimento aprovado de au
toria do vereador Frederico
Trotta. Comentaram em dis-
curso o significada dp
documento, manHestandps,p
contra a trama golpista us
srs. Hélio VValcacer, Álvaro
Dias, Frederico Trotta e In
dio do Brasil. Na parle üo
expediente também foi apro-
vado o requerimento man-
dando dar a urna rua desta
cidade o nome de QeneraJ
Estülac Leal-

ALUI PEDBO
— O FUNCIONÁRIO

O pedido de informações
tí> 540/55 da vereadora Ligja
Bastos íoi aprovado na ses-
são de ontem. Refere-se és-
se pedido à carreira íuncip-
nal do prefeito Alim Pedro
cujos privilégios são osten*
slvos.

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO j

CARLOS DiMITRI — Fax
anos hoje ,0 garoto Carlos*
Dinütri filho de nosso com-i
panheiro Bercclino Mais e da
sra. Helena de Mendonça
Mala, ,1 ... lUuüa.lW

CAFÉ FILHO TENTA AJUDAR
GOLPISTAS DESMASCARADOS

(Conclusão da 1.' Página)
tendências desses gficiais ge-
nerais a remoção de todos
eles dos postos que ocupa-
vam não esconde a tentativa
d§ «pun|r» o general Zenó-
bio,da Costa, pela justa po-
sição que assumiu, na hora
oportuna, de advertência aos
golpistas.

As demissões são de gol:
pistas? Não. Se o fossem,
elas deveriam começar por
Àmprim do Vale, Pena Boto,
Guedes Muniz, Canrpbert,
Mepeses Cortes) Prado Kelly
e muitos outros que se co-
locaram ativa e abertamente
na provocação do golpe. Se
o fossem, não iria atingir o
geiieraj de .Exército que to:
mou a mais clara posição até
agpra entra gg oíicigig supe-
agora adotado entre os ofi-
ciais súpprjores das iòrças
armadas 

"contra' 
a intriga gol:

pisía: o general Zenópio da
Costa- Se"é porque se' mani-
fesipn pyglipamente sobre
àssuvntq; pgiiticp, isto tem
gidg leito a favor do golpe,
por vários oficiais a que pos
referimos e eles continuam
nos postos de comando.

vmQ
CONTRA OS GOLPISTAS

pêgtg mgdo 9 governo deu

prova, mais uma vez, de que
age na realidade como ins*
trumento do golpe, porque
tem no golpe a sua própria
origem. Então a camorra de
24 de agosto não tem todo
o interesse em continuar
usurpando o poder?

O povo precisa estar aler*
ta, ver com clareza e não se

deixar apanhar de surpresa/
Deve confiar em suas forças,
pois já demonstrou que, uni-
das, serão capazes de esma-
gar o golplsrao. Na luta con-
tra o golpe è pelas liberda-
des urge o mesmo movimen*
to de unidade e de luta que
assegurou a realização do
pleito de 3 de outubro,"

0 CONSELHO MUNDIAL DA PM
À OPINIÃO PUBLICA DO MUNDO

SE HA DEMOCRACIA, 0 PCB.
!Sr

do tanta ^tranqüilidade ao I suntp, que nos deu o.gene-'pais, ral Maüreli FUno, retirou

A Carta Falsa nos
Debatm da Gamara

í@flne!i!sj.a da !• pigi)
tprnp dos votos dps çpmunis-
tas, Ljembrgu quê §§ êVrTiÚ-
nistas têrp.. nãp só Q direito
mas também o dever de vo-
tar, eomo quBiasuif eutrog
cidadãos. Citou, a propósito,
declarações dos srs. Afopsp
Aripos, Munhoz da Ropha e
Café Filho por oçasipp da
cassação dos mandatos dos
deputados eleitos na legenda
do PCB, e nos quais, estes
mesmos que hoje fazem ce-

leuma eam Pg vetos dos çq:
munistas dados aps pgwli('ã!
tos antigolpe, reconhecia-•íHeg q direitg pianq e Hqüídé
dg partigiparem da vida poli-tica' bragileira."Terminou 

declarando que
o sr. JusceUno Kubitsehek,
ejeito presidente da Repúbli-
ça, tem um programa de tra-
bailip que pretende levar ã
praticai cprrèspondehdp à con-
fiança e às aspirações da
maioria do eleitorado brasi-
leiro. ^_

(CuiKiliisãii da P páu.)
tingente eleitoral, sem ter
dado motivo a qualquer per-
turbação dá ordem, Ficam,
assim, desmascarados aquê-
les que apregoavam que a
presença dos correligioná-
rios do sr. Luiz Carlos Pres-
tes nos comícios ou nas ur-

nas trar!a a intranqüilidade
§ a desordem.

Nuiipa iiwvp, entre nós,
um pleito tão liso e sem in:
òídentag, o qua revela, de
manaíra inequivoga, o ama:durpojmeiito pplítipp a demo-
crático do povo e, notadamen-
te, da classe trabalhadora,

Amanhã no Catete o
slo Contra a

lJlêdflreg a êtítude tgmáda pe*
le industrial Wilsan Jordãq,
prgprle.tárip' da Fábrica dg
Calçadas Higqietta, úmá da§
mãisreg industriai d« ramo na
Distritp federal, que dispen=
sou, sgus operários anteontem
maig cedo. para" qa? pudeg!seni participar da" gpnuuntra:
çáó' balizada. na 

"Câmafa 
Mu-

nicipal- us dirigentes do Sin-
dicato dos Sapateiros irão so-
iniciar dp sr. Wilson Jordão ptaiyibêm dp puÇros industriais
cujas, fábricas Venham sen?
do ufetadas pelo racionair.en-
to.para que faoilitflm a seua.
trabalhadores participarem da
concentração de aínaniiã.

(Conclusão da I» pag>
senda precedida de' intensa
propaganda, Hoje, durante tor
do 0 dia, dirigentes de dir
vergpg sindicatos pgrpprreráa
o çentrgda cidade e os'báír-
ros fabiis, convidunde o pot
vp püa o piotsgtp publico.

Oipaniíaçóes íeniminâs, ju-
venis '« gstuda.n'tjs tomaram a
seu cáFgo a propaganda nos
paíríos Tonde ã população es-
tá sendo seriamente prejudi-
cada com a crescente escas,-
soz de bondes, seu meio de
transporte mais usual.'

GESTO DE UM
INDUSTRIAL

Calou bem entre os traba»

(Conclusão da L* Página)
julho, modificou profunda*
mente o clima internacional.
Expressou p desejo dos po-
V05. A opinião pública não
aceitará que os primeiros ré-
sultados sofram solução de
continuidade nem pode con-
tenta-se com uma simples
trégua na guerra fria,

Ninguém ignora as gra-ves dificuldades que os qua-
tro ministros deverão -supe-
rar em Genebra, a 27 de ou-
tubrb, Um acórdp geral aó
pode 4er conseguido median/
te negociações que exigirão
boa-vpntade recíproca e in*
fatigávei paçiênpiã*

Cada vez que um acordo,
modesta que seja, possa ser
obtida, é plarc; que davamoa
Qbtêdp. Sua egnçiusie Barmjs
tira nevaa Brggrejses, Úm
aeôrdp gôhrg 9 gegurança,
aceleraria o desarmamento.
Um acordo sobre o desarma-
mento, ajudaria a resolver
os problemas da segurança e
da reunificação da Alemanha,

Em matéria de desarma:
mento, os ppntos dp vista
têm se aprpximadp hqje,
suficientemente, para que a
sua aplicação dependa ünlea-
mente da boa-vpntade doa
governos. A respeito do de-
senvolvimento dos contatos e
aos intercâmbios internaeiq.
nais, foram dados os primei,
ros nassos. A opinião públi-ca nao admitiria que um de-
sacôrdo, em Genebra, sabre
um des pontos de vista da
ordenvdo-dia, servisse dp
pretexte para ãnuíar esses
resultados e fazer fracassar
a conferêneia,

Hoje, parque diminuiu a
mêdó e se atenuou a deseon-
firinça, o peso da guerra fria
se tprna intolerável. Os ho^
mens desejam que os bene-
fipiPS do alivio da tensão se
convertam em parte da vi
da de caia um. Desejam quea redução dos ármámenloí
transmita maior bem-estar a
cada um e que seja elimina
da a odiosa ameaça das ar
mas atômicas.

Os povos não tolerarão o
retomo da guerra iria. Exi*
gem novos passos para a
cooperação internacional. Re*
clamam o abandono da po-
lltica doa blocos militares.
Desejam que o trabalho de j
negociação, agora empreen-
dido, se estenda a todas as''
regiões da terra submetidas
ainda à, política da violência
e da guerra fria. -; .

O Conselho Mundial da .
Ps? convida a tçdps qs ijo-?mens, a todos os povos, a
trabalhar para qu§ triunfe. •¦
em todos os paises, em todos
o§ continentes, p ejMftóG%
Genebra,

Viena, 13 de o^uhrotte 1955
6 lira do Conselho
MuMis! da p«
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jornais a Soldo Dos Trustes, os Poita-Vozes tio Golpe
A MARCHA TRIUNFAL DE
MILHÕES DE ASSINATURAS

A CONVICÇÃO QUE ANIMA OS COMANDOS DO APELO — IM-
PORTANCIA DA ASSINATURA DE CADA CIDADÃO NAS DE-
CISÕES DA CONFERÊNCIA DOS MINISTROS - HAVERÁ MIS-

SAO MAIS HUMANA E BELA DO QUE ESTA?

0,tP/?r,0 
do Viena otiteve ]d 035.963.811

¦!.-. niiifiíi.i.i ou aeja 173 milhões mala
que o Apelo de Eatôvulmo. laao aig-

,i,.'i. ii ijuc os povos estão cada vez- mai»
atentos na vigilância da pas, cada ves mui»
,..,,-,, i. ni»-.-; da sua força tia luta decisiva
contra os grupoa guerreiroa.

Entro o grandioso acontecimento do Apõ-
Io do Estocolmo o o Apelo do Viena, agora
em plena campanha, realizou-se o encontro
jo„ Quatro Grandes, cm Genebra. Trata-se,
na hora preacnto, do obter da Conferência
dos Ministros do Relações Extorlores dai

O perigo de guerra diminuiu, i»»o é ver-
dade. Ilouve um guinde ulivio no campo da»
divergências internacionais, mc/noratitio as
relações entro os paisea, sobretudo entre aa
quatro grandes pottnõuu, Mas o» grupoa
guerreiroa apenas recuaram. Não foram do-
«alojados de auaa buaea, poaauem ainda
meios, rcvuraoa, fôrçua, jxira manter aua
propaganda, reatabelecer a fonsdo, levar a
/ii/Hiumiiiiav a umu nova atmosfera do m-
timidaçdo, «itspatu, medo o terror, Não po-
demoa parar na ofensiva da pas contra
esses grupos bcliclafas que querem o ussus

quatro potências os melhores resultados no sinio em massa por ser um bom negócio
e para isso tentam minar a confiança mu-
tua internacional.

Já demos um grando passo na luta pela
paz. Os povos, unidos o conscientes de sua
força, podem ganhar essa luta. Não há
nem podo haver hesitação no dcaenvolvi-
mento da cam pautai 710/0 Apelo do Viana.
Milhões do aasinaturas cobrindo us mesas
do encontro do Genebra farão pesar, decí-
altamente, a upimüo do mundo inteiro no
debate e na decisão doa ministros. Cada
signatário do Ajiêlo dove ficar consciente
disso, dn sua responsabilidade, do sua ge-
iit-riisa contribuição, do seu valor tomo cons-
ciência humana, no apoio a essa Confcrôn-
cia, contribuindo vivamento jxira que ela
tenha o êxito esperado wla humanidade.

Com essa certeza, essa convicção, essa
perspectiva luminosa, • que os comandos bra-
silciros do Apelo do Viena suem à rua o
fazem a maravilhosa colheita das ussinatu-
ras. Haverá missão mais bela, mais huma-
na, mais digna do admiração e de amorf
Por isso è quo a lula da pas encontrou o
seu caminho largo e iluminudo: o caminho
da vitória.

-M do entendimento mútuo o da coo-
3-ísténcia pacifica. Aa convoraaçõoa poderão
encontrar um caminho favorável, A altura
das aspirações do mundo inteiro. Para tal
objotivo ô quo so faz necessária uma cada vez
mais vigorosa mobilização do povos junto a
Conferência, atravCs do Ajiêlo do Viena,
exi-jindo da parto dos ministros boa von-
tado e atos concretos cajmzcs de resolver
as divergências existentes. Depende dos po-
vos transformar, a possibilidade das nego-
ciações cm realidade a favor dos interesses
do toda a humanidade,

MARCHA míUNPÀL DO APELO
DE VIENA

Assumiu maior vulto, em nosso país, n
campanha du ussinuturus para o Apelo de
Viena. Existo da parte do povo comprem-
sào maior da imediata importância dessa
campanha como contribuirão de milhões de
brasileiros em prol da realização, com êxi-
Io, da Conteiôiwiu dou Ministros, em Gene-
bra. O nosso jiavo viu, na prática, o siani-
ficado, a utilidade, a necessidade das cam-
punhas de paz, de sua assinatura cm massa
u luvor dos apelos contra a guerra.

A DECLARAÇÃO DO GENERAL MAURELL FILHO SOBRE 0 BANDO DE
FALSÁRIOS PRESOSi "t UMA VERDADEIRA LIGA DAS NAÇÕES" -Só
0 IMPERIALISMO IANQUE PODE MOVIMENTAR TAO EXTENSA REDE
DE PROV0CAD0RES INTERNACIONAIS — QUEM ESTA A SERVIÇO DE

GOVERNOS ESTRANGEIROS?
«IJI-IA nllilnrliiiA lllllllii» illlrrllii, l.iiinl ¦

— aiillil .Iti-olflrtl u |;.uiinl MiiiiitII
MIIiii o i liniimttn «alfaireo liuiiull, o dn car-
I» ml*.» que deveria M-rvIr de «tutoplm no
golpe militar íu-chtn no pais.

O caráter Inlenmclonnl de**A intriga,
det.ua piii»iniu;,ii> t*ktá evidente o* eiimo JA
o demonstramos, seu iinMmlo, tiuun objetivos
o lnti-11-.-.r*. revelam a 111A0 qun nuuiejtt to-

»!<'*» on cordéis* a iiiau Ao» monopólios norte*
•iimriiiiHius. A piopiislin vnlu ii pena recordar
uniu iiriiiiiiu.au do general Maurell Ilibo
uni. niii.ni, nus JornnllNlnN, quando lhe per*•juntaram ne, além dos argentinos Maltussl
o Mi-.li.- Cordero, havia outras pessoas pre*
mi*. •• de quo nm tonalidade eram: «Algumas
pi'1-.uii-. rsi.Hi pressa... Mao de varlrui na*
• liiiiiiliiliiili-., 6 umu verdadeira IJira dos
WiQPot,;,»

Os jornais d a provocação
i: claro que sómenUi o im*

priinii.-.iiiii ianque podo car-
ii'.ii paia o Brasil uma
«verdadeira Liga das Nu-
«.ui". ¦ do iirovocadores puta
montar umn chuntagem des*
tti espécie contra um candl-
dato apoiado pelas (orcas po-
pulares.

Mas isto descobre também,
do imediato, os políticos c
jornais que, no momento,
iu.ii.'. diretamente so encon-
traiu u serviço dos plunos
Infames dn Embaixada nor-
tc-nmcrlcnnu em nosso pais,
a serviço du umu potência
estrangeira que nos preten-
de colonizar, Hasta ver-se a
relação de Jornais c politi
quelros que encamparam a
provocação, que loram
os verdadeiros Instrumentos
dela.

Pais ostensivos
da chantagem

Km primeiro piano lemos
a «.Tribuna du Imprensa» e
seu diretor, Carlos Lacerda,
cO Globo» e seu diretor Ho-
berto Marinho e seu edito-
riallsta, Joio Neves da Fon-

'ft Jfl RENUNCIOU
TARDE...

Oslt. 
JOAO S.\.*>U'.\IO. prosl-

dtnti do dlrntúrlo iiuilllstu
do l'lt, renuncluu n» mandato
de vereador pela capltul ti» SAo
ruillo — Mi:iti-.iil'o t|UU (Ii'vitéh
exercer por mais dois meses»,
tpennss

0 sr. -i..a., Sampaio é um <Ioh
poiicus elementos do l'H nu li-
nha ilu &»\\u: l'«»r iusn foi fra-
gorobumüiilo derrotado no iiltl-
mu pleito, nã.i t-miseçtilndo re-
eleger-se. K porqiio nilo s« te-
elegeu, deixou tlu termlnur o
mandato anterior.

\.i verdade, o povo paulista
demitn*itroii ijiie o nr« Sampaio
JA nâo lho mereci» ipmliiuer
confiança. 1'odn-io Ui/iir: jil rc-
mintiou turdo...

$ JÃrilO NÃO QUIS
FALAR

0S1Í. 
JA.Mo IJÜAUIIOS tinha

marcado para untem uma on-
trevista culctlva a imprensa,
mas a cancelou um-uptumentu.
Motivo? O ulegudJ c que o yu-
vernador puulislu não «quer
lazer agora comentários sobre ix
Eltuutüo política». Mus querlu,
até anteontem; até u momento
d:i entrevista dn general Mau-•oil Filho, deitado por terra a
pi-Ovocavâiii golpftla iirttculadu
t:n tõvnu dn curta íalsa.

Jáiiiu e seus parceiros ficaram
»'ia argumentos pura a prega-
cio golpista, tanto mais <|uaiulo
ts declarações du general Mau-
t :!1 Künu coincidiram i um a di-*, UlgcCHü tia oidem-do-illa do ge-
r.tH'.',l Zenrtblo- da Cosia — um
compromisso dos elementos muls
respcns&yèis do HJxúrüllo de re-
fcistírem u.< goipe poi todos os
íneios.

Oa íoipistiis Datem, usslm, em
lotlradn. Dclxum o Corvo Lu-
ct-niit íulamiü sozinho. Mus islo
Jião quer dize; que se Julguem,
ou que os julguemos, totalmen-
v.e durrotudos. Ainda estfio áeus-
telados ern importantes postos
do puder, de oi:rie conspiram suu
aventura desesperada e llbertlci-
da. Necessário *,«. turhtt muior vi-
gllíinclu e muior coesão das fftr-
ças antigolpistas paru que os
conjurados se.ium apanhados pe-
3a gola.

iwm IMPOSTO
DTRflVÉS DE BMEOÇOS

Depois do "The New York Times", o "Washington Post" volta à inso-
lência de traçar a orientação para os eleitos a três de outubro

Depois das ameaças do «The
New York Times» sobre os
candidatos eleitos a !i de ou-
lubro, visando particulurmen-
to a obter deles concessões
aos trustes, outro jornal nor-
te-arnerlcano dedica editorial
sôiuo os :euullados (Io priUo
no Urasil. Trata-se do eWas-
hinton IJost» que. aparen-
temente mais cauteloso que
seu congênere de Nova Yoik,
nem por isso deixa de expres-
sar a arrogância dos ír.onopo-
listas ianques em relação aos
dirigentes dos países latino-
-americanos.

Após frisar que as eleições
no Urasil transcorreram sem
incidentes, o «Washington
Post» refere-se à posse do sr.
Juscelino Kubitsciiek dizendo
quo «não existe nenhum sinal
que possa fazer pensar que a
transmisíiii dos jiòdcres pre-
sidehciais não se efetue cm
calma». Assim o órgão da im-
prensa ianque reconhece que
não terão êxitos as novas in-
vestidas golpistas.

Mas, insinua o «Washing-
ton iJosi>, a tt<Li sviissâo de
poderes só se «efetuará em
calma» se u sr. Kubitschek es-

RACISMO NA CAPELA
DE NOVA ORLE AN S

::: SÓSIA OU SOMBRA
HA 

alguns meses uinda seria
uma injustiça comparar-se o

sr. P.uíael Correia de Oliveira uo
ncmiíilo Carlos Lacerda. Isto
apesar de todoa os ziguezagues
e personalismo atrabiliário de
sua vida política e jornalística.
Mas tanto íaz a paixão mesqul-
r.ha em liuscu de interesses pes-
soais que o si Correia de Oil-
velra, presentemente, 6 um só-
sla lastimúvel do histórico, íul-
sáiio e acaíaiestadu diretor da
•¦TrlDuna da Imprensa», li pior
que um sósiu, uma sombra.

Ratael entrou de rijo na linha
do golpe e perdeu toda u com-
postura, o próprio senso de dig-
nliiade profissional c pública.
Estífcvè, nüo Impulsionado por
qualquer conviccüo que, mesmo
íaisa, pudesse ser respeitável;
escreve como um simples pro-
fisslonal da calúnia e da provo-
cação — como um reles falsário
político.

Nessas condições não há sur-
presa em ver-se o sr. Correia
de Oliveira enrolado na sórdl-
da bandeira do anticomunismo,
comparsa dos Pena Boto e da
turma do Escritório Mommsen,
dando-se à ousadia de utucur a
figura patriótica e Impoluta de
Prestes, que ninguém mala que
o próprio escriba do «Diário de
Noticias» sabe estar ucima de
suas intrig-is e recalques.

Em 1930, Ratael e Maurício de
Lacerda (o pai do Corvo) ex-
pioravam torpemente o nome de
Prestes, então no exIUo, pura en-
garar as massas e fizer o Jflgo
de politiqueiro» a serviço
dos monopólios norte-amerlea-
nos. Numa carta histórica, Pres-
tes denunciou os farsantes, não
permitindo que seu nome fosse
mais utilizado pelos que pro-
ouram ludlbrliir o povo. Hoje,
está exploração é totalmente Im-
possível. Por Isso vemos agora
Rafael, de braços dudos com ou-
tro Lacerda, edição piorada do
primeiro, u Investir contra o Ca-
vulelro da Esperança e os comu*
nlstas, cuja atuação continua na
vida polltka nacional, desmusca-
ra Irremediavelmente diante das
massas populares os farsantes e
provocadores golpistas.

Via France Press, o tele-
grama nos vem do Vaticano..
Conta o caso de um padre
vitima de manifestação de
racistas americanos. Quando
pregava na Capela de Santa
Cecília, em Nova Orleans,
íoi violentamente obrigado
a descer do púlpito, só por-
que era preto.

Comentandu o fato, ar-
gumenta o «Osservalore Ku-
mano» que Jesus derramou
sangue na cruz pela reden-
ção de todos os homens, sem
discriminações raciais. E
adiante alude ao bárbaro
preconceito racial norte-ame-
ricano, «que provocou tan-
tos crimes, um dos quais

NEGOCIAÇÕES
ENTRE A URSS

E O IEMEN
¦PARIS, 18 (A.F.P.) - Fo-

ram hoje enlabuladas.no Cai-
ro, segundo . o rádio egipçio,
negociações de ordem política
e econômica entre a União
Soviética c o Iemen, para re-
novação do tratado de amiza-
do assinado entre os dois pai-
ses*em 1027- e que expira ês-
te ano, assim como a intensi-
ficação das trocas comerciais.

Numa declaração feita ao
terminar a reunião, o embal-
xador do lemen afirmou que
a União Soviética e o Iemen
poderiam trocar representan-
tes diplomáticos °- '"»'""¦

muito próximo.

bem recente, contra um ra-
paz, ficou impune>.

Sc jà houvesse racistas
ianques ao tempo em que
Jesus nasceu, um dos três
reis magos, Belchior, teria,
sido linchado, só porque era
preto. Quem duvidar cônsul-
te o missionário negro da
Capela de Santa Cecília, em
Nova Orleans.

tiver «plenamente consciente
da necessidade do auxílio nor-
te-americano para a valoriza-
ção dos recursos considera-
veis do Brasil». Sabemos mui-
to bem o que seja este «au-
xilios- ianque imposto sempre
aos países da América Latina
sob túda sorte de ameaças e,
inclusive, através de golpes
fascistas, quando surge ai-
gum governunte recakitran-
te. Ê a entrega pura o sim-
pies de nossas riquezas na-
turais aos monopólios de Wall
Street.

Os trustes norte-america-
nos procuram pressionar por
todas as formas, os eleitos a
8 de outubro para obter de-
les as mesmas concessões e
outras que recebem do go-
vernicho que levaram ao Ca-
tete com o golpe de 24 de
agosto. Nas mãos do povo,
particularmente, encontra-se a
responsabilidade de, com sua
luta sem quartel em defesa
da soberania nacional e con-
tra o entreguismo, impedir
que o imperialismo ianque
consiga por n:eio da pressão
o da chantagem o que espe-
ravam obter através da vitó-
ria do bando golpista.

loura. Eles loriiui o que su
podo chamar do «pui oaton*
alvo (Io IU..-.U«-iii.ii.

No dia 17 do setembro, <0
Globo» O a ¦Tribuna du Im-
prensa» publicavam, slmul-
taneamento, com títulos
berrante.-!, «íncslmllcs» da
caria (nlsa, jurando cm
cruz ser verdadeira. Lncer*
dn assuverava testar inteira-
mento convencido de sua au-
tentlcldndc». *0 Globo»
ncrcsccntavu que o «plimo-
•Cohen» mirim era «uma
prova lrrcíutftvol» dn «trai-
«.-.iu à pátria» praticada pelo
sr. JoAo Goulart, cm lavor
de Perón. No dia liü de se-
tembro o mesmo *Ü Globo»
avançava o sinal c afirmava
que «a carta íóra rcalmen-
to escrita pelo deputado
Brandi».

«A Noite» o o
«Diário de Notícias»

A provocação nüo ílcou
apenas nesses dois jornais.
O órgão do governo, «A Noi-
te», entrou na sarabanda
golpista, apresentando, sob
o manto hipócrilu do »olije-
tlvismo», as noticias mais
tendenciosas sobre o desnn
rolar das Investigações.
Quando havia algum lato
que parecesse favorável aos
falsificadores, abria man*
chetes semelhantes às da
«Tribuna da Imprensa».
Quando se acumulavam fa*
tos desmascarando a chan-
tagem, apresentava mate-
rias sem destaque, com titu-
los deste jaez: «O grupo
Jango aponta «forjadores»
da carta» — a palavra «for*
jadores» entre aspas, dando
a entender que a carta era
autêntica.

Também o «Diário de No-
tícias» se associou à cnvprel-
tada. (Ê interessante que, des-
de então, passou a ter unún-
cios de ceitas empresas nor-
tc-americanas quo antes lhe
haviam retirado qualquer pu-
blicidadc). Sabendo da falsl-
ficação, nâo deixou, entrelan-
to, de encapá-la. E quando tu-
do já evidenciava o desmas-
caramento total do embuste,
arranjou uma saída: a carta
falsa seria um «acontecimen-
to sem importância»; o mais
importante eram as revela-
ções nelas contidas, para o
«Diário de Notícias» absoluta-
mente «verdadeiras». Veja-se
só: falsifica-se torpemente um,
documento e as mentiras dos
falsários passam a ser «ver-
dadeiras».

Chato entra
em cena

E entra Chateaubriand, o
descarado entreguista. Inicial-
mente seus jornais, compro-
metidos com o PSD, pareciam
nâo se enredar na provocação.
Mas, logo depois das eleições,
quando o «The New York Ti-
mes». em nome de Wall Street

ui-111111111 que nâo agrada-
vn uus Ianques a vitória do
.l.-iii'... houvo uma verdadolra
guinada nos «Associados». Em
editoriais «0 Jornal» pim-iou
a defender a toso do «Diário
do Noticias»: em so mesma a
autenticidade da carta nAo ti-
uha nenhuma Importância, o
Importunto ora quo fossem
apuradas po|u Comissão do In-
qtiérllo a.s comprovadas liga-
ções de políticos brasileiros
com o rcglma peronista». !¦:.
como seu modelo ianque, fa-
/.! i ameuças contra o sr. João
Goulart.

Agoia o embuste está des-
mascarado. Entretanto, longe
estão os provocadores do ba-
ter em retirada. Apontados uo
povo como falsários mostram-
-so insolcntcs, atacando dosa-
bridutnente as autoridades ml-
litares responsáveis pela dl-
vulgação dos fatos verdadcl-
ros. Lacerda Insulta os gene-
rais Jlaurell Filho, o mlnls-
tro da Guerra e o general Ze-
nóbio dn Costa. «O Globo»
contesta as razões do presi-
dente da Comissão do lnquc-
rito porque ainda não tomou
o depoimento... do Carlos
Lacerda.

Quem dá esta empáfia, cs-
ta audácia aos provocadores,
quando se ergue contra eles a

.-•{saíMiKMmim^im^
r\ NU. JOAOw NKVl.S DA
KIINTOII.
RA. qun fala-
v» tanto na
caria, por quo
anda tfto cala-
do
que.
0 li t r o v I ¦ l a
do general Muiii.il Filho, o
dono do laboratório do Ho*
tel Glória dó um ar do sua
grava.

I'ala, meu loiro.

fiacífikv

l.iii'.' llnlili» O
, miiii«I 1'ti'ht*-
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i tsx \Emio$QüEFF\ ffaaas
públicas, o «I-

mirante Pena Uoto nilo aa
cansa do dizer a quem quiser
ouvir qua só uma solução do
Xórça podo resolver a pre*
sento situação política. Nn-
dn lho acontece, mos mo

JL quando afirma quo tem pron-
ta a esquadra para bombar*

DARÁ «O Globo», o sr. Jus* dcar o Rio do Janeiro.•• _„ii.... i.'..i.i,..„i.„t. „n.„ .*,.. pqj. fniQ*. nisso, o chefe do
policia, quo no embauderou

celino Kubltschek nflo de
vo, como o foz, manifestar-
•so contra o golpo, porque:
1) se íór boato o que se diz
a respeito, náo fica bem a
um candidato (presidente,
dr. Roberto, presidente) ia*
lar no assunto; 2) so íórem
verdadeiros os rumores, re*
íerlr-se a eles nOo convém,
para nflo acirrar fricções e
atritos...

10 assim, sem atritos nem
fricções, o golpe seria des*
fechado de munslnho, na
moita, c-tlmo, nflo, dr. Ro*
berto? Mas nflo pode ser.
Apito na boca, cada vez mais
apito.

•
INTERROGADO 8Obre a

proelamaçuo do general
Zcnóblo, o general Etche*
goycn respondeu:

— £ uni problema do ge*
ncral Zcnóblo. Nada tenho a
declarar.

Como, do general Zenó-

cm arco com a carta falsa,
dizendo quo era verdadeira,
bascla-so multo nas informa*
coes do Laccrda-Pcna Boto.

Numa roda, ontem, quan*
do alguém referia o fato,
lembrou-se um episódio em
quo estóve envolvido o atual
coronel Cortes, cm 1040, na
Escola do Guerra.

Durante a exibição, ali, de
um filme alemão de propa*
ganda, mostrando as vitórias
dos nazistas, um grupo de as*
plrantcs manifestou cm voz \
alta o seu desagrado. Passado |o fUme, o então capitão Cór
tes admoestou-os sovoramen* jj
te, nflo permitindo quo so
manifestasse o espirito de-
mocrático dos futuros oil-
ciais do nosso Exército ao ia*
do das Nações Unidos.

Nflo 6 de espantar, assim,
que ele hoje proíba a exibi*
çüo do filmo «Rio, 40 Graus»
com argumentos perfeita-
mente nazistas.

opinião pública, nela incluln-
do-se os mais amplos setores
das forças armadas? O apoio
quo recebem do imperialismo
Ianque, sob cuja proteção pen-
sam ficar impunes.

O povo, entretanto, conhe-

sss
ce onde nasce a provocação
golpista, quem a llmcnta e o
estofo da Imprensa quo a pro-
paga. O povo saberá tomar em
suas mãos a defesa das liber-
dades e da independência na-
clonal e o castigo dos trai-
dores. ¦

CARTA DO PERU

Aniquilada a Indústria Peruana
Pelos «Conselhos» de Klein-Sacks

A reforma cambial proposta pela nvssão norte-americana abriu as por-
tas do Peru a uma invasão de produtos industriais ianques

A correspondência espe-
fiai, que recebemos do
Lima e abaixo publicamos,
mostra alguns dos efeitos
da reforma cambial pro-
cedida em 1949, naquele
pais a "conselho" da mis-
são norte-americana Klein-
•Sacks. Feita nos moldes
da recente proposta pelo
sr. Whitaker, a "conselho"
de mr. Bernstein, para o
Brasil, levou, pela libera-
ção do câmbio e conse-
quente desvalorização da
moeda, à precária situa-
ção em que hoje se encon-
tra a indústria peruana.

T 131 A, outubro (Corrcspon-
dência especial) — O Es*

tudo Econômico de 1954, da
Comissão Econômica para a
América Latina (CEPAL),
ao referir-se à grave situa-
çüo econômica que através-
s;; o Peru, teceu as seguln-
tes considerações:

«As dificuldades cambiais
traduzidas em uma forte de-
preeiacão da moeda; as per*
das das reservas internado-

TEMPO DOS COMUNISTAS

em futuro
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RfflIÚDOS e desvairados gru-
«¦¦¦ pos do golpe e do ódio
ao povo não se conformam
com a participação dos cida-

duos comunistas nas eleições. E o desvario atinge as últimas
quando entendem que o mundo e o nosso tempo já não
podem passar sem os comunistas. Contra ou a favor, co*
berto do grande amor de milhões de pessoas ou salpicado
pela calúnia e infâmia do minorias desesperadas, o comu*
nismo cresce naturalmente como uma conseqüência inevi-
lavei, lógica, necessária, das condições históricas em uma
nova etapa de desenvolvimento. O comunismo deixa de ser
um sistema de utopias, uma série de espantalhos, espécie
de lobisomem político irrompendo do medo e da ignorância.

Que é o comunismo, perguntam sempre? Porque o co-
munismo? Qual a razão dos comunistas? Porque depois de
tanta perseguição, tanta mentira, tanto terror, os comunis*
tas se multiplicam, os comunistas erguem a voz cada vez
mais poderosa, os comunistas decidem parada», do alto ai-
cance para a humanidade, os comunistas provam que as
suas idéias são cada vez mais vitoriosas, entranhado-se no
povo como parte diária o sentimental da vida dos pobres,
dos operários, dos camponeses, dos homens honrados e fa*
mintos de justiça e da verdade?

E' o tempo, meus amigos. Podemos dizer, como na Bíblia,
tudo tem o seu tempo. Houve o tempo dos senhores de
castelos, depois o tempo do capitalismo, agora o tempo do
comunismo. O comunismo explica-se neste momento, no
Brasil, como um movimento de Idéias, de atitudes, de posi-
ções políticas dentro de um partido que se identifica com
os interesses do povo, reconhecendo que chegou o tempo das

Daládio Jurandir grandes massas, o tempo em
que o poder de uma minoria
oscila e há de ser substituído
pelo poder da maioria. Na

luta pelo desenvolvimento dessas idéias, crescem os comu*
nislas, intérpretes do que há de mais decente, mais atual o
de maior futuro cm política, cheios de uma ardente e lúcida
certeza, a de que todos os caminhos conduzem ao comunismo.

Ora, quando os comunistas participam de eleições, de-
cidem eleições, assumem a vanguarda das grandes campa*
nhas populares, isso nada mais é, meus amigos, quo uma
exigência do tempo. Houve, antigamente, um tempo cm que
se dizia: «é o tempo dos cristãos». Era então a luta contra
uma velha sociedade que apodrecia e desabava. Havia algo
heróico e impetuoso no movimento dos cristões. Os séculos
passam, as grandes massas caminham, idéias sobre idéias
nascem, agitam-se e morrem, novas mudanças, novos sen-
timentos, surge a classe operária através de revoluções e
de lutas continuas. O trabalho do homem não pára, trans-
formando-se, criando sempre. E assim chegou o tempo dos
comunistas. Onde está uma idéia nova, uma iniciativa gene-
rosa, um interesse do povo, uma afirmação de cultura, aí
devem estar naturalmente os comunistas. E assim, natural-
mente, os comunistas pedem sorrindo desculpas aos
desvairados pelo fato de participarem cada vez
mais e vitoriosamente de tudo que representa qualquer coi*
sa de bom para o povo. Os comunistas lamentam o desvario,
o desespero, as agonias dos pequenos grupos impotentes. Os
comunistas não têm culpa de serem aceitos, de entrarem,
pouco e pouco, e para sempre, no coração do povo.

E é quanto basta para os comunistas, estar nesse grande
coração, cm pleno e luminoso tempo do comunismo.

nais; um «déficit» relativa*
mente vultoso nas finanças
públicas; a queda dos pre-
ços, no mercado mundial, de
certas matérias estratégicas
que constituem a maior por-
te da exportação peruana
e a ameaça de uma inflação
que pôde ser contida até en-
tão dentro de limites razoa*
veis, foram as circunstâncias
adversas que, cm fins de ..
1953 e princípios de 1954,
tiveram que enfrentar as au*
toridades do Peru.»

As previsões da CEPAL
coníirmaram-se e o povo pe*
ruano hoje paga por seus
efeitos.

Essa situação é, nada mais
nada menos, que o reflexo
das medidas governamentais
aplicadas por indicação da
missão Klein-Sacks que, a
serviço dos trustes imperia- jlistas, esteve neste país em
1949. Tão desfavorável foi
para a nação peruana a apli*
cação dos planos confeccio*
nados por Klein e Sacks, que
em 1953 a renda bruta caiu
de 2,5 por cento e em 1954 se
apresentou tendência a
maior diminuição.

A concretização dos «con-
selhos» dos americanos fêz
com que o ditador Odria re-
cebesse um empréstimo de
137 milhões de dólares para

pagamento em 3 anos. Esse
empréstimo e outros que se
seguiram foram, no entan*
to, destinados a pagar as re-
messas de lucros c divideh*
dos dos consórcios imperia-
listas que operam no pais,
nada representando de me*
Ihoria para a economia do
pais.

Por outro lado, a medida
proposta e pressurosamente
aceita por Odria de liberação
fêz com que o mercado pe*
ruano fosse invadido por
uma enorme quantidade de
produtos ianques. Desde 1949
— quando começou a aplica-
ção dos planos de Klein e
Sacks até 1951, a importação
de automóveis passou de 900
a 6.933, isto é, um aumento
de 667 por cento.

Isto significa que o mer-
cado peruano abriu de par
em par suas portas à invà*
são dos produtos ianques de
toda espécie, desde os super-
fluos, como «cadillacs», até
os que poderiam ser produ*
zidos no pais.

Como resultado de tudo is*
so, a indústria peruana foi
arrastada ao estado de ani-
qüilamento em que hoje
se encontra, provocando evi*
dentemente uma grave situa-
ção de desemprego e miséria
para os trabalhadores.

Criminosos de Guerra Mantêm Uma
Organização Terrorista no País

A policia argentina está à
procura do criminoso cte guer-
ra iugoslavo Àní-é Pavel.c,
chefe da organização faseis-
ta-terrorista dos "ustach.s"
e que teria organizado, na
Republica vizinna, uma bri*
gacta-de-choque de provoca-
dores a serviço da ditadura
peronista.

Pavelic é um dos muitos
crim-nosos cie guerra que en-
contraram abrigo na Amé-
r'ca Latina. Há muitos anos
chefia uma organização ver-
rorista, responsável pelo du-
pio assassin-o do rei Ale-
xandre, da Iugoslávia o do
ministro francê, Barthou, em
1934. Durartfe a guerra Pa-
velic serviu a Hitler e Mus-
solim, constituindo-se em
chefe do govêrno-títere do
chamado "Estado Indepen-
dente da Croácia", onde ex-
terminou, nos campos de
concentração e nas prisões a
centenas de milhares de pa-
triotas.

Tenta-se Nos EE. 00. Acabar í\ 4- J li 1*

M<IOSOOU, outubro (De I. Alexandrov — Via aérea) —
--J Vem despertando especial atenção a reviravolta de certa

uarte da imprensa americana com respeito à opinião sobre
os resultados da Conferência de Genebra dos chefes de go*
vérno das quatro potências. Se nos primeiros dias após a
Conferência os jornais americanos saudavam quase unanime-
mente a importância da mesma para o alivio da tensão inter*
nacional, com a cooperação das grandes potências, agora se
erguem cada vez mais freqüentemente, nos EE UU , vozes
que exigem uma «revisão» dessa apreciação.

Mais que isso, alguns dos
observadores americanos pro-
curam agora apresentar os
resultados da conferência de
Genebra .como «umã calami-
dade» para o Ocidente. Com-
Pieendendo que essa revira-
volta tão brusca pode parecer
pelo menos estranha, eles
procuram justificá-la dizendo
que é preciso agora reexami-
nar os acontecimentos «lan-
çando-lhes um ¦ olhar retro»-

I Stectivo».

Já em setembro a agencia
United Press transmitiu um
despacho onde se dizia que
os círculos responsáveis dos
listados Unidos manifestavam
«inquietação», com receio de que
«os americanos fossem espe-
rar demais (!) e em prazo ex-
cessivamente breve (!) da
próxima conferência de Ge-
nebra, pois não lêem senão ti-
tulos otimistas com respeito
a 'jensbra, ignorando os fa-
tos «inis, sobre os quaia qua-
se nada ae eiu-rave». Terairui.*

SETORES REACIONÁRIOS DA IMPREN-
SA AMERICANA PROCURAM TORPE-
DEAR A PRÓXIMA CONFERÊNCIA DOS
4 MINISTROS DO EXTERIOR — MANI-
FESTAÇÕES TENDENCIOSAS E VE-

LHAS CALÜNIAS

va o despacho da UP com a
advertência de que a pró::ina
conferência dos 4 ministros
do Exterior será «uma se-
vera prova para os esforços
de Genebra».

Pouco depois, no "New
York Herald Ti-ibtine" apa
recia uma série dn artigos
com grande deàa.que, em
rjue se reclamava aberta-
manto uma "revisão do es-

pírito de . Genebra". Ainda
mais longe fai um colunis-
ta do mesmo jornal, Stewart
Alsop, que escreve: "se
olharmos para trás, a reu-
nião de . Genebra não deve
ser considerada como uma
vitória, porém, sim, como
uma calamidade em poten-
ciai". Para esse jornalista,
um dos "lados negativos" de
Genebra é aue os resultados

favoráveis da conferência"podem ser utilizados como
pretexto para a limiitação
dos armamentos" (!) E ou*
tro "lado negativo" é que
ela corta as esperanças do
Ocdente de "empregar a
violência" para mudar o"stato-quo" dos países eu-
ropeus de democracia popu-
lar... Eis porque, para êle,
Genebra pode tornar-se "uma
calamidade".

Na verdade, somente o
desejo de enterrar o "espiri-

to de Genebra" explica essas
manifestações tendenciosas,
muías das quais encerram
velhas calúnias contra a
União Soviética — como ar-
tigos do colunista Lawren-
ce, do mesmo "New York
Herald Tribune" — e con-
tra a política independente
de muitos Estados. Lawren-
ce, por exemplo, se apressa
em concluir que "a guerra
fria continua e que o "es-
pírito de Genebra" "é coisa
do passado..."

levando em conta que isto se diz e escreve, às vésperas
da conferência dos ministros do Exterior dos 4 grandes, não
é difícil compreender porque exatamente agora nos Estados
Unidos se fazem tentativas de sepultar o «espírito de Gene-
bra». E' evidente que isto é necessário àqueles círculos norte-
-americanos que estão descontentes com o alivio da tensão
internacional, e que como antes querem apoiar-se na fracas-
sada politica das «posições de força», desinteressando-se porcompleto do êxito da oróxima reunião dos 4 ministros do
Exterior. '

Por todos esses crimes.
Pavelic foi condenado à
morte logo após a derrota
do Eixo, mas conseguiu fu*
gir para a Áustria, depois
para a Itália, de onde veio à
América Latina. Manteve-se'
na Argentina, à sombra da
ditadura peronista.

A SEEVIÇO DA i
ESPIONAGEM IANQUE .

As atividades do bando .
fascista de Pavelic não se ,
circunscreveram, apenas, á-"<
Argentina. Raivosorj inimi*
gos da classe operária e doi
regimes de democracia po*
pular, os «ustachis» foram .
aproveitados pelos serviços
norte-americanos para a tá*
refa de espionagem e inti- .-
midação entre os imigrantes '
eslavos, sérvios e croatas ria
América Latina, especial*
mente na Argentina e nó ,
Brasil. . ,:

Não faz muitos anos a or»
ganização terroristaa apare*
cia citada nas investigações
policiais sobre o assassínio
misterioso de dois cidadãos ¦
iugoslavos — um em Nite*
rói ,outro em Petrópolis. •

DOIS FRADES
Segundo se informa, dois

destacados auxiliares de Pa*
velic transferiram-se para •
São Paulo logo após a derrú- ;;
bada do governo de Perón;
São os frades Ivan Hristte ;
e Povoa Jojac, que masca*""
ram suas atividades fascis*
tas e terroristas sob o man-"
to da religião. Esta inforra»»
ção, aliás, é transmetida pof
jornais que fazem sistema*,
tica campanha de calún'as -
contra a URSS e as Demo*
crácias Populares quando in*
divíduos da marca de Hns*
tic e Pojac são apanhados e
justiçados pelos povos dêa*.
ses países.

Os dois monjes «utachia»,
pretendem intensificar, no
Brasil, a atuação da organl-
zação terrorista que tem
funcionado mais ou menos
livremente, apesaí dos cri*

mes ros ela cemeüdca

'¦¦¦¦¦
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EM DEFESA DO CARLOS GOMES

UEM ERA EMME1110UIS Illl... imíg ms ÜTÍDIDIS
NOVA 

IORQUE, outubro
— No parque) d» recreio

dn i-üi ni.i um i:nii»> de «lu-
!!'¦•¦ min .'I ;ivii oiMire o tOT*
tit-i.i esportivo «World Be-
ricH». .M::ii.'-iii mencionou o
Dome do i-.'iiuiii'U Tiil.

— Se êle estivesse aqui
torceria pelo Urooklyn — ato*
•e um |ovem negro — Don
N'¦'¦¦¦• 1'iiiiic- era o seu ídolo.

Estes i.ipa/i» (oram cole-
ga* de íiiiiim-it XIII, o me-
Hino negro do 14 nntxi, filho
de Chicago, que voltou de
tinia» • férias» no Mlsslsslpl
¦ L» de setembro dentro do
um caixão de pinho.

Foram amigos do menino
cujo linchamento, mala do

3it.« 
qualquer outro anterior,

espertou uma onda do in-
dlgnaçno em todas os pes-
¦uus honestas.

UM «MATUTA»...
' Que espécie dc adolescente
era Emmctt TillT «Um ca-
m.u.iii.i batuta!» — diz Le-
roy Abbot, de 13 anos, que
jn'M\.i a seu lado na equl-
pe dc basc-ball do Júnior
Rockets: — «E era ura bom
lançador, era dc bola cheia».

Qual era o seu boletim cs-
colar? — «Emmctt jamais
constituiu um problema dis-
cipllntir, disse o mentor de
sua escola» — «Êle era qulc
to. Cumo estudante, regular».

... B UM TÍMIDO

' Qunls eram os seus inte-
[ffés.scs? — «Gostava multo
dos esportes», diz um dos

\tscus nmlgos, Horman Nolan
V- «Tinha um caozlnho cha-
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HISTÓRIA DE UM COLEGIAL NEQRO DE 14
ANOS, UNOHADO PELOS RAOISTAS AMERI-
DANOS - (Reportagem de CARL HIRSCH -

Especial para IMPRENSA POPULAR)
tartm************** w»*tn»*»^k0a+*»»w»m mu

mado Mlke, lia tu histórias
em quadrinhos e gostava de
passear de bicicleta t- patl-
nar no Inverno».

Tinha namorada?
Nao. Era tímido demais

para essas coisas. — A res-
ponta foi dada por Rosle Adn-
nin, uma bonita menina, quo
(requentava Juntamente com
Emmctt Tlll o curso de ve-
rio pouco antes dele partir
pára o Mlsslssipl.

Como era ele quando
estava era casa?

Era obediente e ajuda-
va a sua mne, tanto quanto
qualquer outro da mesma
Idade — relembra Lucila
Johnson, uma vizinha: —
«E (le quase nunca faltava
à escola dominical».

A MAE RECORDA...
A sra. Johnson, mae de

quatro filhos, recorda o fato
de que Emmctt estava pln-
tando a garagem este verão:
— Ele pintava um pouco, ia
jogar bola e logo voltava
correndo para continuar o
trabalho.

Queria quo a mfic o encon-
trasso pintando quando ene-
gasso do trabalho.

Emmott TU1 cresceu no
ghctto da parte sul dc Chi-

cago. A tragédia de dlscrlml*
nação racial que lhe nrnui-
cou a vida apenas começada
(iuuse foi obscurcclda por uma
tèrie de tragédias pessoais.

... UMA SÉRIE DE
DESGRAÇAS

Com tr£s anos de ldado foi
atacado pela paralisia infan-
tll, quo o deixou doentio, com
um defeito nu fala e o tor*
liou nwinhudo, Inseguro e
quieto.

Aoa quatro anos, viu-se ór*
filo. Seu pai, que filo nfto clie-
gou realmente a conhecer
1/iuíh Tiil, participou das cam*
punhas da África o da Itália
nu 11 Uuorra Mundial e fale*
ecu na França em 1946.

Emmett tevo apenas o con*.
(orto do orgulho de sabor seu
pai um herói da guerra — e
um anel mais largo do que
seu dedo, com as inlclaiB L.T.,
quo 61c cuidava o usuva em
ocasiões especiais. Este anel
estava cm seu dedo quando
foi tirado dos águas do rio
Tullahatctile o seu cadáver.

FILHO ÚNICO

Mas Emmctt Tlll jamais sen*
tlu falta de afeição, pois for»
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l A mãe do jovem negro linchado recebe o cadáver do filho único

iesenha Flinlieitse
Desumana Exploraç

Fábrica de lecM

âo de M
lis liam

suores
nadn

¦' Centenas de menores estão
sendo explorados na Fábrica
ide Tecidos Manufatora, si-
tuada no llarreto, em Niterói.
Esses n-.cnores. fazendo um
horário impróprio Ide 6 ho-
xas da manha às 15 horas da
jtaide), produzem como üdul-
tos e recebem apenas a me-
|tade do salário-minnr.o, em-
bora a lei determine «para tra-
buiiio igual, salário igual» .

. Além disto, estão sujeitos
n uni verdadeiro regime de ter-
ror. pois à minima brincadel-
ra, natural err sua condição
de menores, são punidos com
advertências, suspensões e até
demissões injustas e súrnSv'"'

Não podem-, sequer, levar re-
vistas, livros ou jornais para
lerem na hora do almoço, pois
os patrões acham que traoa-
lhador não tem direito a ne-
nhum divertimento, mus apu-
nas a produzir o máximo pu-
ra aumentar os lucros du eu:-
presa.
tlUliiKEM O PAGAMENTO

DO SALAKlO-MiNlMO
INTEGRAL

O horário de começar o tra-
balho é às 6 horas, mas us
menores têm que chegar 3
minutos antes, no mínimo, üe
chegam à hora exata ou um
minuto, sequer depois, são
pK*-„-,i;,«. .. --falhar uma ho-

ra de graça para os pr.trôes
e uíndu peidem o èüiahü cor-
i-cspondente uo domingo.

Falando a IMPRENSA PO-
PULAR esses menores decla-
rárãití que reivindicam aumen-
to de saláiios, como os adul-
tos. e o pagamento do sala-
íiu-niiiilmo também puru eles
nu b"so de Crií Ü.1UU.UÜ e náo
<Jr$ í.uõu.Uü como vêm sen-
ao feito. (Da Sucursal de
Niterói).

Congresso uos *ü,sw<uames
Secundários do E. do Ri

Realizou-se no município
\ de Campos, no corrente mês,
io Congresso dos Estudantes' Secundários do Estado do
Rio, tendo comparecido.dele-
gaçôes de Niterói, Fribúrgo,
Petrópolis, Nilópolis, Ma-
caô, São Gonçalo e outros.

Decidiram ós sécundaristas
fluminenses reerguer sua en-
tidade a U.F.E.S., até ent&o
inoperante, jâ que se encon-
trava em mãos de inimigos
da classe estudantil. Elegeu
o Congresso para; présidêh-
te da União Fluminense dos
Estudantes Secundários o
estudante Rui Garcia, atual
presidente da F.E.S.N.

EXPULSO O PROVOCADO»
INTEGRALISTA

Decidiu, ainda, o Congres-
so eliminar do movimento
estudantil fluminense o pro-
vocador integralista Ataliba
Domingos Porto, como ele-
mento nocivo. Esse indivíduo,
ligado a policiais, embora
não sendo estudante partici-
pãva, com credenciais forja-
das, dos vários Congressos
da F.E.S.N., com o único pro-
póslto de tumultuá-los e dl-
vidir os estudantes, tendo
chegado à vice-presidência
da entidade, de onde foi des-
tituido por transgredir os
estatutos da mesma,

(Da Sucursal de Niterói)

CAMINHÃO VENDE-SE

FORD 193U
Vende-se por Cr$ 90.000,00 um caminhão Ford
1938, com máquina retificada e calçamento quase
novo. Facilita-se o pagamento. Ver e tratar à Rua

Oliveira Fausto, 13, apto. 101, com o sr. Azevedo.

Reclamações
Contra o
Hospital

Antônio Pedro
Um trabalhador dé São Gon-

calo esteve em npssa sucur-
sal para denunciur irregular!-
dades que ocorrem no Hos-
pitai Antônio Pedro, em Ni-
teról. Além do tratamento
precário que é dispensado às
pessoas socorridas — informa
o trabalhador — a direção da-
quele nosocômio ainda manda
cobrar na residência dos mes-
mos a importância de 10 cru-
zeiros pela ficha e 50 cruzei-
ros pelas chapas de Raios X.
quando tiradas.

Acha o denunciante um ab-
surdo que um hospital manti-
do com dinheiros públicos —
isto é, pelo povo que paga os
impostos S taxas — aínda pro-
ceda àquela cobrança. (Da
Sucursal de Niterói).

Precisa-se de uma
moça para casa de
casal com criança*
Telefone: 25-5076
Com Dona Alzira

mave. parta de um amplo eir*
culo de família e de umlu.»».
No centro dele estava sua
mãe, mulher jovem e devota»
da. cuja vida girava em tór*
nu datmele filho único,

— Ele me protegia como
te fôs.iu um homem feito —
disse ela. referlndo-so a «Do*
bo», como era apelidado Em-
mett — Nunca me dou traba*
Iho. Na verdade, era a ajuda
que eu tlnhu, n:eu sulvuvida*»,

O pequeno Emmctt, que
gosUvii do espoito o era utl-
vo, fuilu boa parto do servi-
(o doméstico no apartamen*
to do gegunuo umlur da Av.
St. Lawrond> onde vivia. La*
vitvit roupa o puasavu u for*
ro oi pecas menores. Com li»
to permitia quo sua ir.üu ti*
vesso um emprego do tempo
integral no Ueposlto da For-
ca Aérea Norte-Amcrlcana.

Nas semanas quo se segui-
ram Aquela em quo foi en-
contrado o cadáver de Emmett
envolto cm animo farpado,
preso à roda do um mo-nhu
e lançado ás águas do rio,
náo arrefeceu a onda dt
ódio crescente do povo deito
comunidade.

TODOS SUJEITOS AO
MESMO TERROR

A razão disto se encontra
uqul na escola, no parque
de recreio, na loja do balas,
no clube onde Emmctt T.H
passava as suas horas de
folga, na casu em que vlvlo
na lembrança dos meninos e
meninas .seus amigos, nos
seus professores c vizinhos.

Emmet Tlll era um exem-
pio típico dos milhões dc
adolescentes norte-amer-ca-
nos e, sem dúvida, multo
parec.do aos seus amlgul-
nhos com os quais conversa-
mos na vizinhança de sua
casa.

— Podia ter acontecido
a qualquer um do nós — dis
su hesitante um garoto ma-
gro, que usava uma luva de
"basse-bnll". Foi... — e file
procurou a palavra: Foi»,
imptedede.

RACISMO
V

Mos as crianças negras que
vivem no "ghet-j" do sul da
cidade do Chicago ou em
qualquer outro do norte dos
Estados Unidos conhecem o
"Jimcrow" e não são eslra-

iilms n violência rftcUtn que
foi donencndeada com lies-
tini ferocidade contra
Bmmett. A 20 minutos da
caia de Tiil ficam os edltl-
cios de Tiuiiibiiii Piifii, nos
quais uma horda racista cer-
cou durante dois anos 20
famílias negras num conjun-
to residencial do governo,
em construção,

E aqui nüo foi vitoriosa
alndn a luta contra a dlscrl-
minaçflo nos cstabeleclmen-
tos de ensino. Emmett Tlll
freqüentava uma escola pa-
ra meninos do cor. E o pa-
(luto da oscola á o mesmo

da comunidade, um «ghctto»
mantido pela sopromacla dos
brancos, pelas rcstriçócs c
a violência quo espera os
negros tora dele.

Quando Emmett TU tomou
o trem da Illinois Central pa-
ra visitar seu tio no Mlssls-
Blpl, ele conhecia a face da
discriminação. O que nfio
percebia inteiramente era
que a supremacia dos bran-
cos, para poder manter a se-
gregaçáo nas escolas do Mia-
sIsHlpi, n&o hesitaria ein as-
sasslnar um colegial ne-
grot

Emmett Tlll — um nome
quo subitamente brilhou co-
mo uma chama no firma-
mento e marcou-se na cons-
ciência dos Estados Unidos
e do mundo Inteiro.

Esta criança nascida cm
um «ghcttó», sofreu durante
os seus 14 anos dc humilha-
ções, de pobreza, e desprezo
a opressão especial contra
todos os negros surgida no
sistema escravocrata do Sul.
e mantida hoje em toda par-
te, pelo sistema do lucro.

UMA LUTA OUE CRESCE

Uma vitima do racismo
durante sua vida, 61c se
tornou, no fim, numa vitima
especial de atrocidade tão
odiosa quanto a que ódio
maior despertou até hoje, no
mundo.

O nome desta criança des-
sencadeia uma luta plena de
ódio e sem cessar crescen-
te. A ela se unem pessoas
de toda parte, devido à ma-
neira pela qual mataram
Emmett Tlll — e também ao
modo dc vida que o força-
ram a ter.

BE GENTE DE TEATRO
Fixada para o fim do m&s a trran sformafião da tradicional casa do
espetáculos em cinema de segunda classe — tirando assembléia d#

gente de teatro — Apâio aos parlamentares

A 
companhia Vicente Ce*
lestlno, que ocupo,

atualmente o Teatro Cor*
loa Gomea tora de lntcrrom*
per a sua temporada no iim
désto mes. E' quo a empié-
sa proprietária da tradlcio-
¦ml casa de espetáculos, ten-
do obtido a concordância do
sr. Allm Pedro, transforma-
i.i o teatro num cinema do
segunda categoria.

O prefeito Allm Pedro e
a Empresa Páscoa! Scgrc
to, proprietária do Carlos
Gomes, permanecem irredu-
tlvcis na dcclslçao tomada.
Resultaram inúteis, segundo
nossa reportagem apurou
junto ao sr. Ilandetra Du-
arte, presidente da SBAT,
os apelos da sociedade dc nu-
tores teatrais para q'ie los-
se reconsiderada a decisão.
O empresário Secreto de-
clarou á comissão que o pro-
curou — da qual faziam par
te, entre outros, o sr. .Liun-
dclra Duarte e a atrli Sto-
linha Bell, entüo no exer-
eleio du presidência do Sln-
dlcato dos Atores — que
Iria transformar o Carlos

| Gomes em cinema, devido'\ 
ao desprezo que inúmeros

| conjunto votavam ao toa-
\ tio. Esta razão não pode ser
% levada cm conta, pois todos
| sabemos que o problema
| mais sério com quo se de-
| íruntam as comuftii.daj tea-

trais 6 o da falta de casas de
| espetáculos. O Carlos Gomes

c um leatro tradicional que
Já abrigou todas as com»: a-
nhias teatrais brasileiros.

A CASA DOS ARTISTAS
DEFENDERA' O TEATRO

'é Em contato com a dire-
p torla da Casa dos Artistas,
^ soubemos pelo ator Cclé,
|| sou presidente, que os ato-

res, cenotócnii.-os e direto-
res não ficarão de braços

verfio participar, além dos
minúcia lus du COOU dos Al-
tintos, .vii.if.vn-uiti-i da :-"«•
ciedade Bmlioia do Auto-
re» Teatrais, Assoclaç&o dos
Knipie;.ilo.-i, c Associação
doa Crilliios T...ii.u.. Nesta
assomo óin conjunta sai&o
adotadax medidas em rieíctu
do Teatro C trios, Gome.i.

Segundo nos disse Cole,
oo cueerrut-v» n asuümWélu,
uma comlsj.o iiu, u Cima-
ra dos Depjulo*, afim r/e
reclamar aos Icglslatisn s
medidas que permitam cal-
vor o Tsatio.

NOTA DA EMPRESA
VICENTE CELESTINO

«A Empresa Paschoal Se-
greto conseguiu do prefeito
permissão para transformar
o Teatro Carlos Gomes em

cinema e, com Isso, um gran-
do elenco ficará sem trtiba-
lho da noite para o dln, pois
Sucrcm 

o teatro vago no fins
o més corrente. Dclxuráo

de trabalhar os elementos da
Companhlu Vlccnto Celesti-
no quo desde abril csláo
atuando naquclo teatro o que
so compõe de eletricistas,
contra-regras, carpinteiros,
n*aqulllstus, aderecistas, pes-
suai do varanda, utores, .uri-
/(.¦.-« buys, siri», bailarinas,
batia rwos, cenógrafos o uma
tirando orquestra. Assim a
cuiude perderá mais um dos
seus magníficos teatros e
«O Ebrio», o atual cartaz da
Companhia Vicente Celesti-
no terá poucos dias dc repre-
&entaç&o no Carlos Gomes,
ou melhor, será o ultimo es-
petáculo teatral que ali se
realizará, para ceder lugar
a filmes norte-americanos*-.

Deputados Paulistas
Defendem "Rio, 40 Graus"

PARÁ

VIAJA PARA OS EE.VU.
O ESPIÃO COLMAN

Regime de Trabalho

Escravo na Santo

Amaro

i
cruzados ante o golpe que
o prefeito do si- Café Filho
desfecha contra o teatro na-
cional. Será convocada para

gj a próxima sexti-ieira uma
grande assembléia dos ho-
mens de teatro da qual de-

BELÉM, 18 (Corrcspon-
dôncia especial) — Em vir-
tude de constantes denúncias
feitas pela Imprensa demo-
crátlca deste Estado, da atua-
ção de espionagem de diver-
sas comissões tidas como téc-
nicas, culturais e cientificas
que funcionam sob a super-
visão de Mister Colman, és-
te cônsul teria sido chama-
do a Washington para rece-
ber novas orientações de co-
mo agir no Nordeste e Ama-
zônla. Uma das últimas de-
núncias que teriam alarma-
do a Embaixada dos Estados
Unidos, a ponto de chama-
-lo ao Rio, teria sido o escla-
recimento dé diversas fun-
ções de espionagem exerci-
das pelo Centro Cultural Bra-
sll-Estados Unidos, em que
diversas personalidades ame-
ricanas foram envolvidas In-
cluslve o próprio Colman.

BELÉM", 18 (Correspon-
dôncia especial) — Os ope-
rários da Usina Santo Ama-
ro, estão recebendo CrS 33.00
por dia trabalhando em con-
diçOes escravistas. As mu-
lheres são empregadas para
fazer o serviço de estiva. És-
ses operários nflo estão rece-
bendo horas extras e estão
sujeitos a descontos arbitra-
rios. A e::pioração continua-
da do seu trabalho vem mo-
vlmentando os trabalhado-
res na procura dos sindica-
tos onde esperam poder to-
mar providências contra a
exploração que sofrem.

REFORMA CAMBIAL OCASIONA
BAIXA DO ALGODÃO MINEIRO

i
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BELO HORIZONTE, 18
(Correspondência especial)
— Em conseqüência dos ru-
mores da reforma cambial,
o algodão sofreu baixa brus-
ca nos últimos dias. O algo-
dão em pluma, que estava
sendo vendido a Cr$ 600,00
por arroba, passou a ser ven-
dido a Cr$ 500,00. Essa que'
da entretanto não estimulou-
os compradores que se absti-
veram, aguardando a propa-
lada reforma cambial.

Isto se refletiu Imediata-
mente no Interior de Estado.
Em algumas regiões de
maior produção, a arroba
que era vendida a Cr$ 180,00
passou abruptamente a ser
oferecida a Cr$ 100,00 sem
que aparecesse comprador.
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ROUPAS BRANCAS, CAMA
E MESA — ARTIGOS PARA
O FRIO A PREÇOS QUE SÔ-
MENTE QUEM FABRICA

PODE VENDER

Fábrica
Confiança do Brasil

RUA DA CARIOCA, 87
>vm

ÓCULOS
O «en dlnliélro valer» o

i dObro, se miindut uvlur a
i suu rereiti» nu ÓTICA IK1S
í Somo» altamente espcclulisn-
! dos cum têcnleOB e oficina
i as sua* ordens. Itua Vlseon-
í de do riruja, 141, Ipanema.
i (Junto il fruvu Gen. Osórlu).
| - ÓTICA IKIS.

AMEAÇADO DE
PARALISAR 0 TRÁFEGO
BELO HQRIZ0HTE-R.0

BELO HORIZONTE, 18
(Correspondência especial)
— As chuvas estão tornan-
do intransitável a pista da
Estrada Belo Horizonte-Rio

. (BR-3). Os trechos novos
da rodovia encontram-se ain-
da sem cascalho, sem drenos
e sem ipiso especial para o
trafego em tempo húmido.
As barreiras caídas e o lo-
daçal formado com as chuvas
caídas na zona central do
Estado poderão paralisar to-
do o tráfego dentro de pou-
co tempo. Essa paralisação
poderá ocasionar uma gra-
ve crise em Belo Horizonte,
visto ser o transporte de
combustíveis feito todo por
essa rodovia, especialmente
pelos chamados caminhões-
•cobra.

Í •

PROGRAMA
(!l!AND() MJBES ESTA CAH-
TA — Sao Luís, Copacabana
e Carioca. Com ,'ullctte Gre-
co o Phlilppo Lemalre.
A TltAlir.DIA CONDUZ O
ESPETÁCULO — Plaza, As-
tórla, Itltz, Olinda, Colonial,
Primor, H. Lolo e Mascote.
Com Uris-ittc Fosscy.
SEMENTES UA VIOLEN-
OIA — Mctro-Passclo, Metro-
-Copacabana e Metro-Tijuca.
Com G1 c n n Ford e Anne
Frnncls. As 12 (Motro-Pas-
selo), 2, 4, li, 8 c 10 horas.
¦I A U E li A S FECHADAS —
Presidente, Art-PalAclo, RI-
voll e Cassino (Icaral). Com
Eloonorn ltoísl Drago.
CONSCIÊNCIA CULPADA —
Impírlo, Miramar, Plraja, TI-
jucá e Icnrat (Niterói). Com
RlcliurcI Conte c Joan Ilen-
nett. As 2, 3,40, 5,20, 7, 8,40
e 10,2U hoiits.
GOC. O MONSTRO DE CIN-
CO 11AOS — Vitória, Leblon,
Mem do Sá, Botafogo, Floria-
no e Odeon (Niterói). Com
Jtlcharcl Egan e Constance
Dowling. As % 3,40, 5,20, 7,
8,-10 e 10,20 horas.

i Tí;ltCA-l'E!ItA TIUOICA —
Odeon, Alaslta, Leopoldlna,
lllan, Ipaneniu, Amúrlca, Ma-
durclrii o Abolição. Com Ed-
ward U. Roblnson e Jean Par-
ker. As 2, 3,40, 5,20, 6, 8,40 e
10,20 horas.

I A PECADOItA DA U.MA —
Pathé. Com Silvana Pampa-
nlnl. As 12,20, 2, 3,40, 5,20, 7,
8,40 e 10,20 horas.
O EGÍPCIO — Palí.cio, San-
ta Alice, Uoxy e Madrld. Com
Jean Slmmons e Victor Ma-
ture. As 1,50, 4,30, 7,10 e 9,50
horas.
MOWUU, O MENINO LOBO
— Pax. Com Sabu. (Reapre-
sentac&o). As 2, 4, 6, 8 e 10
horas.
PRAZERES DE PARIS — Sao
Josó. (Reapresentaçüo). As 2,
4, (i, 8 e 10 horas.
CASTA E PERIOOSA — AI-
vorudn, Sao Pedro, Azteca e
Imperator. Com Arturo de
Cordova.
AS infiéis — Caruso. Com
Glna Lollobrlglda. As 2, 4,
6, 8 e 10 horas.
O LADRÃO DE BAGDÁ —
Paratodos. Com SabU. (Re-
apresentação). As 2, 4, 6, 8
c 10 horas.

NA 
Assembléia Leglslati-

va de São Paulo, o depu-
tado Ralf Zumbano chamou
a atenção da Casa para a
gravidade da medida adota-
da pelo chefe de Policia,
Cel. Cortes, mandando proi-
blr o filme "Rio, 40 Graus".
Apontando a evidente llcga-
lidade da determinação po-
llcial, o parlamentar bandei-
rante conclamou os seus co-
legas a protestarem contra
a proibição do filme e a de-
clararem sua disposição de
defender o cinema brasllei-
ro. Ao encerrar-se a sessão,
35 deputados tinham assina-
do telegramas dirigidos ao
sr. Café Filho e ao ministro
Prado Kelly, reclamando a
revogação da medida fascis-
ta do chefe de Polícia.

EXIBIÇÃO ESPECIAL
PARA OS MEMBROS

DA 5* CÂMARA CÍVEL
Os desembargadores mem-

bros da 5' Câmara Civel, que
julgarão o pedido de manda-
do de segurança, assistiram,
em sessão especial realizada
na cabina da Sociedade Ame-
ricana de Filmes, a película
de Nelson Pereira dos San-
tos. Outros membros do Tri-
bunal Superior de Recursos
compareceram também à
sessão.

Espera-se que ainda esta
semana o juiz relator apre-

sente o seu parecer sobre a i
matéria.

PROTESTA O DCE
Em reunião do conselho,

o Diretório Central dos Es-
tudantes aprovou uma mo-
ção de protesto contra a
proibição de "Rio, 40 Graus",
classificando de ilegal e ar-
bitrária a ação do chefe d*
Policia.

Exposição
Carlos Scliar

em Porto Alegre
O PINTOR Carlos Scliar,

que recebeu esto ano o
prêmio de viagem ao

país, do Salão Nacional de
Arte Moderna, realizou em
Porto Alegro uma exposição
de seus trabalhos. A exposi-
ção tem caráter retrospecti-
vo, pois apresenta telas, gra-
vuras e desenhos de Scliar
a partir de 1!M0, época em
que começou a expor. Nos
meios artísticos do Porto
Alegre despertou grande in-
terêsse a mostra de Carlos
Scliar, que, na qualidade ãc
presidente do Clube de Gra-
vura da capital rio-granden-
se vem desenvolvendo um
intenso trabalho de difusão
das artes plásticas.

Atrizes F
Sobre i li

e
NICIOU-SE, ontem, cm
Moscou, uma Semana cfo

Cinema Francês. Algumas
das melhores e mais recen-
tes produções dos grandes
diretores dos esltidios Iran-
ceses estão sendo exibidas
para o público da capital
soviéíica, que adquriu por
anteepação todos os ingres-
sos- postos à venda para os
três ma.ores cinemas da capi-

¦ tal soviética.
Em Paris o jornal "L'Hu-

manité", em sua ediçúo de
domingo último publica uma"enquête" com as conheci-
das atrizes Danielle Dar-
rieux, Dany Robin e N'cole
Courcel, todas elas íel zes
por verem a oportunidade
de representar, juntamente
cem Gerard Ph'llipe, René
Clair e outros cineastas, o
cinema francês junto ao po-
vo soviético.

— Estou louca de ale-
grla — disse Dany Robin ao
jornalista — com a oportu-
nldacfe de conhecer a U.R.
S.S. e satisfazer a nvnha
curiosidade. Adoro os can-
tores, bailarinos da União
Soviética, sua música. Li seus

ranessas Falam
mm a Moscou

grandes clássicos. Além dis-
so, somos os primeiros artis-
tas franceses a representar o
nosso cinema na U.RS.S.
Esi.ou certa de que seremos
recebidos de maneira extra-
ordinária. Participaremos de
manifestações em Moscou,
Leningrado e Kiev. Teremos
encontros com artistas so-
viéticos e visitaremos es-
túdios.

Danielle Darrieux disse que
dedicava seus últimos dias
antes da viagem a renovar
seu guarda-roupa, compran,
do casacos de pele, teinero-
sa do frio- Disse ainda que
traria da Un'ão Soviética
discos de música folclórica e
das sinfonias de Shostako-
v.Vch, o compositor que mais
admira.

Nlcole Courcel também de-
clarou-se feliz ante a opor-
tunidade de visitar a União
Sovléfca, "pais que de há
multo me atrai" e ansiosa
por entrar em contato dire-
to com o público soviético,
que acolheu generosamente
o filme "Papa, Maman, Ia
Bonne et Moi", em que ela
tem o papel principal.

"G0LPE"DAB0NDANDSHARE

Pelo Reflorestamento do Nordeste
FORTALEZA, 18 (Corres-

Cpondência especial) — Em
entrevista concedida à lm-
prensa, nesfa capital, o sr.
Diniz Xavier de Andrade,
professor da Escola de Agro-
nomia do Nordeste, declarou
que "tôcta região deve ter
25 por cento de sua área sob
forma de florestas, como o
mínimo indispensável para o
conforto climático, proteção
de bacias hidrográficas, de-
fesa contra a erosão, etc.
Acrescente-se a esse mínimo
as áreas para a obtenção
de madeiras de construção,
pasta celulósica è outras ma-
férias indispensáveis à vida
normal de um povo."

Nessa entrevista acentua o
professor Diniz que em mui-
tas regiões do Nordeste o
coeficente arbóreo desceu »
zero. Exemplificando, cita s
Zona Agreste da Paraíba.
.Nessas zonas, acrescenta, as

populações com "déficit" de
madeira, valem-se de capm
para o consumo como com-
bustivel.

Com referência ao aspecto
econômico para o reflores-
tamento do Nordeste, sugere
qüe o Banco do Nordeste
inicie estudos para um fi-
nanclamento rio refloresta-
mento. Pelos tipos de árvo-
res indicados para o clima
a que iriam servir, diz o
professor Diniz, que esse fi-
nanclamento deveria durar
até 9 anos.

Meias CrS ! 30,00 A
Dúiia

CONFECÇÕES AMAURY
Rua Vinte de Abril, 7 loja.
Rua da Alfândega, 318 _ 1?
andar. Atendemos pelo R«>
embolso „

ENXAMES
DE MOSCAS

E CARAPANÃS
BELÉM, 18 (Correspondên-

cia especial) — Tem se re-
gistrado ultimamente nesta
Capital ondas de moscas e
mosquitos que vêm invadin-
do casas e estabelecimen-
tos comerciais, especialmen-
te restaurantes e bares. O
foco está no Mercado do
Ver-O-Pêso, e Imediações. As
poças de água putrefactas
localizadas nas imediações de
Ver-O-Pêso, estão dando cau-
sa ao aparecimento da ca-
rapanã.

I VENDER BONDES VELHOS
PREFEITURA DE SALVADOR

E continuar como fornecedora de energia — Alegação de prejuízos que
são forjados pelo próprio truste

t

POIU
SEU COLARINHO?
Ofidno de consertos —

Ed. Darke sala 93» ou

flfart» • Barro», *7íM

Camisa sob medida

SALVADOR. 18 (Do Cor-
respondente) — Insistem, os
americanos da Cia. Circular,
em passar para a Prefeitura
o serviço de bondes, pelo pre-
ço absurdo de 280 milhões de

Faltam Sementes
de Algodão

em Araçatuba
S. PAULO, 18 (Corres-

pondência especial) — Notl-
cias chegadas a esta capital
Informam que está se regis-
trando falta de sementes de
algodão na Praça de Ara-
çatuba. A razão principal pa-
ra a falta da semente é a
falta de vagões na Noroeste
que dificulta a distribuição
e a falta de energia que vem
prejudicando grandemente o
tratamento desse produto.
Pela falta de vagões para
pronta distribuição do mi-
lho, registra-se. também, re-
tardamento na plantação

i desse grão.

cruzeiros. Recorda-se que
quando era prefeito o sr. Os-
valdo Gordllho, a transação
fora oferecida pela Bond and
Share pela quantia de 45 ml-
Ihões. De lá para cá, o trus-
te não acrescentou nenhum va-
lor ao patrimônio da compa-
nhia. Pelo contrário, o des-
gaste de material não renova-
do tornou imprestáveis inúme-
ros veículos e, mais do que is-
so, a Cia. Circular transferiu
para outra subsidiária do
truste, a Cia. de Energia Elé-
trica da Bahia, diversas pro-
prledades, como o edifício da
Praça da Sê e vários barracões.

OS «PREJUÍZOS»
DO TRUSTE

Alegando prejuízos que nin-
guém aceita, a Circular quer
colocar a Prefeitura de Sal-
vador num dilema: ou aurren-
ta as passagens, ou fica com
os bondes.

Ora, todos sabem que os
prejuízos apresentados são fie-
ticos, forjados através de ma-
nobras perfeitamente conheci-
das, como a do pagamento de
serviços técnicos a outras em-

presas do mesmo truste.
Há também o caso das ofl-

clnas da Graça que, perten-
cendo à Circular, prestam ser-
viços gratuitos à C.E.E.B. Ês-
tes servidos eram, remunera-
dos, anteriormente, com gra-
tifieaçôes aos operários. Ago-
ra, essas gratificações foram
incluídas nos salários, de mo-
do que aparentemente aumen*
taram as despesas da Circu-
lar. É a custa desses artifícios
que a Circular pretexta «defl*
cits» para conseguir seus in-
tentos.

O POVO ESTA VIGILANTE

O povo acompanha vigilan-
te os entendimentos que vêm
sendo feitos entre mr. Goo-
drich e a Prefeitura e não
permitirá que os Ianques nos
entreguem seus calhambeques
a alto preço, continuando a
vender a energia elétrica. O
que de fato interessa ao po-
vo, não é só a encampação d8
Circular, mas sim a encampa-
ção total do truste ianque qo«
asfixia a vida da cidade.
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Com a Assistência Dos Estados Unidos
os Japoneses Aceleram o Rearmamento

t«ss»«wij

1'EQUIM, 18 (Agência No-
va China bola Inter Pres») —
Sinal» caua ve» m»li forte»
<1 i-ui"li -li.im que di-ede iib
,,n,.i .i.. .... Japlo-EE-UU-

, iniu.-ii.i no sentido de reetrer
o millvamnio Japon6i iui
acelerada — declarou em ar-
! ig '. 110 ¦ ' 'Klllu dO 1'uvila, Uea*
ia capital, o sr. Chiung Yuan-
•Chun. «Os exercício» mi lua-
K» das fúrçns Japonesa» üe
terra, imir e u* que estão sen-
do iu.... .i-iii., um UoKKaiito
desde lu uo corrente, numa
vicala nindu nuo iguuiuuu Ue«-
do o i*i* da sctfunuu «ucua
mundial, 6 outiu demonstra-
¦ .ío de que o governo Japoot-s
Osta. trutlillliuiido lebrlluiinl»
cm prol do rcuimami-nto*.

Nuu obalunlO o R-uiimtn eu-'o do .lapào ser proibida pe-

Forçai de terra, mar e ar empenha dai em manobras militares numa es-
cala ainda não igualada desde o fim da última guerra

il OonaUtuIçio — prosieguo
o articulista • de hâ multo quoa» chumauai «Força» de l)> -
ft-su Nacional» do Japão dei*
saram de wr um exército
piepurado apenas para a au*
to-Uefesa, Qom o apoio e as-
tsíhiènciti du» norte-americanos.
e»te exército está agora ex*
pandindu-se ativamente do
acõruo cum os plano» ••«nau.-
gicoa doa EstaatM Unidos.

Um relatório recento da
Knodo lntorma quo segundo
os planos du "Urganuacuo
de Defesa Nacional", o Japflo
terá, cm 1M1, noa forças de
terra, mar o ar, -.uo mil ho-
int-iis. Sc Xòr levada em com

Proposta Soviética Sobre
a Agência Atômica

NAÇÕES UNIDAS, 18
(AFP) — A delegação sovlc-
tlca propôs oficialmente, ho-
Je, que a Assembléia Geral

EM 24
HORAS .

'- \
A Comissão Política da

ONU continuou, ontem, o de-
bato sobre a utilização pael-
fica da energia atômica. De
acOrdo cum os observadores,
a Comissão orienta-se no sen-
tido de uma votação tinftni*
mo sobro essa questão. A
esse respeito, os delegados
do Egito e da Islândia muni-,
testaram a «esperança de
que o debate terminará com
mu acordo unanime, rerie*
titulo o interesse da luimanl-
dade inteira no desenvolvi-
mento pacifico da energia
atômica».

O sr. Pletro Nennl, se-
cretáriogeral do Partido So-
cialista italiano, que, depois
de uma viagem à China, se
encontrava em Moscou des-
de o dia 11 do corrente, dei-
xou a capital da União Sovié*
tica com destino a Roma.

Cerca do mil espectado*
res assistiram, ontem, na
Casa do Cinema de Moscou,
ao filme «Les Grandes Mano-
«livres», de Bcné Clair. O lll*.
me, que obteve grande suces*
so, inaugurou a semana do
cinema francês em Moscou.

Anuncia a Agência Tass
que deixaram o porto de Le*
ningrado, ontem, as unida*
des da esquadra britânica
que hâ sete dias ali estavam
ancoradas. O almirante üen-
ny, comandante da esquadra,
seguiu a bordo do lança-mi-
nas «Appolo».

Buu Dai assinou um de*
cretu, na qualidade du chefe
do listado do Viet-Nam do
Sul, demitindo Ngo Dinli
Dlem do cargo de primeiro
ministro. Anulou, também,
os plenos poderes que lhe
havia delegado.

De acôdo com um tele-
grama procedente de Singa-
pura, realizou-se, ontem, em
Klian Ingan, norte da Mala-
Bla, uma reunião entre re-
presentantes do governo da
Federação Maláia e o sr..
Chien Peng .dirigente do
Partido Comunista da Mala-
sia.

A Assembléia Nacional
Francesa concedeu, por 308
votos contra 254, confiança
ao gabinete.

da ONU decida convocar
uma conferência de técnicos
designados pelos governosInteressados para examinar
as questões relativas ao cs-
tatuto da agência atômica In-
tcrnaclonal, cuja criação vem
sendo projetada.

A União Soviética fêz essa
proposta no projeto de roso-
lução que apresentou à Co-
missão Política da Assem-
bléia.

TELEFONE: 22-8518

ta a poderosa "milícia" com
100. mil homens quo o govêr*
no planeja organizar, então
o totul daa forçai armudui
atingira a 3kH) mil homem.
De lato, ésso nUmero ultra-
passa o total do UN) mil, re-
querido pelos Euludus Uni-
dos. A partir do mui aa des*
pesas militares anuuis do
Japão serão duui e meia ve*
/.es maiores que ai conitan-
tes do prosento orçamento
militar. Alcançarão a onor*
mo Importância de UlQ.i.00
milhões de yens.

Em conseqüência das con*
vcreucooi Jupao-EE.UU., ês-
te grande exército Japonês
¦era enviado ao exterior a
tim de "contribuir" para a
agressão dos Estados Uni*
dos no Pacifico Ocidental.
Dessa maneira, o rótulo de"Fôrçns de Defesa Nuclonol"
quo este exército traz t-onsl-
go cita mostrando o quo
realmente significa.

O povo chinês tem o direi*
to do Interpelar o governo
japonês se êle está tomaiiüo
a China como um Inimigo
hipotético.

O "Grupo de Conselheiros
Assistentes Militares" dos
Estados Unidos da América,
no Japão, està presente
aos exercícios, paro "ubser*
vá-los". Esta é uma demons-
tração Insofismável de que
os Estados Unidos estão
transformando o Japão cm
parte de seus planos ostra*
téglcos. Tal fato mostra, aín-
da, quo desde às conversa*

çoes nlpo-amcrlcanas, os Ei-
tados Unidos passaram a
apertar ui tenazes no Japão.
A Independência o a autodo-
tcrniinucau do Japão estão
correndo sério risco. A amea-
Ca A segurança do povo Ja-
punes esta so tornando cada
vex mais grave.

Sob o controlo militar dos
Enfadou Unidos o seus ajus-
tes estratégicos, o governo
japonês esta conduzindo o

Japão por um caminho ex*
tremamento pcrlgoxo. Mas o
povo Japonês o on povos de
toda a AnIu não pormlUrAo
esta caminhada.

Ofâl.SE
O POVO JAPON&S

O povo japonês, comprecn-
dondo os patriotas juponeses
do todos os setores de ativl<
iludes opõe-se vlgorosnmcnlo
a revlvescêncla do mllltarls*
mo Japopês c as decisões das
conversações nlpo ¦ amerlea*
nas. Os partidos socialistas
de esquerda o de direita de-

MATZKEVITCH, MINISTRO DA
AGRICULTURA DA U.R.S.S.

MOSCOU, 18 (AFP) — Por decreto do Prcstdlum do
Sovlot Supremo, o sr. Wladlmlr Matzkcvitch foi nomeado
ministro da Agricultura da UltSS.

O sr. MaUkovItcli, quo era alô agora vlce-minlstro da
Agricultura, duranlo a recento viagem da Missão Soviética
aos Estados Unidos o ao Canadá, surpreendeu os peritos ame*
rlcanos e canadenses por seus profundos conhecimentos tec-
nlcos cm matéria agrícola.

EM NOVA DELH1 O PRIMEIRO-
-MINISTRO DA BIRMÂNIA

NOVA DELHI, 18 (A-F.P.)
—- Chegou hoje do manhã a
estu capital, com procedência
do Calcutá, o primeiro minls-
tio dn Birmânia, S. Nu,

que foi recebido no aero-
dronio pelo primeiro mlnis-
tro indiano Ncliru, ao lado
do altas personalidades Índia-

nas e numerosos diplomatas
estrangeiros. O primeiro ml-
nlstio blrmanês manterá uma
conferência com seu colega
indiano, na qual serão cxuml-
nados os problemas de interés-
se da Índia c da Birmânin,
bem como a situação lnter-
nacional.

cldlrnm solicitar explicações
acerca dos resultmlon demum
conversações. O governo Ja>
ponês uno hesitou cm reali-
zar com o maior alarde essus
manobras de guerra do gran-
do escala.

Evldentomcnte, seu objetl-
vo é excitar os ciumentos
belicosos e lotear a massa
do povo Japonês a uccltar o
reaimamcntu o a resumiu-
Cão do militarismo Japonês
como um fato consumado.
Isto é um ilc:,;tilu ao povo
japonês o a todo aquelu que
so opõe ao renascimento du
militarismo japonês.

O Japão é um vizinho pró-
xlmo da China. O povo da
China, tal como o povo do
Japão sempre pugnou por
relações normais sino-Jupo*
nesas e pelo dcscnvolvlmen-
to de relações de comércio
entre os dois países. O go-
vêriio chinês jú demonstrou
sua disposição de negociur
com o governo japonês essa
o outras questões. Contu-
do, o governo japonês está
fazendo ouvidos moucos a
esta manifestação chinesa
de boa-vontade. Por outro
lado, está acompanhando ati-
vãmente os Estados Unidos
no rearmamento para agres-
são. Tem permitido que os
assistentes americanos ins-
truam em solo Japonês, con-
tingentes militares do trai-
dor Chiang Kal Shek e es-
tà promovendo exercícios de
guerra em grando escala
cora a participação de fór-
Cas aéreas dos Estados Uni-
dos para estimular o mili-
tarlsmo.

Chegam a New York
Jornalistas Soviéticos
NOVA IORQUB, II (AFP) — Bsle jornalista» tovló-

tleas chegaram a esta cidade a bordo do navio "11* de
Frutice",

Quumlo >li 11 mbarcavam, o »r. Borls Nlcalaevsch
Kampovasevio, swetdrio do conselho de direção dn União
dos Escritores Boviétlco», declarou!"Certamente «entimoa que o eielrito de Genebra rea-
aurcei! o coração de toda Humanidade. Não paisiimo* de
um grupo de jornalistas, mu» furemos o po»*lvel paraencontrar nossos amigo» tiorle-amertoirios numa cilmos-
fera do cordialidade,

ATUALIDADES DA NOVA CHINA

0 PLANO QÜINQÜENAL PARA TÍÊMTSIN

CARTA DA GUATEMALA

CASTILLO ARMAS ENTREGA 0 PETRÓLEO
DA GUATEMALA AOS NORTE-MIERICANOS

TIENTSIN, 18 (Agência
Nova China pola Inter
Press) — A produção das
empresas Industriais do mu-
nlciplu do lcntsin elovar-sc-a
de 117 por cento cm valor
durante o período do primei-
ro Plano Qüinqüenal. Ja ca-
tão sendo verificados gran-
des aumentos na fabricação
de aço, laminados, pneumatl-
cos, papel, artefatos de ai-
godão e meias.

Em 1957 no fim do primei*
ro Plano Qüinqüenal, as cm-
presas municipal.-; produzi-
rão lül novos produtos In*
dustrlais, inclusive finlssl*
mos tecidos de lã c algodão,
produtos químicos c reló-
gios de pulso. Quarenta c
cinco destes artigos já se en-
contram em fabricação.

Com respeito ao comércio
neste importante centro co-
mcrcinl do Norte da China,
foi planejado um aumento

do 21,07» nos vendas a va*
rejo.

No presente plano catão
compreendidos 180 projetos
de construção, entro os qunis
cdlilclos para fábricas, fa*
zendas, obras contra cn>
clientes o cdlllcloa para ser*.
viçou públicos. Muitos di.'-
les Já se encontram cm cons 7
truçtto. Com as obras con*
tra os cheias quo deverão
estar terminadas cm 1057,
a cidade ficará praticamente,
a salvo do qualquer ameaça
de Inundação.

O Plano tem como objetl*
vo também a construção do
numerosos escolas prima*
rias bem como de curso mÓM,
dlo. O total de matrículas de jestudantes de todos os ctuSl
sos atingirá cm 1957 a ....{
510.000. |

A cidade terá no fim do.
Plano Qüinqüenal, 27 clne*
mas e 44 equipes de p.oje*J
Cão de filmes.

DEIXAM A CHINA DELEGADOS JUVENIS
ESTRANGEIROS

PEQUIM, 18 (Agência Nova China pela Inter-Prcsstf
— Um grupo de 149 delegados juvenis estrangeiros acabam
de deixar a China, rumo a seus respectivos paises,

Esses delegados da Argentina, Bolívia, Brasil, Ceilão,
Chile, Colômbia, Cuba, Egito, Espanha, Estados Unidos,
Guatemala, Índia, Indonésia, Iraque, Japão, Jordânia, Kliincr,
Líbano, Madagascar, Marrocos, México, Paraguai, Portugal,
Senegal, Sudão, Síria, União Sul-Aírlcana e Venezuela esti*
veram em vista à China após haverem participado do V,
Festival Mundial da Juventude.

Durante sua permanência na capital, os delegados ti*
veram entrevistas com escritores, músicos, artistas e foram
recebidos por personalidades do governo. Os jovens vlsl*
taram também hospitais, exposições, escolas e museus. ,

0 ditador-fantoche cumpre o encargo que lhe deram os monopólios im*
perialistas ao colocá-lo no poder depois da agressão ao povo guatemalteco

CIDADE DO MÉXICO, ou-
tubro (via aérea) — A 7
de julho passado foi 'ornado
púbico um Cód-go do Pe-
tróleo, por meio do qual o
governo de Cast-illo Armas
põe à disposição de Rocke-
íeller (Standard OU) e de-
mais monopolistas norte-
•americanos os recursos pe-
troliferos da Guatemala,
cumprindo o encargo que
estes lhe deram em junho
de 1954, pois, como o afir-
mou com o seu habitual
cinismo o gerente do "Ei
Imparcial", Ramon Blanco,
"os agentes das companhias
petrolíferas entraram na Gua-
temala logo atrás do Exerci-
ta de l-bertaçãc."

Cast-illo Armas passou um
ano anunciando, em entre-
vistas e discursos, a publica-
ção da lei, mas somente
agora, depois do benepiáci-
to daquelas companhias (que
fingem não estar de acordo
com a lei) foi que o Cód.go
entreu em vigência. Como
era natural, os próprios re-
presentantes das companhias
(Standard Oil of Califórnia,
Standard Oil of Texas, Union
Oil Company, Richmond Oil
Company, etc.) partieparam
da elaboração do Código e
o próprio Winvrop Rocke-
íeller fêz uma viagem dire-
ta à Guatemala para tornar
mais precisas as suas exi-

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIGO: utilize e recomende aos seus amigos o parentes
nossa seção de 'PEQUENOS ANONLIOSK a

CrS 10.00 nor vez. Seja também um corretor dt
teu tornai, Di''jue tB-3010 o solicite informações
sobre como anunciar ootn êxito o econômica
mente.

MENINO. Oferece seus servi-
cos, 14 anof, tHzendo o curso de
admissão uo ginásio. Prefere co-
locução no centro da cldude. Tel.
22-3070, creimar dr. Uros, uu tel.
42-51U7, chamar dr. ütavluno.

NILôPOLlS — Vendo pequena
propriedade, ótimo terreno com
boa rendu, ônltius nu purtu. Pre-
Co a vlstu: Cr$ ÍOU.OUO.OÜ. Ven-
du também duls ótlmus terrenos
em cVuur dos Teles». Tratar
com Mugulhães. Ruu da Lupa,
S2, subrudu, das 9 as 22 burus.

DESENHISTA — Oferece-se
para trabulhus técnicos ou de
arqulteluru. Accltu tiuliulliur em
escritórios técnicos, cm casas ou
empreltudus. Suiarlu u combi-
nar. Tel. 43-t>2&. — Sr. Augusto
Cabiun.

TERRENO em Vila S. Luís,
Caxlus, fultundo pugur menus de
10 mil cruzeiros, em piestucôe*
de 230 cruzeiros, mensuls. Pus-
ta-se por 70 mil cruzeiro* a vis-
tu, alem dus piestuçflos uclmu.
Tem duus cusua no terreno, po*
üendu renaer 1.200 cruzeiro*
mensul*. Trutui com KONSECA,
dus 11 ãs 12, nu purturla da
Muvllls-Bunflm, no Caiu.

VENDEM-SE 2 cudelrus esto-
fadas pur CrS 1.400,00; 1 muleta
de cuuro de porcu por CrS WO.JO,
e 1 rádio de cubccciru IICA viu-
tur por Cr$ 1.600,00. Tudo qua*
se novo. Ruu ttomild de Cnivu-
lho, 236, apto. 1.103 — Copuca-
bana.

PEDREIRO, eletricista, bom-
beiro e funlleiru cum bUBtunte
uroelnlo. Ruu Frunclscu Sules,
040. Recados pura P. Pio — Tel.
32-3070.

PRECISA-SE de uma moca pa-
ra trabalhar em cusu ila cusul
eom criança. Tel. 25-5070 — Fa-
lar com D. Alz.ru.

LUCV MILLEK RIBEIRO! Pe-
de-se a quem miuber du seu en*
d«i-6çu, no ijrusil uu nu exterlur,
escrever uu dr. Kruncluc-o Alclde»
Ribeiro Filho, R. HonuIU de Car*
valho, 23B, apto. 1.102 — Copa*
cubana, lín. au Janeiro.

Segundo »u últimn* noticia*,
na dez i-iuiv .- ic-fciiiln senho-t'a estuvu residindo em Manaus— Amuzonas.

COMERA-SE um caminhão de
lfl-19 em illunto até 7 toneladas.
Telefone por favor, para 3116•nu. *SM — PeUtooll*,

VENDE-SE — Por 10.000,00
uma meia-agua nos fundos de
lote de terreno; d'í$ 5iu,üü pur
mês, sem Jurus. Vendu também
ótimos lutes. Trutur cum José
Ounhu, tel. 23-4631 uu escrito-
rio du Vila Sugres. Estucào de
Paciência.

PASSA-SE uma luju de ervus,
artigus religiosos, estabelecida a
Kuu du Matriz, 1.835 — Agustl-
nho Porto — Est. du Riu. Pertu
du estucãO. Pi-ecu de ucuslüu:
Cr$ 30.000,00, cum instuluçao
nuvu, cum tudo estuque. Trutur
cum o sr. João.

PASSA-SE dois terrenos por
CrS 20.000,00, restando puru pu-
gur Cr$ 8.000,00. Os lotes flcum
na fuzendu Restaurada, de pru-
prledude du S. A. Muuft, em Al-
cãnturu — Niterói. Os IntereS-
sudus podem telefonar puru
22-3070 e enumar Puulu Plu uu
cumpurecer â Ruu Viscunde de
Niterói, 2 — fundoB. Procurar o
sr. Ruui Dumrizlo.

gênclas. Anteriormente, ape-
nas tinha sido publicado um
decreto para autorizar a ex-
ploração e derrogando a
"Lei do Petróleo" aprovada
pelo governo de Arévalo,
que, entre outras medidas de
proteção aos interesses na-
cionais, súmcnTe íiutor-zava
concessões a companhias gua-
temaltecas, segundo a qual
os monopólios nunca pode-
riam iniciar operações de
saque ao petróleo da Gua-
temala.

O decreto do Código do
Petróleo foi feito para pro-
porcionar "estímulos" e "ga-
ranlias" a "grandes inversões
de caplta.s" estrange-ros,
declarando que "a política
petrolífera do pais propug-
nará pela realização, de
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maneira rápida, inlnterrup-
'a e eficiente, das operações
de descoberta, desenvolvi-
mento, exploração, transpor-
te e distribuição do petró-
leo na Guatemala, de pre-
íerêncla por meio da im-
ciatiya e inversúes privadas."

• LEI
PARA OS iUUNOPOUOS

Não se trata aqui de anali-
sar detidamente a lei, senão
mostrar como se pode ver
pela leitura dos primeiros
capítulos, para quem foi ela
elaborada.

Segundo o Código do Pe-
tróleo, emitido pelo governo
do fantoche Castillo Armas,
sem nenhuma base jurídica,
as companhias petrolíferas
poderão adquirir grandes ex-
tensões para exploração —
automaticamente os direitos
de exploração — em áreas
superiores a 200.000 hecta-

res, mas este limite, fixado
para pessoas, pode ser bur-
lado pelos monopólios, dados
os seus métodos conhecidos.
As concessões de exploração,
chamadas «direitos de expio-
ração», serão autorizadas
por quarenta anos e prorro-
gâveis por vinte anos mais,
isto é, até 60 anos, e durante
esse período as concessões
serão regidas por esta Jei e
suas reformas «que estive-
ram vigentes no tempo em
que foram autorizadas». Is-
to significa que o decreto
pretende outorgar concessões
de vastas extensões de terrl-
tório por 60 anos e em con-
dições que não possam mais
tarde ser modificadas. Co-
mo «zonas de reserva nacio-
nal» ficam as áreas devolvi-
das ao Estado pelas compa-
nhias depois de escolherem
as que lhes interessam ex-
piorar.

A lei não só obriga a que o
petróleo seja refinado, mas
expressamente autoriza a sua
livre exportação, e o artigo

49 esclarece que a disposl-
ção ai contida «não impõe a
obrigação de transformar ou
refinar o petróleo para o seu
uso ou venda dentro do terii-
tório nacional». Além disso,
invadindo o campo próprio à
legislação monetária vigente,
a lei estabelece, para seguran-
ça das companhias, a «livre
conversão de fundos a, qual-
quer moeda estrangeira e a
transferência dos mesmos pa-
rà outros países», a fim de
que as utilidades dos monopo-
lios não encontrem obstacu-
los para voltar aos Estados
Unidos. Finalmente, para que
não fique dúvida sobre para
quem foi feita a lei, no seu
capitulo VI — «Disposições
especiais para pessoas guate-
maltecas» e «prerrogativas»,
para os guatemalcos, lc-se que
Cstes «podem obter áreas pe-
quenas» e ter prioridade pa-ra adquirir as áreas de «re-
-serva nacional», desprezadas
pelas companhias monopo-
listas.

KUNMING, 18 (Agência
Nova China pela Inter Press)
— Inscrições, calendários e
cânones budistas em língua
Tai foram coletados na pro*
víncía de Yunan. Essa Inl-
ciativa' é parte do programa
trienal do governo do Chu
(unidade administrativa)
Autônomo Sishuang-Panna
de coletar e compilar os ma*
teriais da cultura local.

Continuam a ser coletados
nessa unidade administrativa
numerosos trabalhos históri*
cos, geográficos, legais, me*
dicos, etc. As danças, can*
ções folclóricas, baladas e
outros trabalhos musicais do
povo de nacionalidade Tal,
recentemente recolhidos por

um grupo artístico estão sen*
do compilados. -|

O povo de nacionalidade-
Tai que habita a extremida*
de sudoeste da China tem
Uma longa história e tradi-:
cional cultura. Tem sua pró*;
prla linguagem escrita e um'
calendário que remonta a
mais de 1.3U0 anos. Muitas
povoações dispõem de arqui-
vos históricos. i

Essa região tem centenas
de templos, cuja arquitetura'
e decoração refletem as ca-',
racteristlcas do povo Tai.
Nestes templos acham-se
conservados numerosos tra.
balhos literários budistas,
poemas e histórias, além de
outros manuscritos. ¦,
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TôDAS AS BANCAS

ÚLTIMOS DIAS

ftio2or.sfas De Lotação
Camisa Bege CrS...

160,00
CONFECÇÕES AMAURY.

Rua Vinte de Abril, 7 — loja.
Rua da Alfândega, 318 - i«
andar. Atendemos pelo Re-
embolso.

A INDÚSTRIA CARB0NÍFERA SUPERA 0 PLANO
PEQUIM, 18 (Agência Nova China pela Inter-Press)];

— As minas de 'carvão de todo o pais ultrapassaram as!
estimativas do plano para o terceiro trimestre do corrente
ano em 200 mil toneladas. A produção de carvão dp tri-
mestre que findou em setembro último foi de mais 21'çoç'
cento em relação ao mesmo período do ano passado.

Os mineiros economisaram mais de 3,5 milhões de.
yuan nos custos de produção em julho e agosto na cam*
panha nacional para aumentar a produção e praticar a
economia. ;3J
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Nomeou o Prefeito o Fio do Amigo

REPAROS e conservação em
maquinas de escrever, calcular
a somur. Atende-se chamados.
Tel, 22-307U. B-irls de Araújo,

ATENÇÃO. Trocam-so oü per-
mutum-se trís bons terrenus pur
um cumlnhfto burd uu Ohevrulet
1941 a 184b, Tratur cum o sr.
Altulr, Rua Ajururu, S97, Campu
Grunde. üiarlamente, a quulquer
hora.

A EDUCAÇÃO

NA URSS.
— DE —

PASCHOAL LEMME

Conceituado educador
brasileiro, que estudan*
do o sistema de educa-
ção soviético, era re-
cente viagem pelo pais
do socialismo, nos dá
seu depoimento fidedig-
no no livro que agora
apresentamos ao
público brasileiro.

A EDUCAÇÃO NA URSS.
Em todas as livraria*

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
R.do Carmo. 6* 13° and.

Rio da Janeiro

Vai chefiar um distrito no departamento em que o papai (Edgav
Braga) é diretor — Tem uma companhia que sabe o segredo de ven-

cer concorrências

O 
PREFEITO Alim Pedro

acaba de presentear o

RAPAZ BRASILEIRO, Com 38
ânus de Idade, conhecendo to-
du o Distrito federal e em ser-
vlçus de ônibus cumu despuchun-
te e comu apuntudur de obras,
porteiro de edifício e como ser-
vlcos de seção do pessuul em
escritório, com algum cunheci-
mentu, oferece aeus Stírvlcos, e
§ede por favor telefonar pura

2-3070.
PRECISA-SE de um rupuz,

dando preltrenela que «e]u du
interior, para trabalhar nu
bulcâu e rua. em um armazém.
Ruu Clurlmundu de Melo, 888 —
Quintino. .

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

RUA BENTO RIBEIRO,
88—1» and. — sala 1

TEL.: 43-11111)2

PARTICULAR vende uma mi-
quina de escrever marca L. C.
Smlth A Bros, carro 70, por pre-
co de ocasião, precisando de ai-
iruns reparos. Ver na Rua E,
Bloco 73, apt. IAPC, Miguel Cer-
vante ou lalar pelo telefone com
• *. àtwmta -> kh»17.

Camisa Bege e Calça
Caqui — Conjunto Cr$

360,00
CONFECÇÕES AMAURY

Rua Vinte de Abril, 7 - loja.
Rua da Alfândega, 318 - 1»
andar. Atendemos pelo fio
fimbôisa,»/.

sr. George Pereira Braga
com um «cargozinho» de
Chefe de Distrito do Depar-
tamento de Águas e Esgotos,
onde é diretor o pai do bem
aquinhoado jovem, sr. Edgar
Pereira Braga. Vale isso
nada menos que dez mil cru-
zeiros por mês como enge-
nheiro é mais cinco mil por
mês por conta da chefia do
distrito de que será encarre-
gado e que o prefeito «es-
queceu» de determinar qual
seria.

ENVOLVIDO NAS
NEGOCIATAS DAS

ADUTORAS
Tanto o sr. Edgar Braga,

diretor do D.A.E., como seu
filho George Pereira Braga
estão envolvidos nas nego-
ciatas entre a Prefeitura e a
Tétracap, empresa america-
na que instalou na 2' aduto-
fa de Lajes o encanamento
condenado pelo Instituto Na-
cional de Tecnologia. O pró-
prio prefeito Alim Pedro a
eles está ligado, tendo assi-
nado com a mesma compa-
nhia contrato para a constru-
ção da adutora do Guandu,

. mesmo depois dos pareceres
contrários dos técnicos do
Instituto Nacional de Tecno-
logia.

O SEGREDO DE VENCER
CONFERÊNCIA

Foi o ar. Edgar Braga
quem fêz com que a compa-
nhla americana ganhasse
fraudulentamente a concor*
rência para realizar a obra,
embolsando algumas cente*
nas de milhões de cruzeiros
do povo carioca. Em uma
vistoria judicial, o perito da
güeíeitura, engenheiro Ro*

bervaí Germano e Medeiros,
chamou a atenção para o fa-
to de a própria comissão jul*
gadqra das propostas da con-
corrência para a adutora ter
julgado que a proposta da
TÉTRACAP «está em desa-
côrdo com a condição 3.' do
título do edital». Entretan-
to, o sr. Edgar Braga, que
era o presidente da comis-
são, recomendou que fosse
aceita aquela proposta e, en-
dossando a negociata, dizia
que o método que queriam
os . americanos aplicar «não
prejudica as condições de es-
tabiiidade e de duração da
canalização». O resultado.é
que a adutora jâ rompeu em
onze lugares diferentes.

TÊM TAMBÉM SUA
COMPANHIA PARA

GANHAR CONTRATOS

O sr. George Pereira Bra*
ga, jovem de 25 anos, é só*
cio de uma outra companhia
intimamente ligada à TE*
TRACAP, a ponto de ambas
já terem funcionado na mes-
ma sede, na Avenida Eras*

mo Braga. O sr. Paulo Osõ-
rio Jordão de Brito, diretor
da TÉTRACAP, é também
sócio dessa outra companhia,
a Empresa de Construções
e Saneamento. Ao lado do
filho do sr. Edgar Braga (ês-
te embora não figure como
sócio, é consultor técnico da
Sociedade), fazem parte da
sociedade o irmão de Edgar,
Oscar da Silva Braga, e seu
tio Álvaro da Silva Braga,
além da esposa do diretor
do D.A.E., sra. Hilda Perei-
ra Braga e, (como não ha-
veria de ser?), o chefe do se-
tor de estudos do Departa-
mento, sr. Rosauro Mariano
da Silva.

Assim, foi que a Empresa
de Construções e Saneamen-
to ganhou a concorrência pa-
ra a construção da tubulação
da elevatória de Guaicurus.
O sr. Rosauro Mariano, que
projetou para a Prefeitura
a elevatória, preparou a con-
corrência, julgou as propôs-
tas, finalmente ganhou o
contrato.
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(Maoaal)
Elaborado por um grupo de professora

do Instituto de filosofia da
ACADEMIA DE CIÊNCIAS DA URSS

í A VENDA EM TODAS AS UVJBABIAS

PREÇO CRS 60,00
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EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Rua Juan Pablo Duarte, SO *> Sob.

Riò de Janeiro
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í ATENDEMOS PELO REEMBOLSO PustAL $

PERSEGUIÇÃO NA
COOPERATIVA DA LIGHT

•-AViVWtóftVívi^S.^WWV^^^^ ¦

Esteve, ontem, em nossa
redação o sr. Olegário Al-
ves de Lima que veio pro-

Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118

testar contra o tratamento!
imposto a sua filha, auxili*
ar de faturista, na Cooperai!
tiva da Light, onde traba*!
lha. Por causa das opiniões i
políticas do pai, Nilcéia vero, l
sofrendo uma série de in*
justiças. Apesar de compev
tente e com três anos de
casa, a jovem funcionária ê
preterida por colegas mais
novas que galgam postos
mais elevados, enquanto ela
continua como simples atixi*
liar de faturista, sem direi»
to a aumento de salário, A
Cooperativa passou, agora,,
a perseguir a moça, dobran»
do as horas de seu serviço,:
justamente para evitar quoj
ela possa estudar. Como Nil» |
cela protestasse contra essai.
medida, foi suspensa do se*>j
viço arbitrariamente»
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Milhares de Marítimos Irão
******

Amanhã Aos Seus Sindicatos
VIGOROSO IMPULSO TOMARA A LUTA PELO AUMENTO COM A REALIZAÇÃO DE 15 ASSEM-
BLÉIAS SINDICAIS — IMPRENSA POPULAR PERCORRE AS DOCAS DO LóIDE BRASILEIRO —

CADA LOCAL DE TRABALHO TEM UM MUNDO DE PROBLEMAS — ABONO ATRASADO, EX-
TRAORDINARIO, ETAPA, INSALUBKIDADL, QÜINQÜÊNIOS, ALOJAMENTO E OUTRAS QUESTÕES
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NA 
NOITE DE AMANHA, milhares de marítimos vão no

reunir cm grandes assemblêliis cm nuun sindicatos su-
dliiitns nesta Capital, para Imprimir um vigoroso Impulso
a sua tutu por aumento do salários o uulrus reivindicações.

monto di- salário outras rei-i Em todos os locais onde
trabalham marítimos, ò cnor-
me o entusiasmo pelas assem-
blclas do amanhã. Operários
e carpinteiros navais, marl-
nhclros, mocos, contrames-
tres, talfeiros, cozinheiros,,
panifleadores, íogulstas, c;ir-
voclros, maqulnistns, elctri-
clstas, comandantes, pilotos,
comissários, práticos, unais,
mestres de cabotagem, mo-'toristas, enfermeiros, empre-
gados cm escritórios e ra-
dlotclcgraflstas aíluiráo em
massa a suas entidades sin-
dlciils, convictos de que só
com sua unidade, a exemplo
do que ocorreu em 1953, se-
rá possível conquistar me-
Ihoivs condições de vida e
de trabalho.

UMA VISITA
ÀS DOCAS

Para conhecer mais de per-
to as reivindicações dos ma-
rltimos e refletir sua dispo-
¦Ição de luta, a reportagem
da IMPRENSA POPULAR
dirfglu-se ontem, pela ma-
nhã, às Docas do Lóide Bra-
sileiro. Percorremos, entre
outros locais, o Interior do
navio «Bocaina», diversos
paióis de rebocadores, algu-
mas chatas de carvão, a car-
pintaria e as beiras de do-
cas. Dezenas de vezes repe-
tlmos uma pergunta, rece-
bendo a Invariável resposta:

• •<- Vou à assembléia, sim.
O sindicato é que é o lugar
de discutir e resolver os pro-
blemas.

,. Ao explicar suas opiniões,

vlndlcoçoes ;-.«->:n;. bem como
us especificas du eudu setor.
Núo para transformar suu ta-
bela cm uma «colcha de ro-
talhos», como lnsinuum ul-
guns elementos minlstutialU-
tas, mas puru fuzor delu um
poderoso Instrumento do ar-
reglmcntação e unliicuçâo de
todos os trubulhudores do mur.

Não houvo um só mariliiuO
quo, iilí-n-. do aumento do aa-
lário, deixasse de abordar ou-
tros problemas. 1'or que? Um
marítimo explicou:

—• Quando a mure está bua.
a gente devo aproveitar o niois
possível. Nem so de aumento
de salário so vive. Há outra*
situações que precisamos cor-
rlgir.

Estas «situações» suo jus-
tamento os problemas especl»
ficos e gentis além do aumen-
to, conforme os leitores miiis
abaixo verão.

AS OUTRAS
REIVINDICAÇÕES

Comecemos pelas reivln-
dicações gerais. O abono de
setembro até agora não foi
pago; as horas extraordiná-
rias não são pagas mas ape-
nas contrabalançadas com
horas de "folga" (a bor-
do...); a etapa (alimenta-
ção) não obedece ao acordo
existente entre os armadores
e os marítimos; os qtiinqUê-
nios do período entre 1949 e
1953 ainda não foram pagos;
a criação do SAMPS prejudi-
cou a assistência médica aos
marítimos, onerando-os com

Nos outros, n "bola" estava
uma porcaria — diz o foguls-
ta Minei • im¦ Barbosa do LI-
nu uo repórter. Outros três
fogulüias que se encaminham
para o restaurante, Abílio
da Silva, Eugênio Lcul o
Florliuio da Silva, já vfio
com uma expressão de de-
sãnlmo no olhur. Preferem
nem íulur uo ussunto "co-
niidu" o desviam a conversa
para o aumento de sulárlos.
Asseguram que Iráo ao sin-
dlcuto amanhã. E cncunii-
nhanvse paru o restaurante,
onde váo enfrentar a Intra-
gávcl refeição.

A CAKPINTARIA
Na carptntar.it dai Docas,

chegamos em horário de nl-
moço. E os trabalhadoras
falaram também de seus
problemas.— Já não toci.r.os na ques-
tão das lerramentas, que
compramos de nosso bôlno,
enquanto em outros países,
as empresas pagam ao me-
nos uma porcentagem. Aqui
há coisas piores. Não 6 que
o Lóldo obriga o carplntol-
ro a fazer serviços a bordo
que não são de sua especla-
lização? Mandam a gente
fazer pintura de bullnete, pi-
car ferrugem e outras tare-
fas que não são da carpln-
taiia. Se não fizo: tos. lá
vem multa de 5 das do sa-
lárlos ou coisa pior.

Os carpinteiros navais es-
tão estudando um regula-
mento da profissão em seu
sindicato, fi pretendem apro-
veitar a «maré alta» da !u-
ta pelo aumento par.i apio-
var também este rcgulamen-
to, que proíbe arbitrarieda-
des como esta de se verem
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guiões do gasolina, Do uma
hora paru outr«i, os inarltt-
mos podem ir pelos ares,
junto com o paiol tudo por»
que a iliiri.-.iu do i.'ii'ii' iiiii-
da nAo procurou arrnnjar um
depósito du explosivos e ga-
sollna.

Foi conversando com os
marinheiros do «Comandan-
te Dornt» que tivemos opor-
tunldadc de conhecer outras
suas reivindicações, entre as
quais a cxtlnçáo do serviço
de «fiel do porão». Este car-
go ó exercido por m-trinhol»
ros que revezam. Mesmo
quando o navio atraca, o llcl
fica a bordo, não podo nem
ver a família. E se há qual-
quer desfalque, a responsa-
bllidade ó atribuída sempre
ao fiel de porão. Por isso os
marinheiros reivindicam do
Lóldo a criação do um qua-
dro especial de vigias para ft
execução desse trabalho.

A COMIDA
NO «BOCAINA»

A pedido da tripulação do
«Bocaina», que está atraca-
do nas Docas do Lóide, su-
blmos a bordo para constatar
«de visu» a burla do Lóide
à tabela de alimentação, que
fixava para ontem o prato
«feijoada». E o que vimos
foi um miserável ensopado
de feijão com abóbora, co-
mldo pelos marítimos sob vi-
gorosos protestos.

O «Bocaina» dove sair ho-
Je e a tripulação já está des-
contente, não mais disporia
a permitir a mudança arbi-
traria da tabela de alimen-
tação nem cortes de forneci-
mento de leite, como já ocor-
reu no «Barbacena».

A guarnição do «Bocaina»
íêz questão de expressar ao
repórter seu integral apoio
à luta por aumento de sala-
rios. Quando em viagem, es-
tarão com o pensamento vol-
tado para as assembléias de
seus sindicatos, prontos a
acatar as resoluções que ali
forem tomadas por seus com-
panheiros.

O TRABALHO
INSALUBRE

Os íogulstas, que om gran-
de número abordamos, fala-

.¦sT^ aBsT^aBsWkV -A MÊrj^ W^h- stsM^ *¦» /TI ^--tf ^^

SaH ssaBskatia aaaataaaaaaaai

V *'^H sssssi^^siK^s'sVlks^s*;:iSlsiH^- -:*niifl

CaBlasBlsl LMP^9vD9r'^D arlV
>*ífls. aBlaaSSlaL^^VaaBlaaiaam \ UlS^ * '^ssssT^\J*+£w "

-SÜSatSk >9s»llal^^Sa>»^aaaW«kaBal aaaSaWsaü JaKaâatal. ^«^ ^^HBTM ^Bfc

ftV ,1» . 
' 
BrãaT ' l"»^Sai BabJaT ¦¦ -, «à, i^Sal í. ¦ ' x.iaHssssssssi-ivlT w it^, *• «1 H.Bw -» 'il\ w^i^^ÊnmsòÀ&Ê¦fgo X .Sayjai ^ssl ¦.¦»''¦ iUíaVaull I

t fs"4sVa-É<sf Hf 
"*Í ' ^M -¦»a^^»(«t*>-ril i aâá^^sBr A/^sWB

'•' ^'SKp 'X ¦ ít^lisB aaT^aaaV. a* •^¦SBSSr ÁrV t^^Sm

As assembléias simtiítdncas de marítimo», decisivas na me-
tiioravel campanha de 1953, voltarão a *e realizar aman/id

mensais: carvoelro, 100 cru-ram de uma de suas mols lm-
portantes reivindicações: o
pagamento da taxa de insa-
lubridade. Trabalham «co-
mondo» pó de carvão, na bô-
ca das fornalhas, arruinam
do a saúde. Não ganham
aquela taxa prevista em lei,
mas sim insultantes miga-
lhas, verdadeiras esmolas

zeiros; íoguista, 120 cruzei-
ros; cabo-íogulsta, 120 cru-
zeiros.

O pessoal que trabalha nas
chatas de carvão nem isso
ganha. Ê a reclamação que
registramos do marinheiro
Mário Pinto, da chata 23 do
Lóide.

Ê PRECISO LUTAR

ISSO que vimos até agora representa um nada em relação
á totalidade de reivindicações dos trabalhadores do mar.

Elas sobem a milhares, desde as pequenas, de seções e
alojamentos, às quo abrangem os marítimos de todo o país.
Para resolvê-las, paru que a situação melhore, c preciso
lutar cada dia mais. Foi a proveitosa lição que tiraram de
suu greve vitoriosa do 1953 e mais recentemente da gran-
ilinsu luta dos metalúrgicos de Volta Redonda. Quando os
trabalhadores se unem e se organizam, não há força que
possa superá-los. Com éste espirito ó que os marítimos
irão amanhã, aos milhares, para ns assembléias de seus
sindicatos.

Vida Smdkaí
Va* mesas-redondas, os armadores mostraram-se intransigentes. Por isso os marítimos re-

correrão agora a medidas mais enérgicas
os marítimos que ouvimos,
às dezenas, contam histórias
diferentes, pontilhadas de
fatos os mais diversos. Mas
ha sempre um denominador
comum: o custo de vida su-
biu, as lutas operárias não
podem parar.

Às 15 assembléias de ama-
nhã — é uma conclusão que
«alta à vista — serão um mar-
co decisivo na presente cam-
panha reivindicatória dos ma-

: rltimos.
TRATA-SE

DE AUMENTO,
MASNÃOÉSÕ

,. Esboça-se entre 09 maríti-
mos, como ocorreu em 1953, a

j tendência de juntar ao au-

novos descontos. Estas irre-
gularidades não ocorrem com
uma ou outra categoria mas
com todos os trabalhadores
do mar. Todas elas poderão
ser pontos integrantes da
nova tabela de unidade dos
marítimos, que amanhã se-
rá discutida nos 15 sindi-
catos.

PROBLEMAS
DE CADA SETOR
O pessoal que trabalha nas

Docas do Lóide e faz as
refeições no restaurante ali
existente, tem uma séria rei-
vindicação: a melhoria da
qualidade da comida.

— Nestes 18 dias de ou-
tubro, só comi aqui 3 vezes.

forçados a fazer serviços
fora de sua profissão.
DESCANSAM AO

LADO DE BOMBAS
E GASOLINA

Cada local de trabalho ma-
rítimo é um mundo de pro-
blemas. Por exemplo: o
paiol do rebocador Coman-
dante Dorat. Ali se alojam,
em média, L00 marítimos
das mais diversas categorias
profissionais. Pois bem; não
há dentro do paiol um com-
partimento para se trocar
a roupa ou um armário pa-
ra guardá-la. 12, picr que tu-
do, o paiol serve também de
depósito para exp'cs!.vos e

A Ambulância Chegou 3 Dias Após
a Morte do Servidor

Protestos contra o major-médico Fausto Gui-
marães — Desobedeceu a ordem do coman-
dante — Morreu por falta de assistência

tí Quando a ambulância che-
I gou à Rua 1, s/n.°, em Deo-
; doro, residência do servidor
I público há 18 anos, senhor
! Carlos Coimbra, este já ha-
I yia falecido há 3 dias.

, Esteve ontem em nossa re-
l dação o senhor Aldemar Cé-

ULCERAS
VAR1COSAS
FERIDAS CRÔNICAS

li ECZEMAS
DOS MEMBROS

83o eliminados, cômoda
e facilmente, em 00% dos
casos, com a aplicação, era
média, de quatro Atadu-
ras Compressivas

, DN APAS1IS
A venda nas boas far-

macias. CP. 3735 — RIO.

Atenção Motoristas E
Trocadores — Gami»

| sas GrS 7S-00
['.CONFECÇÕES AMAURS
! Rua Vinte de Abril, 'I — loja.
Rüa da Alfândega, 318 _ y
andar. Atendemos pelo Re-
enibôlFO.

PENSÃO'
DO PAPAI

A melhor pensão de
Copacabana. Asseio

e respeito.
Rua Ronald de
Carvalho, 180

sar Monteiro, para protes-tar contra o major-médico.
Fausto Guimarães. Contou--nos o referido senhor, que,um seu parente, servido?
público da Fábrica de Car-
tuchos em Andara! Leopol-
do, estava passando mal,
quando seus filhos e genrosrJirigiram-se ao major-médi-
co do estabelecimento, no
sentido de encam-nhar uma
ambulância para prestar as-
aisfência médica ao servidor
senhor Carlos Coimbra, ten-
do a assistência chegado dois
dias após a morte do enfér-
mo, que sucumbiu à falta de
assistência médica.

PROTESTO DA FAMÍLIA
CONTRA O MAJOR

GUIMARÃES

Prosseguiu o senhor Alde-
mar Monteiro:

— Nós, pertencentes à famí-
lia do falecido, culpamos se-
veramente o major Guima-
rães, pois, conforme carta
em nosso poder, o major de-
sobedeceu a ordem do co-
mandante. O comandante
hos deu uma carta autorl-
zando o major a presíar as-
sistência médica ao servidor
Carlos Coimbra. Mas, o ma-
jor, nem mesmo com uma
carta do comandante, pres-
tou assistência ao enfermo.
No dia 13 deste, Carlos Coim
bra ejtava à morte, quando
solicitamos do major urna
ambulância para socorrê-lo.
tendo recebido o "hoje nüo
pode, só segundii-fe.vü'' Es-
i-amos revoltados com a at1
tude do major e pròteshimóü
por Intermédio" da IMPREN-
SA POPULAR, contra o cr!-
me do major-medien, dr.
Fausto Guimarães-

POR CULPA DO MAJOR
GUIMARÃES

Continuou o parente da
vitima:

Protestamos contra o
descaso com que são trata-
rios os servidores públicos que
trabalham na Fábrica de
Cartuchos em Andara! Leo-
poldo. Conitou-nos também o
senhor Aldemar Monteiro
que o major alegava que
Coimbra não tinha nenhuma
doença, tendo lhe dado por
algumas vezes, licença de 3,
4 dias, com a obrigação de'
se apresentar diariamente.
Por várias vezes, devido ao'
estado de saúde em que se
encontrava, o servidor caiu
nas ruas, tendo até mesmo
caído do bonde quando via
java para se apresentar ao
major, de acordo com a or-
dem recebida. Por fim mor-
reu o servidor público, víti-
ma da falta de assistência,
O senhor AlcTemar César
Monteiro, fêz questão de
frisar:

Carlos Coimbra, mor-
reu por culpa do major-mé-
dico Fausto Guimarães.

REUNIÃO
NA UOM

Pede-nos publicar:
O presidente do Conselho

Deliberativo da União dos
Operários Municipais cou-
voea todos os membros do
referido Conselho, a pártlci-
parem da reunião ordinária
que se realizará no próximo
dia 21, sexta-foira, às 18,30
horas, pdi sua «He n Rua
Afonso Cavalcanti. (31

OiMII.MDOniA,.

l."i Material em pauta.
2,-j Assuntos Gerais.

MARÍTIMOS
EM ASSEMBLÉIA,

AMANHÃ
Todos os sindicatos murlUmos

farão assembléias amanhã, dia
20, paru deliberar sobro os no-
vos rumos a tomar sõluo u cam-
panlia por aumento de sulárlos.

Mestres o Contrumestres — O
Slndlcuto Nacional dos Mestres
de Pequena Cabotagem e dos
Contrameslres em Transportes
Marítimos tura assembléia geral
extraordinária, umunhá, dia 20,
às 17 horas, em primeira convo-
cação, na sede do sindicato, íi
Av. Venezuela. 27. 5v andar, sa-
ia 513.

Cuiui.NSH.iiis da .Mu.riniiít Alei**
cante — Também o Sindicato
Nacional Uos Comissários da
Mnrlnlia Mercante realizará as-
sembléla geral extraordinária
ás 13 horas, em primeira con-
vocação. A assembléia será na
sede, á Ilua do Ouvidor, 32, sa-
Ias 2 e 3.

Oficiais de Náutica — Prumo-
verão assembléia geral extraor-
dinária, do mesmo modo, os oíi-
ciais de náutica, no dia de ama-
nhã, ás 15 horas, em pijmelra
convocação, na sede do JF.ulica-
to, à ltua Visconde de Inhaúma,
64, 2» andar.

Marlnheirus — Estarão em as-
sembléla amanhã, dia 20, na se-
de do sindicato, ás 17 horas, em
primeira convocação.

ITogulsius ilu iUiuinha Mcrenn-
te — Para tratar de questões
presas uo aumento salarial e
pacto de ação comum, esta ca-
tegoria realizai a assembléia ge-
rai extraordinária amanhã, dia
20, na sede dt seu sindicato, ás
17 horas, cm primeira convoca-
cao, à Rua Senador Pompeu, 125.

ELEIÇÃO
DOS TAIFEIROS

No dia 3 de janeiro do ano
vindouro, haverá eleições no
Sindicato Nacional dos Talfel-
ros, Culinários c Punlflcudures
Marítimos. Para essas eleições
estão abertas as inscrições de
chapas na secretaria do slndi-
cato, até o dia 2U do corrente.

EMPREGADOS
EM ESCRITÓRIOS
DE NAVEGAÇÃO

Será realizada assembléia ge-
rai extraordinária, amanhã, dia
2U, na sede do sindicato, á ltua
dus Andradus, 94, 4' andar, sa-
ia 401, ás lb' horas, em primei-ra convocação. Tratnrá de as-
suntos relativos u aumento de
sulárlos.

MOTORISTAS '
DA LIGHT

Amanhã, os motoristas da
Light reunlr-se-ão em assem-
bléla especialmente convocada
pelo sindicato para tratar da
questão salarial. A assembléia
será na sede do sindicato, á K,
Camerlno, «6 ás IS horas, em
primeira convocação.

A CAMPANHA
DOS MARCENEIROS
Para quo seja Intensificada a

campanha por aumento de sa-
lárlos, a diretoria dó sindicato
e comissáo de salários dos mar-
ceneiros convocaram uma as-
sembléla para amanhã, dia 20.
A ela devem todos comparecer

i em massa os marceneiros e cai-
pinteiros.

ADIADA
A ASSEMBLÉIA

DOS RODOVIÁRIOS
Em comunicado aos rodovia-

rios, despachantes e trocadores,
o Slndlcuto dos Condutores de
Veículos Rodoviários e Anexos
do Rio de Janeiro informa queficou adiada paru o dia 24, na
próxima segunda-feira, a reu-
nião que estava marcada parao dia 17. Essa assembléia terá
os seguintes objetivos: tomar co-
nliecimcntu dus entendimentos
havidos e deliberar sobre os ca-
mlnhos u seguir.

FUNCIONALISMO
EM A.SSEMBLÉIA

O Movimento Unificado quevem dirigindo a campanha dos
servidores pela aprovação do
Planu de Classificação convo-
cou uma assembléia pura o dia
21. ü objetivo dessa assembléia
será tratar das medidas para a
concentração nu Câmara dos
Deputados visando á aprovação
do Plano do UASP-com as emen-
dus dos servidores e com os nl-
vels Uos vencimentos aumen-
tados.

HORISTAS
E PAGAMENTO

A Comissão Central Pró-Rel-
vindlcações dos Honstas da Pre-
feitura convoca todos os horis-
tus para comparecerem á as-
sembléla de hoje, dia 19, às 17
horas, na sede da União dos
Operários Municipais, ã Rua
Afonso Cavalcanti, para tralar
de assuntos ligados ao atraso
de pagamento e aprovcllamen-
to dos horlstns, como extranu-
mcrárlos-incnsalistas.

TRABALHADORES
DQ MÁRMORE

Está aberto até o dia 22 do
*3i'rente o registro de chupas
para concorrer ao pleito que se
realizara nos dias 1, 2 e 3 de
dezembro no Sindicato dos Tra-
bulhadores na Indústria da Ex-
tração de Mármores, Calcáreos e
Pedreiras do Rio do Janeiro.

ACORSTRVTORAT.JOHANSER
[| E Di OPERA!DUKLANUUII

Dificultou n Light o
Pagamento dos Trubalhadorcs

Quatrocentos trabalhadores não receberam os
salários noturnos — 0 truste depositou o
dinheiro no Banco do Brasil, em vez de ter

depositado na Justiça do Trabalho

POR 
CULPA da Llglit, 400

trabalhadores cm Car-
ris Urbanos nAo recebornm,
segunda-feira última, o pa-
(¦amento do horas noturnas
trabalhadas, quo vinha sen-
do sonegado, ha multo tem-
po. O dinheiro deveria ter
flldo entreguo pela Quarta
Junta do Conciliação o ,iul-
gamento ao Sindicato, o qual,
por sua ve/. faria a entre-
ga dos salários. K isto nao
deu, porquo o truste.lanquo
havia depositado, proposlta-
damente, todo o dinheiro no
Banco do Brasil, de onde sal-
rft mediante alvarás forneci-
dos pelo juiz competente.

Em breve, porem, o paga-
mento será efetuodo, pois,
para Isso, o departamento
Jurídico do sindicato esta to-
mando ns neccssftrlas pro-
videnclas.

ATRASADOS
A Light viniiii de ha mui-

to tempo sonegando aos tra
balhndores o pagamento de
snlArlos noturnos, direito ns-
segurado na Consolidação
dns l.i'lü do Trabnllio. O sin-
dlcato, porém, apôs demora-
da luta, conseguiu obrlgft-la
n respeitar as leis, conforme
declsílo da Quarta Junta d*
Conciliação o Julgamento. O
truste teria, portanto, de do-
posltar na Justiça do Trn-
balho um total de 338 mil
cruzeiros correspondentes noj
salários devidos a 400 trnba-
llintlores. Fez, porem, o de-
póslto no Danço do lirasll.
simplesmente para dlflcul-
tar o pagamento.

Um golpe baixo do truste
Ianque, que, apesar de tudo,
terli de pagar os salários dos
trabalhadores.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Con-

tramestres, Marinheiros, Moços e Remadores ein
Transportes Marítimos convida os seus associados
que se encontram com seus direitos sociais, pan
comparecerem à ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA-
ORDINÁRIA, que será realizada no dia 20 do cor-
rente, às 17 e 18 horas, em primeira e segunda
convocação, em sua sede à Rua Silvino Mon.ne-
gro, 102 — sob., para tratar da seguinte ordem-
-do-diar

lt _ Discussão e aprovação da ata da assem-
bléia anterior;

2» — Deliberar sobre a posição a tomar refe-
rente ao aumento salarial.

<(Ass.) JOÃO SEVERIANO BEZERRA
Secretária

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO .

SEDE: EUA BENJAMDí CONSTAIMT, 385 — NITERÓI

CONVOCAÇÃO
Pela presente, CONVOCO aos srs. associados, para

a ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, à reali-
zar-se nesta sede social, no próximo dia 20 de outubro
corrente (Qinta-íeira), às 19 horas em primeira convo-
cação e às_jl9,30 horas em segunda convocação, com a
seguinte

ORDEM-DO-DIA;
1? Leitura e aprovação da ata anterior;
2» —¦ Discussões e medidas a serem tomadas corri

referência à TABELA DE AUMENTO DE
SALÁRIO para a classe;

3» Discussões e medidas a serem tomadas contra
o Decreto que regulamentou a atuação do
SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA DA
PREVIDÊNCIA SOCIAL (S. A. M. P. S.)

4» — Leitura e aprovação dos «Balancetes» de JU-
LHO e AGOSTO de 1955.

NITERÓI, 15 DE OUTUBRO DE 1955
As. JOÃO FERNANDES

Presidente

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE CALÇADOS, LUVAS,

BOLSAS E PELES DE RESGUARDO
DO RIO DE JANEIRO

PRAÇA 11 DE JUNHO, 192 . V ANDAR - FONE 43-9106

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
A Diretoria deste Sindicato convida a todos os com-

panheiros quites ou não quites para tomarem parte na
AssemblcVt Gorai Extraordinária, que será realizada no
dia 19 do corrente, quarta-leira, as it> horas, om primeira •
convocação, e às 19 horas, em .segunda convocação, para
discutir a seguinte

0RDEM-DOD.Â
1) — Leitura da Ata da Assembléia anterior;
2) — Tomar conhecimento dos entendimentos havidos

na mesa-redonda e deliberar sobre o caminho
/a seguir;

3) -4 Assuntos girais..
• i Ass.) PLÍNÍO ALVES

(Presidente)

Numerosa comissão de
trabalhadores da Empresa
Construtora T. Johansen es-
teve ontem em nossa reda-
ção a fim de apresentar
enérgico protesto contra as
condições ilegais impostas
aos operários que lá traba-
lham.

Ao serem admitidos os
trabalhadores são obrigados
a firmar contratos em bran-
co e forçados também a as-
sinar recibos de quitação e.
aviso-prévlo, que permanc-
cem em poder dos patrões,
em flagrante desrespeito ao
estabelecido na Consolida-
ção das Leis do Trabalho.
Armados destes documentos,
os empregadores freqüente-
mente têm ganho de causa
nas questões apresentadas
à Justiça do Trabalho, de
nada tendo valido até ago-
ra as denúncias apresenta-
das aos Juizes, que fazem
vista grossa ao modo com
que os patrões se apoderam
dos referidos papéis.

Ao operário doente não é
fornecida a caderneta do
IAH, que lhe dà direito à
medicação do Instituto. Pa-

MElíS^DiSXRERlÉflÇIR

ra recebê-la o trabalhador
tem de se submeter às im-
posições da firma e assinar
quitação na Carteira Pro-
fissional.

Manifestando-se descon-
tentes com a diretoria do

Sindicato dos Trabalhadores
na Construção Civil a co-
missão de trabalhadores da
T. Johansen reprovou a
atuação dos atuais dirigen-
tes sindicais, aos quais
acusam de nada terem feito
em defesa da corporação.
Disseram que nas reuniões
do sindicato os diretores ou-
tra coisa não fazem senão
aprovar balancetes e contas.
Relembraram ainda a expul-
são de operários daquele
sindicato, porque se desta-
caram na luta pelo aumento
de salários, há seis meses
passados, reivindicação que
foi sabotada deliberadamen-
te pelos dirigentes do sindi-
cato. Porque denunciaram
essa sabotagem os operários
Otávio José dos Santos.
Braz Feitosa, Rubens Rolim
e outros foram desligados da
entidade.

A fim de pedir provldên-
cias contra os patrões da
Construtora T. Johansen a
comissão esteve na Câmara
dos Deputados, sendo entre-
gue neste sentido, ao depu-
tado Aarão Stelnbruck, um
memorial contendo 88 asei»
naturas.

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião- Dentista)

nontadnnt» anatAmlcas, extracfleg dlflcul». e ope-ac&es fla Hftca.
UKlUtiGS FIXOS E MrtVUlS (ItouHi) com material earantldo.
por preços ruznavnis. Consultório: Kun do Carmo n« S — uala

U0L Segundas, quarlus e sextus-Ielrus — Telefone: ÍS2-6225

PÉSSIMOS OS SERVIÇOS DO IAPI EM VOLTA REDONDA

Afféncta do IAPI existente em Volta Redonda mantém um serviço de assistência
médicòsooial inteiromente insu/teieníe poro atender aos milhares de contribuintes da-
quéle grande centro industrial. Os trabalhadores quando são obrigados a requerer be-
nefícios do Instituto ficam às vêze* aguardando vários meses o resultado do exame mé-
dico. A enorme fila vista na foto acima, em frente o asréncio do IAPI, dá uma idéia dax
dificuldades com que lutam os trabalhadores vara serem atendidos quando, incapqnitu
dos para o trabalho, recorrem ao Instituto.



1940.1955 IMPRENSA POPULAR
RFTORNA PINGA AO
ATAQUE VASCAINO

Na manhã de hoje, o primeiro coletivo do Vaico
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0 Vnvco 'i.i Guina, seguindo
o seu |m":-i.'íii i norniil de
iialnitiiu ui.-. fará reullanr
'¦¦i "iii-i. cm -'->" Januário, o
primeiro euletlvo da semmiB,
..¦¦-UhIii O 1 "Iii|iI'Hi inm Ue dO*
mitigo com o Américo.

A novidade «-..... 1...1., >
o .¦ii-i.il» .-111.111.1111111, gera a

"ii.i 1)0 meia 1'liign, ausen-
ia da peleja com u u..n ,u, •.-.-
«o, O -tiiunluiro pHulistu vol»
Ura a fowar uln com .suviu
rnimii. deixando Munecu o

«tnque. Miuir,.» j)(M|«rft »«r
d|»rla d» equipe, jA qU8 n0|exercício» d» aemana anteriorteve (ipiirttiii|itH,ta ,j. rava|ttr.•10 um exooelent* medloapu.id.ar, M

Na miinl.H ,io ontem. Inl*
çlmido ou pniDBrativo» pura omporianto JÍ«o som 0S m.ma»; o» Jogwluraa va«ua|nu«,«00 o. iiiiiuiiiio ds muA «52
Sm.ffiMl,M"B',t ,nrt,vWtt*

«^ Denunciado o Secretário
De Administração da PDF

Palmeiras x XV de Jaú
No Pacaembu (à noite) o prólio «, Dqíb ou^tros jogos marcam o término do primeiroturno do certame bandeirante de futebol

SAO PAULO, 18 (IP) —
O primeiro turno do cam-
pconuto pauli.i ,1 do Jutebol
encorru-so nojo, com"at io»
i;uiiiii:. pelejus: Puliuoirus x
XV do Jiiu, no Pucaumbu;
Jobaquara x XV do Piruci-
caba. cm Suntos o Ponte
Preta x Linenuo, cm Cam-
pinas, üs jogoi serão ml-
ciados as 21 horas.

Na peleja mareuda para o
Estádio do Pucuembu, a
principal do procruma des-
ta npito, a representação do
Palmeiras, terceira colocadu
nu tabela, não deverá cn-

Hoje, a Decisão
Flamengo e São Cris-
tóvão chegarão a um
acordo sobre o local

da peleja
O local, dia e horário da

peleja a ser travada entro
as equipes do Flamengo e do
São Cristóvão, em cumpri-
mento da décima rodada do
campeonato, serflo conheci-
dos hoje do público. Os diri-
gentes rubro-negros e san-
cristovenses, que começaram
a discutir o assunto anteon-
tem, estarão em contato lo-
go mais à tarde, quando
acordarão definitivamente sô-
bre os detalhes da peleja.

Como se sabe, o Flamengo
já apresentou proposta no
sentido de que o jogo seja
disputado na manhã de do-
mingo, no Maracanã, tendo
o São Cristóvão retrucado
com p pedido de antecipa-
ção rara * tarde de amanhã,
em Figueira de Melo.

contrar multai dificuldades
para eonqulitar novo triunfo.O XV do Jaú, possuindo umaequipo do mode*as poui.blii-dados téenlcai, upeiias po»aeré lutar pura çrlar alau-mu dificuldade ao seu cale-
goriMdo oponente no correrdo jogo. a vitória, ooníor-
me tudo Indica, licari comos companheiros de Jair.

0 XV do Jau atuará com-
pleto, enquanto qqp fo Paj-molras não poderá contar
com o concurso do suu pr-u-clpal artilheiro, o avanteIlumberto, No pflsto do Hum-berro entrará Llmlnha.

Assim formara a equipedo Piilmc.rus:
PALMEIRAS — Laérclo:Manuelfto o M*rlo;" Valde-

mar, F.umo e Gérslo; Re-
nutinho, Liminjia, Ney, Jair
a Rodrigues.

II O J 12
11) l 1 lioi.

<'niii|>i(iiini„ 1'iiulUtn,

Palmeira» va, XV do Jiio.
no Piicm-iiilni, áa Sll liuiitn;
Jubiuiimin vg, XV de Piram
caba, om gantn») e Piinie
Prata vi. Llnenw, em c«m
pina»,

Camneonalo de Juvenl»
Flumciiuii V«, América

(áa to lioraa) em Iflmiolni
de Meloi o Fluminense ve
lluiiHU iaii IR tiorim), om Ge
««rui Savarlnna,

8AUAno
V U T |J IIO (,

Caiiipmiiintii Carioca
Fluinliienii.i vi., Uotaíngo,

(aa líi,iii iiunth) no Estádio
do Maracanã,

Oantpeunalo 1'aullsla
SAo Paulo ve. XV do Jau

(ás 16 horas), no Estádio do
Pacaembu.

UOMINQO
PUTIÜBOL

Cuiiípcuiiutii carioca
America ve. Vasco da Ga-

ma (ás lii.üi horas), no Es-
tádlo do Maracanã'; Flamen-
go V8. São Cristóvão, em
campo a ser indicado; Madu-
rolro' vs. Bangu, em Conso-
lltelro Qalváo; olaria vs.
Bonaucesso, na Rua Bnrlrl;
o Portuguesa vs,. Canto do
Rio, om Caio Martins.

Campeonato Paulista
Portuguesa do Desportos

VS. Taubaté (pela manhã),
no Pui-iiiunhú; Corlntlans
vs. Noroeste lüs 15 horas),
no Pacacmhu; São Bento vs
Llpense, em Süo Caolano do
Sul; .labiiquaru vs. Palmei-
ras, cm Santos; XV de PI-
racicaba vs. Guarani, em Pi-
rucicubii.

OIRIGIU.SE A VEREADORA DULCE MAGALHÃES AO DASP REVELAM-
DO QUE 0 HOMEM DE OONFIANOA DO PREFEITO REOIIE POR TRÊS

CARGOS SEM TRABALHAR

O «S?CU.í1[AíU0 ««o .^«'mlnlalraçlo da Prefeitura, homem 4o confiança do »r. Allm
#T .' íí,ÍJl«,,u,l.t:,tttl.0 Pel* vor««'l»r* BUN Magalhães, * ComlaaAo do AeunmliyAo deCargos do DASP, pela situação Irregular em qua »e encontr»,

Ileoebe a ar. Joel Uullumlo de Paiva oa v encimemos de nirdloo IrglsU da iNdlela, oado sccrulArlo-geral de AdmlnlMraçflo o aludo a gralltteacio da (Baio X» oorreeiiuudwitoao cargo do medico da Prefeitura, """"t owiwpoaaeoia

TENTA DEFENDEU-SE O SECRETABIO

MARMORARIA
UNIVERSAL LTDA,
Executa-se qualquer ira-

bullio cuncernenle â arte.
Serviços de cemitério, cupus,
geludelia e cunstruçôes. Km
mármores e grunitus naclu-
nuls e estranucuus. bscrlló-
riu e ofH-.nu: K. Juau I"ur-
quuto, li>2 — Bonsurunso —
Tcls. 30-5719 e S0-lSm

rWSiMWsiít^sfsaBstjiiiiliiliii-iSMIlir II——W

LUTARÁ EM S. PAULO
UM CAMPEÃO
ARGENKNO

B. AIRES, 18 IAFP) —
O campeão argentino de pê-
so médio Eduardo Lausse
fixou em principio a sua
partida com destino a São
Paulo, Brasil, para p d|a 27
do corrente. O campeão ar-
gentino enfrentará em São
Paulp, no dia 4 de novem-
bro, o brasileiro Pau'p Sa-
coman e depois seguirá para
os Estados Un.dos, onde ini-
ciará outra campanha a fim
de lutar com o campeão
mundial da categoria Carl
Orson.

TERÃO QUE PROVAR
A ORIGEM ITALIANA
Esta a decisão do Comitê Olímpico Italianocom relasão a jogadores estrangeiros quequeiram atuar no futebol italiano — Medida

para o futuro

Foi difloii para o «eproiA-
rio (luíemler-HO da acusação,
embora fizesse elo parte do
um governo que so dizendo
austero, enviara mensagem
a Câmara. Municipal oritl-
tando «a predominância do
arbítrio nas'decisões o a po-
lliica do empregutemo no
preenchimento dos cargos
públicos»,

Passaram-so trôs meses an-
tes que enviasse k Câmara os
«esclarecimentos» com quotenta defender-se. Entrotan-
to, a pobreza de argumentos
era tal, que o vereador Mario
Plragibe, preferiu não fazer
o sacrifício de lê-los da trl-
buna e foram enviados para
a publicação no «Diário Ofi-
ciai» como so tivessem sido
lidos.

ENGANOU-SE E CITOU
O PRONUNCIAMENTO

CONTRARIO

Comnntnndo os «esclareci-
g mentos», a vereadora Dulce
0 Magalhães disse que o se-

nhnr Joel Butonlo pretendo
criar uma teoria, segundo a
qual, poderia aom o mentir
respeito aos limites traçados
pelu Constituição, acumular
qualquer, cargo com o de se-
cretárlo-gera! da Prefeitura

receber, tranqüilamente, os
vencimentos dos dois cargos,
mesmo sem trabalhar, como
iat Sua Excolôncla...»

Foi, no entanto, o sr. Joel
Butcmi infeliz au querer de-
iiioiisir.ii- a legalidade dessa

«o temia. Transeroveu uma
serio de artigos da Lei Or-
gãnlca o os pareceres rela-
tlvos no caso do senador
l.iiin de fotos (acumulação
do mandato de senador com.
. de prefeito), sem qualquer
relação com o seu caso. Por
fim termina juntando um

ronunclamento do DASP, o
que lhe foi desastroso, pois
o DASP no pronunciamento
que o próprio sr. Joel Bu-
tênio enviou à Câmara, ma-
nifestavii-se considerando lie-
gal uma acumulação idôn-
tico. O cargo de secretário

do Estudo nfto tem 0 cará-
tor de «técnico» exigido na
Constituição.

SITUAÇÃO ILEGAL
DO SECRETABIO

O secretário de Admlnts-
tracfto alega quo sua situa-
i.v'10 6 «especial» « quo se
encontra amparado pelo ar-
tigo LM do Ato das Disposl-
çoes Transitórias da Constl-
tulcão.

A respeito a vereadora
Dulce Magalhães diz:

«O funcionário beneficiado
por esse artigo poderio,acumular o cargo dolc resul-
tanto com outro qualquer,
fosso da que natureza fosse.
Uma coisa, poróm, 6 a
acumulação do cargo do ar-
tigo 24 com um outro qual-
quer e a acumulação desse
outra qualquer com um ter-
celro qualquer... E 6 isso
precisamente o que ocorro.
Eu nfto acuso o dr. Joel de
Paiva de estar acumulando
o cargo do artigo 24 (médico

da PDP) com oulro quitl.
quer. Eu o «euno de estar
acumulando «¦:.„. outiu qual-
quer (môdicolegUia da Poli.
cia) rum um oulro qualquer(tecreiftriogeial de Adml-iiii.u.i...... „,, prefeitura), o
que ó bem diferente».

nirií.vi.iuAiu; NA
ACUMULAÇÃO

IUUKUULAU

e continua a vereadora)
«Além disso, cabo aoen-toai quo, uo caso, não ocor»

ro apenas ilegalidade, poisainda que o dr, Joel pude»se, por absurdo, acumular os
cargo» de nicdlco-lcgista da
policia com o do secretário-•geral do AdmlnlstracAOi de-veria, necessariamente, traba-
lliar eu. umbus para ganhar
por umbu.-.. É, como ú nolo-
rio, embora receba o venci-
mento dus dois cargo» (além.
da grutnlcucAo de médico du
Pruicltura) o dr. Joel Ru-
tònio i-M.i exercendo, do fa-
to, apenas o cargo do secre-
tárlogcral».

I O ar. Joel Rultmlo esta,
l mil», rerelii-nilo «um (ral*
I IU>»>. Pd» cargo de méiiicu.•leumla da puilcla, cumo iam*-bem a Ki-iiiiii¦('.-". de tlulo

X (win que bula timu «A
clmiml, i-iiimi M- podo verl»
ficar 110 «Diáriu Oficial», se»
ção II, loiiw-, n- :: o 1:1 b'¦i.ytitt. laso, eviduiuciiiente,
não a apenas llegui umImoral, .

PUEFEITURA.
EMPilLUADUli
OENEROüO...

Disto o sr. Allm Pedro cm
monsagem onvimla à Cama*
r.i a 13 de abril desse ano,
relcrlndose aos hurvldoica
municipais, que «condições
do trabalho c.xccssivumc-nto
favoráveis vém curacieilzun.
do a Prcleuuiu cumo vmpio»
gaüor asiitiz generoso», Ao
comparur os ü.luu cruzeiros
dos trabalhadores nuiiuci-
pais com os vuiitimenius tios
três cargos do sr. Jucl Rute»
nio, logo se vò (nua quem os
cofres municipais são gene»rosos. : /

A Empregada de Plinio
Não Pôde Suportá-lo

Lençóis de Água e Lama
o Antigo «Bairro imperial»

ROMA, 18 (AFP) — Umcontrole dos mais severos
será exercido futuramentesobre os Jogadores de íute-
boi considerados de origem
italiana ante? de dar-lhes au-torizaçfto para residir na
Itália e fazer parte dos du-
bes empenhados em campeo-
natos nacionais.

Essa decisão é a conclu-
sfio das demarches efetuadas
junto ao sr. Fernando Tam-
bronl, ministro dp Interior,
pelos representantes, dq Co-
mitê Olímpico rfapiqnal Ita-
liana e depois membros do
grupo parlamentar esportivo.

Foram dadas instruções
aos serviços Interessados es-
peeificando claramente os
documentos que os jogado-
res deverão apresentar pa^raser considerados como sen-
dp de orjgem italiana.

Como se'sábe'( aptès. as
autoridades haviam dado
provas, de grajdé tpíerância,
sobretudo a respeitq de joga-
dores vindos de países da
América Latina. Vários dês-

A exemplo do que acon-

tes últimos, cujos casos con- É
tlnuam duvidosos, ainda fa- Územ parte de quadros ItalfS- $nos, mas suas licenças de %
permanência serão mantidas %e eles pão serão não subme- % ,tidos a nenhuma nova in- I t?c'ou ao, reP°lter. também o
vestigação. Mas futuramen- $ "^ervador atento que passar
te nenhum jogador estran- | lP? r"as d,e ,Sj10 Cristóvão
gelro sêrã autorizado a per- | 

,a tle flcar "l,r|Gad,0 no n°-
mapecer na Itália como tal | 

tar 'iue,a maloria £^s «S88
e a Federação Italiana de Ft, I fPr^enta, nas paredes, um
tsbol nüo reslstrará nenhum lm-s° 2a*0 de ladofAa lado-
jogador titular de um pas- XoX^fiita
saporle estrangeiro que não ""„,- wuo &1BnlI'ca esse
tenha sido autorizado a per- \ÍS L m„m ^Q 0n„m „„«mm ms& 1 é&sams

das por ocasião das chuvas.
Naqueles sinais está um pro-
blema crucíanle dos que mo-
ram po paradoxalmente cha-
mado «Baiiro Imperial-): as

f, enchentes periódicas, na épo-
ca das chuvas. As ruas ficam

ff alagadas, chegando a insular
os moradores, impedidos de
saii ou entrar em suas resi-

Em época de chuva as águas se elevam à altura de um metro — Mora-
dores da Rua Piratini têm barco pa ra atravessar a rua — 0 que é a rede

de esgotos em São Cristóvão

mente nessa qualidade.

CHEGOU A VEZ 00
N E H É M

Ternos e calções paracrianças a partir de 'i anos.
CONFECÇÕES AMAURY „Rua da Alfândega, 318 — lv p dêuciasandar. Rua Vinte de Abril. 7 '
— lola Atendemos pelo Re
ernholsq.

I VENEZA

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonioterapia e alta freniiôncia espe
çlficfl da velhice precoce da função sexual no liimiem
e na mulher. Irrltabilidade, fadiga o iusõiiiu nos nisos
Indicados. Enfermagem a ca.rgo de técnico o protlMiünaldiplomado.

(ífOS CA^Q§ mpiÇADOS) — Consultas : CrS tOü.00
CLINICA DR. SANTOS DIAS

Bua Süo Joié. 60 — Bf unilur — Conjunto Wi
X0I.1 32-0280 — Horário: Ulitriumentc du; 14 as IU nonis

í A Rua Piratini n* 6á0, na-
p qtiele bairro, mora o funcio-
p nário público Luiz Pinto.
0 Quando chove, Luiz Pinto
|§ não pode ficar em casa pois
0 tem de trabalhar. Vai, po-
^ rém, que a Rua Piratini, à
é. semelhança de outras, fica
% transformada num verdadei-
^ ro lago. Às águas empoçadas
jÉ se elevam às vezes à altura
P de quase um metro. O fun-
ú cionário Luiz Pinto tentou
j| resqlyer. seu problema. Com-
V prou um barco. E lembran-

do-se de Veneza deu a seu
barco o nome de «Côndola».
Seu vizinho, o advogado Ho-
mero, também comprou um
caique.

Ainda em São Cristóvão:
o valão da Rua Alves Mon-
te, por onde correm águas
pútridas, ó hoje um denso
matagal. As famílias ali re-
sidentes já se cansaram de
fazer reclamações ao prefei-
to Alim Pedro, exigindo so-
Itição para os vários casos
de enfermidade ocasionados
por esta situação. As águas
estagnadas acumulam-se em
poças, verdadeiras lagoas,
que constituem perigo eons-
tante para os moradores. Ca-
da poça é um viveiro de mos-
quitos. Conforme declaram
os moradores, tais poças não
são temporárias, mas per-
mqnentes. Lençóis de lama
escorri?-,! nelas artérias ge
ralmente sl-ri calçamento. Os
esgotos ficam entupidos, co-
mo ocorro com as Ruas Jan-
sem de Meio e Curuzu, ara-
bns próximas do sopé dos
Morros Tuipii e Caixa de
Água.

ESGOTOS
A rede de esgotos em São

Cristóvão é muito deficiente
e não comporta aumento de
volume de água. Foi eons-
truída em 1918 pela ex-con-
cessionária — a The Rio de
Janeiro City Improvemen|s

Comparty. Em Sáo Cristo-
váa são conuips os transbor-
(lamentos dos esgotos sani-
tárlos por causa das bombas
elevatórias de Alegria, em
mau funcionamento. Certos
trechos do bairro e?:ão fora
da área saneada e os despe-
jos são feitos através de va-
ias infectas, por onde cor-
tem águas podres.

A jovem Matilde Lima, fl-
lha do e/cílscal da Light Oi>
gárlo Alves de Lima, esia-
va procurando um emprego
para ajudar sua família. Sou-
bo que na Rua Samuel Mosl,
apto. 602, precisava-se dp
uma copeira e murchou pora lá. ignorando que o dono
do apartamento era o «gall-
nha-verde» Plínio Salgado.

Matilde bateu à porta, sen-
do recebida por um homem
feio e magro, trajando ape-
nas uma leve blusa verde dp
seda o um «short», quase a
moda Luz dei Fuego. Com
gestos de slbarita, o asstts-
tador personagem Introdu-
ziu a jovem no seu aparta-
mento e, depois de muitos
cacoetes, disse que só pode-
ria pagar-lhe 600 cruzeiros
mensais. Matilde, apesar de
tudo. resolveu aceitar. As es-
quisiticos do homem, no en-
tanto, pioraram, obrigando
ainda a copeira a fazfjj" ser-
viço de criada. O incriyí* ho-
menzinho não lhe daw^fol-
ga e a todo momento :f<há-
mava Matilde para acender
seu cigarro. Em toda parte,
o fnlso sultão exigia a presen-
ça da moça:

—• Matilde, venha acender
meu cigarro!

Matilde, cntüo, náo aguen.
tou mais, o no segundo dia
pediu suas comas. O homem,
quando ouviu o propósito da
Jovem, berrou histérico:

— Contas? Que contas?!
Vocô deve sentir-se honrada
em servir Plínio Salgado...

Mas teve que pagar.

CAFÉ, BAR E
RESTAURANTE

BOA VISTA
Rua Curoimu Machado

l Q30 — Oswuldo Cru»
A CASA QUE MELHOR

SERVE NO ÜAiKRO
I. UU- .1. mi

/
última Moda Camisas
"Italianas" CrS 80,00

Em belos padrões, CON»
FECCôÈS AMAURY. Rua da
Alfândega, 318 — i° andar.
Rua Vinte de Abril, 7 - loja.
Atendemos pelo Reembôlbo.

EM B0N SUCESSO:

NO PARQUE PROLETÁRIO DA «PRAINUA»

0 0
adores Pr
escaso

eASAS 
recém-construidas

encontram-se abondona-
das, enquanto famílias com
nove. pessoas residem nuiri
cubículo de apenas 16 me-
tros quadrado. Isto acontece
no Parque Proletário d,3
Prainha, em Vieira íazènda.
Os moradores daquele bai-
ro, protestam contra a falta
de higiene naquele Parque
Proletário.

— A Prefeitura não faz
limneza. Nós, moraqpre* £
que somos obrigados a fa-
ze:la.

Foi o que nos disse d. Eu-
fliee Èostá TeixtJra.

Ò senhor Aktónio Jesé de

VALAS INFECTAS, LAMAÇAS| E FAUA DE
HIGIENE - 9 PESSOAS'M OUBfiÊíJiLO OE
APENAS 16 M2, — NECESSIDADE \}l UM
"PÔST0 MÉDICO", PM OS CASOS N0TUR-
NOS - NUMEROSAS CASAS
TBUiDAS ENCONTRAM-SE

REÇüSã-SONS-

l\íelo, falando à nossa repor-
íãge.m. deoláreiji;

— «Não temos nenhum
dm.fâriõ, mo^o/néstçciibfêij-
ío há 8 anos e quando a my

ALVARADO EBARRIOS
EM PERIGO DE VIDA
Sobre a grave situação em que se encontram
os dois patriotas guatemaltecos, fala na Câ-
mara Federal o deputado Leonidas Cardoso

brqu que g seHÜrn.ejitq de
fraternidade universal é uma
das earaçterlsticas do, esBlri-
to 

"d.e.mqoráticq 
di n«38iê'B9-V0( ç qual reprovo Mes "es

atos de grepqtÇn.eia. 4fè tífâ.
nós" qqe se abastardam na
torpe mistificação, fc 8HtO-
ridad.es ilegitlmas. investi-
dãs viõientániénte no poder
P.a,r§ a prâtía 4j crime*

O general Leonidas Car-
dese, representante paulistana Câmara Federal, leu, na
tribuna, o seguinte tele-
grania;

#6s patriotas guatemalté-ees Bernardo Alvarado e Hu-
go Bgrrios correm o perigode ser fuzilados. Pedimos queexpresse solidariedade àqué
les dois patriotas no Parla
mento Brasileiro». O tele-
çrama é. assinado por diri-
Rentes da Federação Mundial
da Juventude Democrática,
vinilo de Uuoareste.

Atendendo a solicitação
em favor de Bernardo Alva-
rado e Hugo Barriòs, o ge-neral Leonidas Cardoso lem-

Depois de se declarar so-
lidário com o movimento em
prol dos dois patriotas da
Guatemala, o deputado Le$-
nidas Cardoso afirmou estar
certo de que o fazia em no-
me de todos os democratas
da Câmara.

nh.a genitgra vem passar um
dia õpnósço, não "tem onde
dqr-mir.'ÃTmúridlcie, é cc-rtíõ
q senhpç e§t§ vendo, Não
ço.rnpro móYejs Rorqi\e não
tenho onde botar. Não., nos
nê.Vmitem fa?e.r nenhum me-
llioram.e.pto.*

9 PESSOAS NUM
CUBÍCULO DE 16 M2

O senhor Francisco Anas-
tá.oip, funoionário da Prefei-
tura, declara:

— Isso não é casa, é um
cubiotiiq. Não nos permitem
que façamos nenhum cón-
§êrto. gá meses comprei ma-
d.eira para fazer tuna. pucha-,
da e me impediram de p. fa-
zer. Enquanto isso, perdi meu
dinheiro, póVs ã madeira* es-
tà. apodrecendo. IJá gtjatroanos "espero 

por tjrna'"çása,
pelo menos eom 2 quartos e
ãté o momento" não conseguinada. Ganho com extra,-nü-
merário dá PDF, 2.480. cru-
zoiros. Isto não dá nem pa.ra

WÊÈÊÊÊIm

comer quanto mais para pa-
gar aluguei de casa,"

Faloii-íips tàmhérri da ne-
cessidadé âê affl «posto, mé-
dico», par^ serYiçqs. notur-
nos, pois o existente §é "*ieh-
de no horário dás 8 às 10 lio-
ras e qti.e" a giâlrefldâ WÀY-to raramente atende aqs içlía-
madps naqúéíé Parqtté' Pró-
letáriò. '

' "VÀ'LAS, 
INFECTAS, '

Não, obstante já ter §ê regis-
trado um siirtó/e.pftêmiçoi de
tifo, o, péparta'm6»JtQ" d'% Sã^"
de Púh.lica' não, térn©\i 

"ner\h^-
ma providência nó ,- sentido
de l\igiepizar. agiiele parque
protetárió onde re.iide.ni 

'm\:
iliaies 

"de 
pesspa§ em rÁçio de

valas ç lamaçais inteotos.
P, Argentina da Silva.' ox-

plica ao repórter:
«A falta de limpeza e hi-

giene, aqui, é i|m dos mais sé-
rios problemas. As escavações
para os esgotos transformam--se-em valas infectas, A Pre-
feitura abandonou 6 serviço,
deixando sem concluir as obras
iniciadas. Em. rninfca casa
quando choye, molha. tuio. Não
letiios onçie tornar banho, Efilsos banheiros que nãbj estão
çqm as portas vedadas^ estão
sem portai,

REGIME DA SECA
A falta de áçua motiva

protestos constantes." (|'regi-
me da seca completa a falta
de higiene; É é esta" situação
que os governantes preten-dem- obrigar, o pOvo a se cçn-
formar.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Os protestos indignados que
a reportagem recolheu de-
monstrou que os moradores
não se submetem e estão an-
siosos por modificar a qua-
dro que acabamos de descre-
veí . E poderão fazê-lo. Bas-
t? jue se organizem e lutem.

Á

PUJylllo if tfffadosà Una
Esgotos

Ruas intra:;3«áveis r-s A Prefeitura pão cuida dos problemas do carioca
flS ruas de Bonsucesso espe-

iham bem o descaso dov prefeito pelos problemas da
população carioca. As Ruas
Teixeira de Castro, Teixeira
Ribeiro e Proclamação, porexemplo, com a? pequenaschuvas que caíram nps niti-
mos dias já se tornaram in-
transitáveis. São grandes
as dificuldades para O tráfe-
go, pois além da íamai as
ruas são esburacadas.

FALTA DE ÁGUA
Não só o péssimo estado

das ruas aflige os moradpres
dó populoso bairro de Bon-
sucesso. Também a falta de
água constantemente trans-
torna a vida dos moradores
que muitas vezes passam tô-
da a semana sem água nas
caixas de suas residJr.rics.

ESCOLA INSUFICIENTE
A falta de escola também

é um sério problema para os
moradores daquele bairro.
As poucas escolas existentes
não suprem as necessidades
e muitas crianças fipam sem
receber-ensino-" D.ôna Zélia
Costa, moradora naquele su-
búrbio da Leopoldiná, decla,
róu à nossa reportagem:

— Moro aqui em Bonsu-
cesso há cinco anos e posso
aíirniar qne. nada mndQU- As,
ruas continuam esburacadas

e as torneiras secas. Tenho
um filho de sete anos e és-
te ano ainda não conseguiu,
entrar para a escola. Não
consegui vaga, talvez nem no
próximo êle possa estudar.

OS DEJETOS
SAO JOGADOS NA BUA

A população de Bonsuces-
so é também grandemente
prejudicada pelo descaso

com que a Prefeitura encara
um tão importante problema
de saúde pública, como é o;
da àphjjâíào da rede de es»
gotos. A maioria das casas,!
não tendo esgotos e muitas1
yêzes nem mesmo fossas,
seus moradores são obriga-'
dos a fazer encanamentos
precários e os desejos são
despejados em plena rua.
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Operários de Volta Redonda
Contra a Exploração do SESI

O posto de abastecimento do SESI vendendo
mais caro que o preço da praça

O posto de abastecimento
de gêneros do Serviço Social
da Indústria ISESI), em Vol-
ta Redonda, não obstante as
facilidades que tem, como um
órgão oficial, vende todas as
mercadorias pelo preço de
praça e as vezes até mais ca-
ro. 0 prédio em que funciona
q armazém do SESI pertence
à Siderúrgica que não cobra
pelo mesmo nennum aluguel.
Também o SESI não pcyça im-
posto, tem facilidades no fre-
te das mercadorias e receba
ainda contribuição dos Insti-
tutos de Appnssntadoria. Con-
tudo mantém um serviço de
abastecimento inteiramente
inoperante, que não cumpre as
suas finalidades, Além de for--
necer aos trabalhadores mer-'
cadorias de má qualidade, mais
caro que o Preço dá praça, há
sempre falta de mercadoria.

TRABALHADORES
PROTESTAM

A reportagem da IWPREN-
SA POPULAR em/ Volta Re-

donda, teve a oportunidade
de ouvir diversos operários da
Cia. Siderúrgica Nacional que¦prpotestaram contra a expio-
ração existente nos armazéns
de abastecimento do SESI.
Um dos trabalhadores' afir-
mou que há dias o SESI esta-
\a cobrando feijão a Cr$ 18,20
enquanto nos armazéns se
encontrava feijão a Cr$ 14,50;
arroz a Cr$ 10,50 quando nos
armazéns havia do mesmo a'Cr§ 10,00 e queijo parmezão
estragado a. Cr? 65.00 o quilo.
Quando acontece existir algu-
nia mercadoria mais em conta,
a venda. é. efetuada de acôr-:
do çom"'ó /número de matricu-
lã. E assim a mercadoria qua»se sempre acaba antes de chia-1
gar a. vez dás matrículas de
número, mais elevado. Nestas
condições o posto de abasteci-
menti''d/o SESI em Volta Re-1
donda perdeu tôdà sua fina»
lidada social, para se tíans»
formar- num instrumento da
.hé^ócios fáceis em uma con-
corrênçjla desleal fara o co-
mércio. !

ACONTECEU NA CIDADE

i4®

ótica m mtMi
1 Largo de Süo Francisco, 23 — 1-

ME ESFERA, QUIS EU JAVOLTO — disse o estivador Or--lando Gabriel.dos Santos" ao seu.colega Valdemar Ferreira, quebrigara coin, êle. Ninguém- acre-ditou na. nromessa," de Orlando; ea turma do dèlxa disso "se aías-¦tSVi-. Orlando, ent§ç, vçi(tou"coma navalha que comprara, atingln-do Valdcr.-.ar na região "gliuéa.
Sste BhowyttatSa Internado, noftSA.. O wUv tol bfíso,O SOU KU o (iXH'0'«.'1,'l.fAUO— declurou Aldo cie grejlãs Per-raz, assiissino dos guurüas penl-te^clárlos, uu Ulz Sampaio La-cerda, suniarlante do 2« ofiêlodo Júri." Aldo inocentou seu Ir-mio, dizendo, que q mesmo cite-gera a tentar impedir 5 assas-slnlo dos guardas. Finalmente,o criminoso acusou o diretor da
PonUenviavia de maus tratos eruvcloti que estaca, de posse da
pistola hu sete meses, trazendo-aescondida no «saort»,CINCO homens de côr pre-ta entraram na casa do lavra-

dor José Bartolo, português, 41áriòs, casado", Rua Ornélaà' An-1Wnior 1 Ribeiro, 477, NtWpolls, elevaram tudo q.uan.to de valoracharam. O lavradoí hâo pôdefaze* "nada," pois um dos "assai»
tantas, armado com uma faca,»aRflft«B-P.' Wb, seYçra/ visi.lM-

' O ' DENUNCIADO O TARADOtít F^l denunciado no Juízo da26» Vara Criminai José de Sou-sa Filho, que raptou, nó and'
passado, uma .criança -de trêsanos, vloieiitun<lo-u nus fundos]do tiUiTqcã., .'ini dá Eslradn UoAreai. Depois du sutlstuzer osseus . baixos Instintos, o mons-'tro ma\qu a criança,
5 0, CARRO-TANQUE 1-0-Uf. P rolou pela ribanceira da Ró-idovía Presidente Dutra na altú-ra Uo quilômetro doze, sem en-tornar ura pingo de óleo. 6 mo-torlsta Francisco Lopes Filho,
que sala Ueso, desviou „ ogiíKIpara a nlbancclru, para 0A0atrooclüí ma menor.

m
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irjrftj.ni*rT»rTiM»li*Biil'iT — i ul . Tr.aiis ¦•----»•-
/íewiidos em grande comissão, os oporilrtos da Compunluu Construtora 2'. Joltan-

aen estiveram cm nossa redação para denunciar oraves irregularidades do quo estão sen-
do vitimas naquela empresa que, segundo os nosso» informante», está usando do recursos
crtmi«05os a fim de eximir-se das »ua» obrigações anto a Justiça do Trabalho. Também
o Sindicato do» Trabalhadore» em Construção Civil foi alvo de criticas (Ler na 6» pag.)
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OUATRO HORAS NA FILA SEM JANTAR

*'i

Milhares de pesoas ficaram impossibilitadas de retornar a seus lares, à hora cos-
túmeira, pela interrupção por cerca de quatro horas (das to às «-} horas) do tráfego
Rio-Niterói. Como já noticiamos, um carro-pipa acidentado no seu embarque, despejou

mo mar, nas proximidades das estações de passageiros da Praça 15, três mil litros de
gasolina. O Corpo de Bombeiros interditou o tráfego como medida de segurança, mas

rnènKuma outra medida tomou para atender às necessidades de transporte da grande
mossa que se aglomerou. Recusou mesmo, numa indiferença incompreensível para com a
população, permitir que a concessionária-dos serviços fizesse partir as suas embarcações
do Cais dos Mineiros, como foi oferecido. Foi sem dúvida um excesso de zelo, se não
um desconhecimento completo da situação.

0 "TESTAMENTO" DE ALIM PEDRO

Sineeura.s Para os Apadrinhados'acrifício Para ;os Que-Trabalham
Enquanto "Ianíerninlias" e afilhados abiscoitaram polpudos vencimen-
tos, os merendeiios continuarão trabalhando em troca de um prato de

ÈP. 'A-' :'i .. '¦•"." <:¦' comida
.'O prefeito Alim Pedro e
íseus auxiliares estão nomean-
í;'dò;'.por dia,- centenas de apa-
^niguádoa.—-..conforme se po-
f& ver ho «Diário Oficial» —
ímãs até . hoje não foi apro-
üvéitado ; sequer um «sn.oren-
võèiro» da Secretaria Geral-de
•Educação e: Cultura, no qua-
•diò-j do pessoal extranumerá^
írio.
..Tendo entrado pela janela
jfijÇiPalácio Guanabara, com o
iígolpe de 24 de agosto, e. já','qüe 

os golpistas foram frago-
irósàmente derrotados nas ur-
^tias ,de três de outubro, o "sr;^
.rfAUm-.PedrP' resolveu .deixar.',''Jurai«tés.tan;ento». em favor- dos..
xseus. àpíidrinhados. a pretex-
iSó.7Jdê*;üüni'i tçato rotineiro de
[íe^ulgmentação e niovimenfã-•Ição .# gjçirariumorários». Des»

'M?*, íPrmá,; os afilhados, entre
; <õs«qt}ãis ós .«lanternirihaS»,
liáiribém entraram; pela jatié-
la-pára os quadros da Prefei-

jtúrá, mas og que de fato tra-
iJbálham quase não foram be-
.^çflcíadós,_ inclusive os me-
Srerideiros, ás maiores vítimas
da exploração cie Áüm Pedro.•. .0 QUE SÃO OS

.1 . .MERENDE1R0S
i-.Os mererideiros da Secreta-
fia de Educação e Cultura re-
*ebefai'., pelas caixas-escolas ou'èustèadós 

pelo chamado «pron-
tópagámento». Todos os dire-
tqires de serviço da Prefeitu-
fra,VpaSGEÇ,,consideram irri-

. sórios ós vencimentos dos mé-
«ndeiros. A- grande maioria
deles, -— ainda' -iue Pareça in-
criv*?í r-i córiforme várias de-
.núnçias que já fizemos, re-
éopeèm troca'do esforço de

.trabalho um prato* de comida
& moradia. Nem um tostão pe-'ló. njulto que trabalham»

TRABALHAM PELA
COMIDA

Exemplo dessa criminosa' exploração, é o qúe se verifica' áo. Centro Médico ePedagógl-
coNpssa. Senhora de Loreto,
subordinado : à Secretaria de
Educação e Cultura da PDF.
Trabalham naquele centro
sela serventes, como cozinhei-

ros, ajudantes de cozinheiro
e copeiros é todos são ircvcn-
deiios. Ainda naquele centro

ic-xístg uni homem, enviado pe-Io Albergue da Boa Vontade,
que recebe, a título dc auxí-

.lio, um quarto para morar e
uma refeição por dia!

Na «movimentação dos ex-
tranumerários» estas vítimas
da exploração de Alim Pedro
permaneceram à margem, en-
quanto os afilhados do prefei-to foran:. guindados a altos
padrões e abiscoitaram polpu-
dos vencimentos.

Dispostos os Sapateiros
a ir à Greve Por Aumento

GRANDE ASSEMBLÉIA HOJE NO SINDICATO
- PROPOSTA PROTELATÓRIA 00S PATRÕES

OS 
sapateiros vão se reunir hoje em grande assem-

bléla que poderá ser decisiva para a conquista do
seu aumento de salário, indignados com as seguidas
protelações e proposta» Irrisórias do* patries, os tra-
balhadores em calçados estão dispostos a'k até a gre-»'<•> para conquistar suas Justas reivindicaçSes.

A assembléia de hoje apreciará os resultados das
demurches havidas ontem na mesa-redonda do Ml-
nistêrlo do Trabalho, ocasião em que patrões e govêr-no, mais uma vex de braços dados, empreenderam
hábil manobra visando a protelar mais uma vez o au-
mento do salário,

A MANORRA PROTELATÓRIA
A PROPOSTA.

A proposto apresentado no
mesa-redonda foi a seguln»
te: 257o para os setores
«Luiz XV» e «Good» sobro os
salários atuais; 15% por» os
beneficiados pelo salário»•mínimo; 15Çí> para os odmi-
tidos depois do acordo do ano
passado, isto 6' desde 17 do
junho dc 1954. Todos os au»
mentos dados «espontânea,
mente» depois do acordo pas*
sado serão compensados
(descontados)- Como se vê,
esta proposta deixará com
um aumento máximo dc 15
por cento a esmagadora
maioria da corporação.

O Ministério do Trabalho
convocará nova mesn-redon-
dn para o dia 26.

SAO CRISTÓVÃO AO DESAMPARO

Na mosa-redonda, apesar
dos trabalhadores j& nave-
rom rejeitado anteriormente
a proposta de 20 e 25%, os
patrões nada trouxeram de
novo. O Sindicato dos Tra-
balhodores concordou com
uma proposta, com bases
mínimas, para um acordo
imediato. Mas nem assim foi
possível chegar-se a um
acordo, pois os patrões pedi»
ram um prazo dc oito dias
para levar a proposta como
«Idéia» a ser apreciada cm
sua próxima reunião. Isso
provo que nem mesmo um
aumento irrisório os patrões
querem dar. O que preten*
dom 6 desmoralizar o slnd!-
coto.
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Vitoriosa, nos Fumageiros
a Chapa de Oposição
IJRANDE vitória obteve a" chapa de oposição enca»
beçada pelo sr. Antônio Gon»
çalves, nas eleições realiza»
das anteontem no Sindicato
dos Fumageiros, com uma
votação de 646 votos contra
seu oponente sr. Joel Gomes
Soares atual presidente, que
teve 103 sufrágios apenas.

Foi amplamente superado
o «quorum» exigido que era
de 657 votos, não deixando
dúvidas, portanto, o grande
interesse dos trabalhadores
pelo destino do seu órgão
representativo.

FALA O PRESIDENTE DA
CHAPA VENCIDA

— Não tenho nada à dl»
zer contra a expressiva vltó-
ria do meu opositor, mesmo
porque, já antes das elei-
ções eu era de opinião que

o eleito, fosse quem fosse,
seria empossado sem os cos-
tumclros casos que se pro-
cura criar constantemente
sem nenhum proveito para

Concluindo disse ainda o
sr. Joel Gomes Soares:
a corporação.

—- Penso que desde que
as próprias autoridades do
Ministério do Trabalho fir»
maram na ata a legalidade
do pleito, a chapa que presi»
do náo tem nenhuma obje»
ção a fazer. Procuremos aju»
dar a nova Diretoria em tu»
do que estiver ao nosso ai»
cance.

' As ruas do São Cristóvão encontram-se em péssimas condições, como so podo ver
no clichê acima, um aspecto da esquina da Rua Bela com Franco Almeida. As águas
invadem as casas quando chove, por causa da rêdo do esgotos em péssimas condições,.
construída cm 1013. — (Leia reportagem a respeito na sétima página desta edição)

M0T0RISTHS EM NOVA KES5
REDONDA, HOJE, NO D.N.T.
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Os resultados serão apreciados em grande
assembléia, no próximo dia 24 — Apelo do
presidente do sindicato — A corporação rei-
vindica 100% e os empregadores oferecem
somente 25%... — Constituição de conselhos

sindicais nas empresas

O sr. Antônio Coutinho Hale,
presidente do Sindicato dos
Motoristas, quando falava à

IMPRENSA POPULAR

«Hoje, às 10,30 horas, vol-
taremos a reunir com os re-
presentantes dos empregado»
res, em uma nova mesa-re»
donda, no DNT. Seremos In»
formados em que condições
nos seria concedido o aumen»
to de 25%, proposto na me»
sa-redonda anterior. E os re>
sultados levaremos à gran»
de assembléia, que realizare»
mos, no dia 24 próximo» —
disse-nos, ontem, o sr. Antõ»
nlo Coutinho Hale, presiden»

Aumento
de Salários da

Construção Civil
Os operários da construção

do Distrito Federal vão rea-
lizar uma grande concentra-
ção nas escadarias do Minls-
tério do Trabalho, a partir
das 16 horas de hoje. Àquela
hora, no 9' andar do Ministé-
rio, onde está localizado o
Superior Tribunal do Traba-
lho, será julgado o dissídio
coletivo em que o Sindicato
dos Trabalhadores da Cons-
trução Civil reivindica um
aumento de salários para a
corporação.

O pedido de aumento foi
formulado pelos trabalhado*
res da construção civil há
cerca de um ano e desde en-
tão o custo de vida subiu as-
sustadoramente. Por isso é
de grande importância para
eles a sentença do Tribunal
na sessão de hoje à tarde.

Uma grande comissão in-
tegrada por operários de di-
versas obras esteve ontem
em nossa redação, reforçam
do o apelo formulado pela
diretoria do sindicato para
que os trabalhadores compa-
reçam às 16 horas de hoje
ao Ministério do Trabalho.
Declararam na ocasião:

— Precisamos dar uma vi-
gorosa demonstração de que
estamos dispostos a conquis»
tar o aumento .Por isso é ne»
cessário o comparecimento
de um grande número de
companheiros à concentra»
ção.
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0 novo fardamento foi inventado pelo integralista coronel Travassos pa-
ra copiar a polícia ianque — Serviço de castigo para os guardas que

protestam contra as arbitrariedades do diretor

FRENTE ÜNICA SINDICAL
PARA DERROTAR O S.AM.P.S.

Plano do governo de liquidação dos Institutos para beneficiar as compa-
nhiàs de seguros — Declarações do sr. Ildeu Vieira, secretário-geral do

Sindicato dos Bancários
— spOM A CRIAÇÃO DO'*-* SAMPS, visa ó govêr-no se assenhorear d° patri-monio dos'Institutos e gol-
pear a previdência social.'

Foi o que declarou à nossa
reportagem o sr. Ildeu Viei-
ra, secretário-géral' do Sin-
dicato dos Bancários. Na' 
campanha contra a criação' 
do SAMPS, destaca-se o Sin-
dicato dos Bancários, que in-
clusive já promoveu Uma
Conferência 'Nacional de siri-
dicatosr bancários há qual fo-
ram adotadas resoluções a
fim de salvaguardar a assis-
tência social dos trabalhado-' res da1 ação nefasta do gó-
vêrno. .! ,

PLANO DE LIQUIDAÇÃO
DOS lNS*nTUTOS .

Prossegue o sr. Ildeu
Vieira:

—Aeriaçâodo SAMPS ob»-
dece um plano de liquidação
dos - Institutos, para beneíl-
ciar as companhias de ségu-
ro. Note-se i qüe a iniciativa
coube ao sr. Carlos Luz, que
como se sabe é o homem for»
te das companhias de segu-
ros do pais. Visa ainda o go-
vêrno com a criação do
SAMPS, assenhorear»se do
patrimônio dos- Institutos. O

governo não tem meios de
construir casas de saúde e
hospitais para os trabalha»
dores, como se pode provar
facilmente, com as astronô»
micas dívidas aos Institutos.
Procura então avançar sobre
os estabelecimentos hospita-
lares dos Institutos. Exem»
pio: o Hospital dos Mariti»
mos, produto de tantos anos
de trabalho do I.A.P.M. e eu-
ios recursos o governo quer
utilizar, para colocação de
elementos empistolados.

. .DESVANTAGENS
DO SAMPS

Continua o secretário do
Sindicato dos Bancários:

— Essa centralização dos
serviços médicos dos Instt-
tútos, aglutinados nas mãos
dò governo, só traz desvan-
tagens aos trabalhadores. Os
descontos da taxa de pre-
vidêncla, são íe/tos na \ base

. dò salário-mínimo e o re-
guláménto do SAMPS,man-
ds cobrar de acordo como
total dos vencimentos de
cada um- São poucas as
corporações que dispõem de
sanatórios e hospitais, o que
não permitirá assistência ao
grande número de trabalho-
dores. E o que é pior, o
SAMPS acaba com os direi-
tos-adquiridos pelos traba-

lhadores, no que concerne
a assistência médica. Por
exemplo: se um trabalhador
sofre de um mal não con-
siderado caso de urgência,
mesmo assim tem direito à
operação, o que não acon-
tece com o regulamento do
SAMPS, que só permite ope-
rações, em casos inadiáveis.
Esses são alguns dos prejuí-
zos que vêm atingir os tra-
balhadores com a criação
cio SAMPS.

REAÇÃO DOS TRA-
BALHADORES

Encerrando suas declara-
ções, nosso entrevistado ia-
Ia sobre as medidas que o
seu sindicato, apoiado pelas
demais corporações vem to-
mando no sentido do barrar
o propósito do governo cie
aniquilar a prêvidè*ncia so-
ciai dos trabalhadores:

----- Temosi furicionando em
àósso sindicato, uma Comis-
são Sè PreVdênç à Sòc ai
qüé já entrou ém enfondi-
mentos éòm os marítimos
Procuraremos éntrár em côn-
tato com ns msiilArgicos e

i outras corporações t.
sentido de fazermos uma
frente-única, para livrarmos
a assistência social dos tra-
balhadores da ameaça de
aniquilamento.

Avolumam-se os proles-
tos dos guardas-civis contra
a tentativa do integralista
coronel Travassos de mill-
tnrizar a corporação. Esse
atrabiliário diretor já che-
gou a declarar que, com a
cterrcía de Juarez, sabendo
que vai deixar o posto, an-
tes de se retirar, tenciona
terminar a sua missão. As-
sim é que acelerou a con-
fecçào tfe novo fardamento
para a Guarda-Civil, ldên-
tico ao da Policia Militar,
nos moldes americanos, in-
teiramente ilegal, sem uma
simples portaria para justi-ficar seu ato. Os servidores
continuam sendo chamados
Por boletins e enviados às
alfaiar árias contratadas. pe-

Ia Guarda-Civil para tirar
as medidas do fardamento,
que já foi bat-zado dc "pa-
pagaio americanalhàdo",

QUER LIQÜIDAR A
GUARDA

Nossa reportagem esteve
ontem palestrando com di-
versos guardas-civis, anotan-
do as suas queixas contra
o diretor. O coronel -STravas-
sos tem sido um autêntico
carrasco da corporação, Seu
desejo de militarizar a Guar-
da-Civil é antigo, já 'endo
mesmo declarado que a
condição de servidor civil
dos guardas tem sido o
maior impecüho aos seus
propósitos. E como não con»
segue dobrar a vontade dês-
ses servidores, procura im-

pedir o contato diário dos
guardas com a população,
pondo-os a serviço nas em-
baixadas e no cais do porto
e, à noite, nas zonas boêmias.
Enquanto isso, o policiamen-
to durante o dia, nos cen-
tros movimentados é feito
pelos soldados da Policia
Militar.

SERVIÇO DK CASTIGO

Outro absurdo que o In-
tegralista coronel Travassos
procura impor aos guardas-•civis, é aumentar-lhes a
jornada de trabalho. Basean-
do-se num Regulamento de
Serviço do seu comparsa
coronel Cortes, exige que os
servidores cheguem ao local
do trabalho 30 minutos an-
tos da hora, punindo seve-
ranaente aos que se recusam
a cumprir esse absurdo. Não
é só. Tudo na Guarda-Civil
é motivo de punição. Para
isso, o coronel Travassos ins-
tituiu o N.D.P.I. do, 4.° Dis-
trito Policial, que os servido-
res apelidaram de "Serviço
de Casi-igo". Esse posto dis-
tribui cerca de 200 guardas
para o policiamento noturno
nas buates da zona sul. E'
para onde o integralista
coronel Travassos envia
guardas-civis que se insur-
gem contra as suas medidas
visando à militarização da
corporação.

te do Sindicato dos Conduto-
res de Veículos Rodoviários
e Anexos.

Continuando:
Nossa assembléia do dia

24, portanto, é da maior im»
portância. Faço um apelo
para que nenhum compa»
nheiro associado deixe de
comparecer.'

O AUMENTO

Os motoristas acham.te,
há algum tempo, em tuna
campanha por aumento de
salários. Reivindicam mcliio-
rias de 100% em média, is»
to é, os motoristas passa*
riam a perceber 300 cruzei-
ros diários, os trocadores
160 e os despachantes 200
cruzeiros.

-— São aumentos peque»
nos — diz-nos ainda o sr. An-
tônio Hale. Contudo, aten-
dem de certo modo às nos-
sas necessidades.

E explica que «o mòtoris»
ta, por exemplo, é um ho-
mem cheio de despesas, ne-
cessitando, portanto, de uma
vida menos difícil». Tem
ainda muita responsabilida-
de, pois dele dependem cen»
tenas de vidas em cada via*
gem de ônibus. Não é possi-
vel continuar trabalhando
em situação tão difícil, como
atualmente.

Acrescenta: «Aliás, grande
parte de nossa corporação é
constituída de pais de íami»
lia, homens que precisam
urgentemente de melhores
vencimentos».

ORGANIZAÇÃO

O sr. Antônio Coutinho
Hale explica-nos ainda que«a corporação necessita or-
ganizar-se melhor». Ante»
riormente, o interesse pelosindicato acentuava-se só-
mente durante as lutas rei»
vindicatórias, porque .falta»
va vida sindical-e, sobretu»
do, organização sindical nos
locais de trabalho.

Sou inteiramente favo-
rável a que organizemos con»
selhos sindicais de empresas
no maior número possível.

E adiantou que «o sindl-
cato está à disposição dos
companheiros que quiseremfazer reuniões de empresas,
para eleição dos delegados
sindicais».

APÓS AS CHUVAS,
Mais Leite Com Água

Eis o fardamento americanizado qúe o coronel, Travassos
quer impor aos guardas-civis, sendo esse o de gala. A fotofoi batida por ocasião da partida para os Estados Unidos,de uma turma que o coronel Travassos (na fato) enviou aoFBI para aprender os métodos da policia americana

Para Todos a Rebaixa das
Passagens das Barcas

ejSTA' faltando, apenas,
¦™ uma comunicação do
ministro da Viação às em-
presas Carreteiro para que
estas não cobrem mais o àu-
rhento dos preços das lan-
chás e barcas, dé acordo com
o mandado de segurança im-
petrado pelo advogado Nilo
Sandes Moral e concedido
pêlo Tribunal Federal de Ra-
cursos.

p ministro receberá ajnda
hoje um ofício do TFR; po-
dendo determinar im>-dia<3
mente seja sustado o inde-
vido aumento.

BENiCKICIA A TODOS
A decisão do Tribunal Fe-

deral de Recursos não bene-

ficia comente ao impetvan-
te e sim a todos que se uti-
lizam dos transportes Rio-
Niterói, uma vez que o re-
lator Djalma da Cunha Me-
Io considerou nula a, resolu-
ção concedendo do aumento.
Na sua petição, o advogado
Nilo Sandes Morai provara
a ilegalidade e a inconstitu

..cionalidadé . da majoração
das tarifas, pelo art. 9* da
Lei 1.522 ,que não consente
aumento sem a aprovação
da COFAP. e pela violação
do art. 65 combinado com o
art. 5 da Constituição, que
diz: «compete ao Congteaso
Nacional legislalor sôure o
tráfego interestadual.

AS ÜLTTMAS chuvas que~ desabaram sobre a ba-cia leiteira do Distrito Fede»ral (Estado do Rio e Minas)destruíram os últimos pre-textos da Cooperativa Cen»trai dos Produtores de Leite
para a redução gradual doabastecimento de leite à ei-dade. Nesse sentido a gerên»cia do entreposto da C.C.P.L.
Informou ontem aos jorna-listas que «possivelmente aestiagem cessou» e que emconseqüência haveria mais
leite para distribuir. Como
fora anteriormente'noticiado
a Cooperativa alegando aíorolongada estiagem» redu-
zira de pelo menos 40 porcento o totaldo leite fome-
ciclo ao Rio.

QUER AUMENTO

A despeito das informa-
çõès da C.C.P.L. de que a
diminuição da distribuição
de leite nada tinha com. o
aumento dos preços, sábé-se
qup os tubarões, do leite vi-
rarri na redução do forneci-
mento um meto de pressio-
nar a COFAP no sentido da
homologação , do pedido de
aumento de preços, em trân-
sito naquele órgão. Com
esse objetivo o representan
te da pecuária no plenárioriu COFAP. sr. Albuquerque
Lins. que é também diretor
da C.C.P.L., iniciou ontem
uma série de demarches jun»

to ao sr. Américo Pacheco de
Carvalho. Segundo.as infor»
mações obtidas querem os
controladores da produçãoleiteira o cumprimento da
promessa do .presidente da
COFAP feita antes do Con-
gresso Eucaristico, segundo
a qual após aquele.eóriclave
o governo reexaminaria'um
novo «reajustamento»' dos
preços do leite.

Miss BrásÜ
Regressa
Enferma

PORTO ALEGRE, 18 (Do-correspondente) —Miss Bra-
sil.1 1955, srta; Emíüa Cor-
reia Lima, encontra-fe eq-
ferina nesta capital,, guar-ciando absoluto repouj-% porordem dos médicos. M-ss
Brasil, que regressara h£
dias de uma excursão feita
ao' Paraguai, deveria cora»
parecer a várias 'festivida-
des organizadas em sua hon-
ra pela população de Porto
Alegre. Miss Brasil cance-iou seus compromissos e re»
gressará ao Rio a fim de sé-ubmeter a um sério trata-
mento.


